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“Finanças e Economia 


Megrdds de inflação 


Com este titulo publicou «The 
Economisty de 10 de Agosto p. p. 
(pg. 220) um artigo cujas principai 
passagens vamos traduzir e comen- 
te 


«Inflação, começa «The Econo- 
misty, é uma daquelas palavras 
equivocas, como coordenação, para 
que o homem vulgar se volta quan- 
do se apercebe de que as coisas não 
vão bem. Normalmente, ainda que 
nem sempre, a inflacção está asso- 
ciada com uma subida geral de pre- 
ços, Mas quando os preços sobem, em 
regra não sobem igualmente. A es- 

preços é distorcida e é 
o que é responsável por 
pressões e atritos sociais 
característicos de um período de in- 
flação. Mesmo depois da subida ge- 
ral dos preços ter cessado, algumas 
das anomalias que lentamente se 
infiltraram nas relações dos preços 
entre si, subsistirão e hão-de per- 
turbar os anos de reajustamento 
que seguem». 

Não há dúvida de que a pala- 
vra inflação é geralmente emprega- 
da em sentido equivoco, não só pelo 
homem da rua, o que já não é bem, 
mas até pelos economistas, o que é 
bem pior. O mais correcto é empr 
gar o termo genérico — inflação, 
como sinónimo de aumento, e em 
cada caso particular, dizer de que 


inflação trata: inflação da moe- 
da, inflação do crédito, inflação dos 
preços, etc 

Também é verdade que há cer- 
tas proporções entre os preços mé- 


dios das mercadorias, dos serviços e 
de todos os bens económicos em ge- 
ral, uma estrutura dos preços, como 
diz «The Economist», e que essa es: 
trutura varia muito lentamente atr: 
vés dos séculos, excepto nos perio- 
dos de inflação monetária forte, em 
que, no geral, se notam distorsões 
temporárias, que desaparecem no pe- 
rodo de reajustamento. Mas demos 
a palavra a «The Economist» : 

«O próprio facto de que é possi- 
vel falar de anomalias de preços tra- 
duz o sentimento de que há relações 
normuis entre os preços que tendem 
a restabelecer-se quando perturba- 
das. Há, por assim dizer, certa inér- 
tia na estrutura dos preços. Se isto 
assim é; deve também haver certo 
metro (yardstick) que pode ser apli- 
cado, quando os preços estão em mo- 
vimento, como medida do aumento 
geral (all-round) que é de esperar 
nos preços, se não houver inflação 
ulterior: um termómetro do que 
pode ser chamado a inflação até à 
data considerada (inflation-to- 
date)». 

Analisemos “estes periodos «que 
são de grande peso para este im- 
portantissimo assunto tão impor- 
tante que dele depende directamente 
a fottuna, ou melhor, o nível de vida 
de toda a gente. Supõe o articulista 
que se chegou ao fim da inflação, e 
que se chegou lá com a estrutura dos 
preços alterada, isto é, com uns pre- 
cos acima e outros abaixo do que 
deve ser, e será, no fim do período 
de reajustamento, isto é, quando se 
atingir o equilíbrio novo. Suposto 
isto, diz o articulista que tem de ha- 
ver um bem económico por cujo pre- 
ço se venham alinhar todos os ou- 
tros e é a este preço que chama me- 
tro ou termómetro, porque é ele que 
vem a medir a inflação de todos 


outros. Conseguintemente 
ver tal bem econômico, «ó quando o 
seu preço se estabilizar, se poderá 
dizer que a inflação acabou 

Ora nqui há que fazer uma dis- 
tinção fundamental entre inflação- 
-causa e inflação-efeito. E é impor- 


distim, 


nte € 


ão porque há ca 


u- 


sas com efeitos retardados, de modo 
que pode a causa ter já cessado « 
os efeitos ainda continuarem a fa- 

entir durante muito tempo. 
O articulista supõe que vessou à in- 
ft O-Causa e a inflação-efeito e 


iniclou o período de r 
ou de restabelecimento da estrutura 
eços. Pc isto, continuemos 
transcri 

rperi 


ijustamento 


e que om 


lhor de tais metros ou termômetos 
é a mudança suprida pelos salários 
em dinheiro. E" geralmente seguro 
supor que preços e salários se ali- 


nharão uns com os outros e que 08 
salários dão prova de men 
teis do que os preços. 
as mudanças nos 
seguida por mudança nos pre 
numa inflação rápida, preços e sa- 
lários podem saltar uns para diante 
dos outros com igual facilidade. Mas 
numa inflação relativamente gra- 
dual como a que se deu em Ingla- 
terra durante as duas guerras, as 
mudanças nos salários seguiram e 
consolidaram as mudanças nos pre- 
ços», 

Analisemos estes periodos, porque 


que 


é sempre bom evitar confusões em 
assunto de tanta monta. E' certo 
que os salários são mais estáveis do 
que os preços das mercadorias, de- 


signadamente 


Se trata de 
tese de alta, o caso 
1 de fazer compa- 
experiência par 


ração, mas a 


me Os tempos 
traram-no 


nisto 


preços da 
áureos do w 
bem. Podemos 
6 


à 
os preços ; 


neiro ( 


por 
etudo os 
ima vez numentad 
red s, BO PAS 
» mesmo com os 


nitiva, a da dorias, não tanto, 
Deste f observação cor- 
rente deriva a política que se está 


pondo em prática um pouco por to 
a parte, designadamente na Améi 
ca do Norte e na França. e que con- 


e em opor máxima resistência 
ao aumento dos Justa 
te para não consolidar e torn 
nitivo o aumento dos preços de ata- 
cado. Simplesmente, para que tal 
política dê resultado, ou melhor. se 
possa pôr em prática, é nece: 
mue já tenham cessado ó ai 
flação-causa, como a inflação-efeito. 
» então a estabilização dos salários 
(e não só dos salários. mas de todos 
os rendimentos em n1) 
“arcar o alinhamento para a estabi 
"ização dos preços médios das mer- 


ado 


Mas 


como 


ram já” & 

dade, e o 

mómetro. Ser ) 
qual a verdadeir o, 
ou inflacão-causa e q 


quantitativas da sa com 


a inflação-efeito pode esta- 
belecer uma polí moneti 
gura. nem na França. nem na 


rica do Norte nem em parte nenhu- 
ma. O que pode pôr em jogo a ordem 


pública e o equilit social em 
França. p já ou para um futuro 
próximo. não nos parece que seja a 


celebrada constituição, mas esta coi- 
sa comesinha e simples que interessa 
a toda a gente: a relação entre 
ganhos e os preços 


Pacheco de Amorim. 
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ay |Em substituição de Wallace 


Os casais nortenhos à sua chegada à estação do Rossio 


iOs dezassete 
casais nortenhos 


chegaram ontem a Lisboa 


Os jornalistas por- 
tugueses 


que visitam a 
Grã-Bretanha 


iniciaram a sua via- 
gem de estudo 


ao norte de Inglaterra 


NEW CASTLE, 23, — Os jorna- 
listas portugueses que se encontram 
de visita à Grã-Bretanha, como hós- 
pedes do Governo britânico, chega- 
ram hoje a New Castle onde lhes é 
oferecido um almoço pelos directo- 
Industria Imperial Química. 
m, os jornalistas portugueses ini 
Sua viagem de estudo às ci- 
s industriais do Norte da Ingla- 
— Reuter. 


Um sugestivo aspecto do porto de Londres, vendo-se, ao fundo, 


a famosa 


«Tower 


Bridges 


Vinte dias em Inglaterra 


Uma visita às docas 


e ao porto de Londres, 


prodigioso centro de actividade que 
se estende por 40 quilómetros e em- 
prega 60.000 pessoas 


LONDRES, 19. — Depois de uma 
noite reparadora — os ruidos de 
Londres são «disciplinados» e os Jei- 
tos são fofos — o telefone acordou- 
-nos s, conforme 
a recomendação que fizeramos antes 
de sublrmos até ao quinto andar, no 
«lift», manejado por um empregado 
agalondo e correcto, Não demora- 
mos, que o programa er 
te primeiro dia de visitas, 


eram 8 horas ce 


no almoço, condicionad 
necessidades da hora pr 
convidativo, esperava-nos, tri 


por uma «chambermaid» impec: 
café com leite, fatias, dois quadr: 
dos de manteiga e um pires com ge- 
leia, bem apetitosa. Espreitamos da 


janela do quarto, voltada para a es- 
quina de Knitsbridge. O ar cinzento 
neblina e ruas molhadas. Uma ma 


nhã londrina. O trânsito era in- 


fecham, em maioria. Os «buses» pas- 
savam, de corrida, filas de automó- 
veis estendiam-se e até uma carro- 
cita, puxada por um cavalinho tro- 
tador, tomava o seu lugar, no con- 
fronto com a viação motorizada. 
Efeitos ainda da guerra, talvez. Des- 
cemos, com um «good morning» para 
o encarregado do ascensor, que ri- 
postou, sorridente, Cá fora, espera- 
vam-nos, a nós e aos nossos colegas, 
dois automóveis, amplos e resguar- 
dados. E, saudados os dois funcio- 
nários do «Foreign-Office», que têm 
sido gentilíssimos e elucidativos 
guias, demos começo à tarefa. Mar- 
cha rápida, através de sucessivas 
ruas, em voltas e contra-voltas, ven- 
do, por entre os vidros, os estragos 
ainda visíveis da «blitz»: casas arrui- 
nadas, esqueletos de paredes, ene- 
grecidas e queimadas. Há quartei- 


mostrar que logo que tenso — aqui todos ou quase todos | rões inteiros assim, principalmente 
mente de modo sensível, se levantam cedo, porque, à 

mente sobem os salários como oslras da tarde, os estabelecimentos (Continua na 8.º página) 
EEE ESA SEEC: 


As três gravuras que hoje publicamos dão-nos, já, 


tendo efectuado diversas visitas ofi 


No correio da manhã, chegaram, 4 
ontem, a Lisboa, os dezassete casais 
nortenhos representando igual nu- 
mero de concelhos que formam 
distrito do Porto e que, a convite 
da Casa do Distrito do Porto, foram 
visitar a capital. 

A direcção desta agremiação re- 
gionalista, de que fazem parte os srs. 
Vaz Ferreira, Pimentel Junior e Má- 
rio Quintela, já o ano passado, e pela 
primeira vez, conseguiram trazer a 
Lisboa dezasseis casais do distrito 
do Porto. 

Os trinta e quatro visitantes, que 
durante a sua estadia na capital to- 
marão todas as refeições naquela 
agremiação e terão pousada em ca- 
sas de socios nortenhos, iniciaram 
de manhã as suas visitas oficiais. 

Acompanhados pelos referidos di- 
rectores, estiveram pelas 11 horas no 
edifício do Governo Civil, onde fo- 
ram recebidos pelo sr. capitão de 
mar e guerra Nuno de Brion, a quem 
apresentaram cumprimentos; depois 
estiveram nos Paços do Concelho, 
onde lhes foram oferecidos vários 
impressos de turismo da cidade e no 
Secretariado Nacional de Informa- 
ção e Cultura Popular. 

Foram seguidamente visitados o 
«Solar do Vinho do Porto» e a Es- 
tufa Fria, depois do que almoçaram. 

Durante a tarde percorreram a 
parte baixa da cidade. 


Sessão de boas-vindas na Casa 
do Distrito do Porto 


A noite realizou-se, na Casa do 
Distrito do Porto, uma sessão de 
boas vindas aos casais nortenhos. 

Presidiu o sr. dr. Carmindo Fer- 
reira, que estava ladeado pelos srs. 
Domingos Dias Junior, director 
Federação das Sociedades de Educ 
ção e Recreio; dr. Vasconcelos de 
Carvalho, secretário do Conselho Su- 
perior do Regionalismo Português , 
comandante Coutinho Lanhoso e AL- 
berto Ferraz Carneiro, delegado no 
Porto daquela casa distrital. 

Falaram, saudando os grupos 
nortenhos, os srs. eng. Oscar Satur- 
nino, Domingos Dias Junior e dr 
Carmindo Ferreira, que entregou 
distintivos da Casa do Distrito do 
Porto a todos os casa 


* 


O sr. governador civil do Porto 
enviou ao presidente da Casa do Dis- 
trito do Porto o seguinte telegrama : 

«Motivo serviço não posso estar 
presente sessão homenagem casais 
distrito do Porto recorrendo esta via 


(Continua na secção de LISBOA) 


Está a ser estudado 


o plano para 


transformar 
a Palestina 


num Estado arabe 
independente 


LONDRES, — Soube-se, aqui, 
de fonte autorizada, que a comissão 
da Confernécia da Palestina, que es- 
tá à estudar o plano árabe para se 
transformar a Palestina num Estado 
úrabe independente, teve, esta tarde, 
umo reunião satisfatória de duas 


horas. Em consequência das duas!" 


reuniões realizadas até aqui, a co 
missão chegou agora à fase de poder 
redigir um relatório sobre as conse 
quências do plano árabe, para a 
apresentação à sessão plenária da 
Conferência. A comissão, que não se 
reunirá amanhã, aprovará o pro- 
jecto do relatório, na primeira oca- 
sião. A próxima sessão plenária da 
Conferência realizar-se-á no fim des- 
ta semana, depois de Ernest Bevin 
ter regressado de Paris, ou no prin- 
cípio da próxima. — REUTER. 


>.< 


Um carrenamento 
de milho 


DESTINADO AO ABASTE- 
CIMENTO DO NORTE 


Procedente do Lobito, é aguarda- 
do durante o dia de hoje ou ama- 
nhã, em Leixões, o vapor português 
«Maria Cristina», com um importan- 
te carregamento de milho destinado 
ao abastecimento do Norte do País. 
. 


Presidência 
do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o sr. ministro das 
Finanças. 


AAA Eta 


foi escolhido para ministro do Comércio 
dos Estados Unidos 


Averell Harriman 


WASHINGTON, 23—0 


presidente Truman anunciou, 


ontem, em Washington, que nomeara ministro do Comércio, em 


substituição de Henry Wallace, 


o actual embaixador dos Esta- 


dos Unidos na Grã-Bretanha, Averell Harriman. 
Harriman tem fortes ligações nos meios comerciais e go- 


vernamentais americanos. Foi, 


anteriormente, durante quatro 


anos, embaixador dos Estados Unidos na União Soviética. Embora 
herdeiro de grandes bens, Harriman manifestou apoio entusiás- 
tico ao «New Deal» de Roosevelt. 

Durante cerca de dois anos e meio, antes de ir para Mos- 
covo, foi representante pessoal do presidente Roosevelt, na Gra- 
-Bretanha, para as questões do Empréstimo e Arrendamento. 
É o unico americano que assistiu a todas as principais conferen- 
cias internacionais da guerra — a reunião da Carta do Atlan- 
tico, Casablanca, Quebec, Cairo, Teherão, Yalta e Potsdam. 


— REUTER. 


«Apoio completamente? 


a política externa de 
Truman e Byrnes, que 
estão a trabalhar se- 
gundo os princípios pre- 
conizados por Roose- 
velt»-afirmou Harriman 


LONDRES, 23. — Averell Harri- 
man, novo ministro do Comércio dos 
Estados Unidos — em substituição de 
Henry Wallaze — e que foi embaixa 
dor norte-americano na Grã-Brsta- 
rha, declarou, hoje : 


(Continua na 8.º página) 


À visita à região t 


Um missionário 
holandês 
percorreu a pé, dois 
mil quilómetros 


para celebrar missa 
na Fátima 


COVA DA IRIA, 20. — Chegou, 
hoje, ao tuário da Fátima, o mis= 
sioná holandês Ludo van Leeu- 
wnen, membro da «Societas Auxilia- 
rium Missionum» e estuda da 

lade de Leide, n 
o d 


o percu 
até à Fátima, a pé. meses 
que partiu da Holanda, percorrendo 
mais de dois mil quilómetros e car- 
regado com a sua tenda de campa- 


nha, que pesav; 
hospedado no Seminário das Missões 
desta localidade, mostrando um 


ande contentamento por ter reali- 
zado o seu sonho de vir à Fátima 
Celebrou missa na capelinha das 
ões, com grande comoção e, 
acompanhado do rev. De 
percorreu as obras do San- 


tuário, 


ransmontana 


ida direcção da Casa de Trás- 
-os-Montes e Alto Douro 


A cerimónia da 


colocação das insignias 


da Ordem de Mérito Agrícola na bandeira 
do Município de Valpaços foi revestida 


de certa solenid 


O chefe do distrito colocando na bandeira do Município de Valpaços 
as insígnias da Ordem de Mérito Agricola 


ade 


(Do nosso enviado especial) 


O exemplo dos trasmontanos é 
iqueles que vale a pena apontar, 
1 a sua grandeza e significado. E" 
mplo máximo do amor à terra, 
da dedicação à terra-natal. 

Se é certo que, do Norte ao Sul 

o País, em todas as nossas provin- 
ele existe latente no coração de 


ão que qualquer outro está 
mge de igualar, 

Ouvir um trasmontano falar da 
ildeia que lhe foi berço, encanta e 
«mociona o mais indiferente. E! umy 
hino cheio de musicalidade e poesia, 
mas que não deixa de exprimir os 

seios de progresso em que todo o 
entusiasmo se funda. 

A Jornada que a direcção da Casa 

á e Alto Douro, de 
Lisboa, empreendeu através da Pro- 

é, ainda, a mais eloquente 
se fervor regionalista. 
, ela, em 19 do corrente. 
vana pernoitou em Samões, pis 

povoação do concelho da 
a de Anciães, No dia se 


(Continua na 4.º página) 


À navegação regressou ao rio Douro 


não só devido a terem melho- 


rado as condi 


ções da barra 


como, tambem, à benéfica acção 


da draga alí 


Este problema do rio Douro, que 
O Comercio do Porto tantas vezes agi- 
tou, pelo interesse local e nacional que 
ele representava, vai, hoje, a caminho 
de uma solução que, não sendo, ainda, 
aquilo que se pretendia, já é muito do 
que se esperava 

Realmente, ao batalharmos por 
esta causa, ao secundarmos os apelos 
e alvitres das forças económicas da ci- 
dade —é justo salientar — da direc- 
ção do Clube Fenianos Portuences, ti- 
vemos em mira interessar o Governo 
na solução do problema portuário do 
rio Douro, apontando não só a urgen- 
cia dessa solução, como pondo em evi- 
dencia os incalculáveis prejuizos que a 
falta de movimento, ou melhor, a falta 
de navegação, estavam a causar ao co- 
mércio importador e exportador do 
Porto e das vastas regiões que ele 
serve. 

O rio Douro permaneceu, durante 
anos, num marasmo confrangedor, A 
navegação do alto mar, mercê das ter- 
ríveis e ameaçadoras condições da 


| barra, não se arriscava a demandá-la 


As próprias margens ofereciam perigo 
pelos mumerosos bancos de areia que 
nelas se haviam formado, Tudo isto, 
acrescentando-lhe ainda, a grave crise 


em aciividade 


por que passou o comércio exportador 
e Importador, trouxe dificuldades sem 
conta, que se re própria 
vida da cidade 

E o rio oferecia, realmente, como 
tivemos ocasião de salientar, um es- 
pectáculo confrangedor, com os seus 
armazens fechados, as barcaças vazias 
e a fome a espreitar nos bairros 
beirinhos, onde vivem milhares de tra- 
balhadores fluviais. 


lectiram na 


Os perigos da barra parecem, por 


agora, terem desaparecido 
Depois das ultimas cheias, «enge- 
nharia» providencial que tantas vezes 


tem valido ao rio, observou-se um len- 
to mas seguro desassoreamento da 
barra, cujo canal ganhou mais profun- 
didade e mais largura. Os primeiros 
barcos entraram, timidamente, mas to- 
dos eles sem novidade. Vieram os de 
500, 600, 800 é 1.000 toneladas. E, 
depois, mercê da boa vontade e da in- 
sistencia dos agentes de navegação, 
começaram a entrar regularmente bar- 
cos de maior tonelagem. Pode dizer-se 
que a barra já oferece condições, pois 
já entratam e sairam barcos de 1.500 
e 1.800 toneladas 

A profundidade é de 18 e 19 pés 


e nos dias maus de 19 


atingiu 
+ Dr 
vernamantais, 


A dragagem pros: 
maior 


gue com a 
actividade 


emente doutras provi- 


adoptadas, como a 
regu a cons- 
trução de cais, guinda nguetas, 
estã já há al a fazer- 

s margens. ribeiri- 
nhas ndimento da draga é de 
certo modo lisongeiro, pois, no curte 


espaço de tempo que dura a sua esta- 
dia mo rio, já prestou admirã bene- 
A sua primeira tarefa fi 


def da Alfandega, até so 
es do Porto A. Conseguiu 
uma idade porfiada, arran- 


jar a profundidade precisa para a des- 
carga de barcas que transportam o 
carvão para a C. P. Terminados ali es 
seus trabalhos, a draga seguiu para os 
arribadouros da Canta onde tem 


desenvolvido uma actividade intensa 
Para se avaliar melhor do seu rendi- 
mento, basta dizer que tem dias de 
fazer seis dragagens, Cada dragagem 
corresponde a um batelão de 180 me 
tros cublcos de é ao ultimo 
sábado, numero de 
40 dr ta draga 
gem, desempenhará a mesma  tarc 
cerca de 80 metros acima da Canta- 
reira 

Não sabemos se está incluido nos 
trabalhos de dragagem a executar na 
margens, o sítio denominado Lobelras 
do Ouro. Se não está sugerimos que tal 


se faça, pois, segundo nos informam, 
há ali bastante areia acumulada. 


tareira, vendo-se próximo da draga um batelão carregado de areia. Na segunda gravura pode, também verificar-se o movi mento das barcaças; e na terceira, um aspecto geral do tráfego junto da Alfândega 
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Pela Cidade PELA PROVINCIA "isso Diário de Draga 


Notícias de Viseu 


“ 
O Bairro de Marzovelos — Obras a 
de arte em pedais Movimento na área: E O E 
lemográfico ter culcado um vidro, sofrem extenso . 
e SETEMBRO, 18 — A Camara Municl. TT golpe no D6 esquerdo, a João Andrade, 
pal do Viseu anunciou para o dia 30 do Incôndi DE S de 39 anos, da Só, ferido nt mão direita, 
corrente a arrematação de 6 lotes de tor- ncêndios Contra o «mercado q A o em consequência de acidente no tr = 
DESAPARECIDO ATROPELAMENTOS veno sitiados no Balvro de Marzevelos, amp | sETuMINtO, 4 — Do regresso do Ge: | balho, 
E dad i mao da a Jtanr”: lui Si “irao | a 
nto ao novo, edificio do Liceu dest) PAÇOS DE FERREIRA, 23. — negro» E | ue ota concluiu O seu trataumo 
e SE Mo ada Rua | vitimas do atropelamentos, receberam | A Eroprios tada imorais no 24º | Numa casa de lavolra, em Bapte, Dados NipIno do Sousa oras: | OS RATONEIROS DE BICICLETAS 
. comunicou cla que | curativo no Hospital Geral de Santo An- DESA ea con- | colmada, do lugar de Coqueda, des- 3 elemento de grado destaque antro 5 E 
lhe desapareceu de casa seu sobrinho | tônio ; Pelo Fundo do Desemprego foí con ! e S. JOÃO DA SERRA, 23. — Fo- pi o SRS ca) VE A autoridade administrativa do conce- 
Frdderico Ferreira de Castro, de 40 anos, Joaquim Barbosa, de 56 anos, comer- a À (Oubara atunioipal uma com-) ta vila, habitada pelo seu proprie-| ram apreendidos a um indivíduo do Ed olomias port no Brasil. ho de Vila Nova de Famalicão, comum x 
sendo alto e moreno, vesto fato cinzento | ciante da Travessa da Rua Formosa, com | Darticivação de au contos, na tário, o agricultor Manuel Brandão, | lugar da Bostarenga, concelho de S. e antins TECIMENTO DE CARNE |<ou à PSP. que, no dia 15 do corrento, 
quonca é, Gaisa capatos, de, cúr cnstanha, | exsoriações no frontal, por tar sldo atro- | ENOO uma Mota mo do reeiido hair. | rogistou-se violento. incêndio, “mati-fansas, dá, Eostaténga, concelh e ABAS foi furtada: na Avenida de Abilio Mar) 
oa páráoido te estado, inter ndo no pelado por um qutomove,, Paiao da | A em a cados vado por brasas deixadas em aban-| 5 ER ag Pa os de o DE BOVINOS ques, da freguesia de do ” 
spital do Conde Ferreira, onde devia) — Armando Ferreira de , so - le vitela des! 8 ao «merca concelho, uma bicicleta de passeio de , 
Mar entrada ontem, visto ter vindo pas-| 11 anos, da Rua Nova da Lomba, que fo! ria cerca de três anos, um grande | dono junto o forno, negro». PAÇOS DE FERREIRA, 16, -- Cesca O chofe dy » determinou que] pintura arulada. com iraços amarelos 
sar à tarde de domingo em casa do par-l apanhado por um automovel, que lhe raio CEL a O prédio ardeu por completo e ram, por este ano, as escavações na) (gira qm es ÃO, AMANDO, DO CON D Chapa D.” 104 D da à farpr de 
Di ros QUEIXAS | Poitat ftmenics ha Cabeça E reina a a a Da Doucom vor sq aaiqa ria c braco 'f Soft Cabala ds Cool aa “oi | Ho q uilarho ca entar dá panico | joaquim Perros tom da regue ae 
di esquerda e várias iações pelo corpo. o . = | ceino, d SUR | nest VDXAro, refativo ao abastoçimento o concelho Pede a apro, R 
ACIDENTE: DERASTEDAS gama a ra | A tniba ido água no local, impe- om um braço fractu dedicação, * mtuttumo O sproticiente | do carno da bovinos. Erperaso que tal) ensdo do veiculo y 
Apresentara xa na Policia, os srs ao A Da nto vaio. | diu seriamente a tarefa dos bombel- . da | como acontece no concelho de Braga, O 
mano ico da” Ra dis EN A De raia MAUA A UaDe eo lia rado Junta, Nacional ga, Educação, O, bondoso | Péptiisp, conta roira cum a) QUEDAS DESASTROSAS 
mes, quo lhe fuMaram de casa, na sua Deu entrada na enfermaria 9, do Hus- pr de Jes estro MU Je lote, y CM | aplicação * do edital, as - 
auséncia, um par de brincos er ouro v| pital Geral de Santo Antônio, Maria Gue. | panisdo, (de desus. de mestre Malhoa e | go rescaldo, EVORA, 23. Quando o cantonei- | cumieira de 5. Romão. A sua petxis- | qificuldados que all m tem verificado, be) peridos cm consequência de quedas, 
esmalte, jun lança e um anel de mesa | des da Siva, de 60 anos, domésticas “a | Amelda (sobrinho). com encarnação: tais — ro de estradas, Carlos Daniel Costa, | tênsia e a sua toa vontade junto das | às circunstancias 0 aconselhar. o odi | receberam tratamento no Hospital de 
com à letra 4, tambem «m ouro, meupas | Rua da Igreja, Olival, Gaia, com trace | Jyn ido ODE Roi era rna VILA NOVA DE FAMALICÃO, | da 4] ros, casado, estava no exer: | entidades subsidiadoras não podem nem | tal sera, tambem. aplicado 3 outros | Marcos, Mandel Dias, 6. =Armiitoso de 
de cama e de mesa « algunas modas | tura dos ossos da mão direita, provocada um fnyerno sem as obras reco- | 22. — Cerca das 4 horas da madru- N ) 6! E cm “squecos AR ráIO. É | concelhos do distrito anos, sem profissão det 
quinta num mealhoiro, tudo no valor | com uma serra mecanica. $ cão demolidora pre- | gada, de hoje, foram pedidos os 8o- Elo das ab da pre penais Ear alo R api DUM ANGAÍNUAO-G0LO dente nah us de 5 ente. 61 & 
me: a todo o recheto da Igreja, bei) sastre, sofrendo a fractura dum | & à dinA Jesus Alva Monteiro, do 90 anos, 
— José de Sousa, da Rua de Sorralv CICLISMO DESASTROSO o É Ma apre- | corros dos bombeiros para a esta- jono. Rua de Santo Antó 
aqui, dO embarcar mui da Digamos maneio quo cida Pre. | ção da Companhia do Norte, em | Drago. Foi internado no hospital. alle (Já, fomos, várias, veios, antes so Qrada-  stDig: qa, Sof 
ção da Aguda. lhe furta Recebeu curativo no Hospita: Geral de 10. Gondifelos, onde se havia manifes- spo pol Rus, do Souio, deslosoy, com 
contendo 2080) o diversos papeis Santo, Antônio, recusando-se à ficar in= | nino mês de Agosto, findo, Fegistou- » i Temotíssima cidade apenas se desco- | my dns re um cávalso miro 0) NEM OS SELOS ESCAPAM, 
contr Aberto Horia, da ua da Tntara, | Rérhaga Bemeiiçdo: Ra Ofêira ao ga 0 GUS cio: uno. registou | tado incêndio numas travessas em-| Ciclismo desastroso | Esiam os dentes tfuado das pstedes dis | Mu (Uns ea 


habitações e as cintas de muralhas dis- 


anos, comerciante, do lugar das Vendas, | te movimento demográfico: nascimentos, | Pilhadas junto ao edifício daquela 


pintos do de Justiça da PSP, fot = 

tor furtado do oito das calcas dois | com" um ferimento na cabeça é fractura | 1, Mo rimento demoRrálico: DANOS | E EtAÇÃO, PENAFIEL, 23 — Por ter choca- | Postas a Sul e a Poente, À urze c as “0 anos dante | airer Marmal Vonnulno” de Paiva farraa -- 

leis de ouro Mo valor de B90S0 e t » do sexo. Masculino et de, feminino; À o à- | glestas tudo afogavam. úbles, O Machado, que | contico que dá sia restdênala ã 

aneis de ouro no valor de 5008 da ciaviesia, por ter caído da bicicie | Óbitos, à de saxo masculino e 4? « Prontamente ali compareceram os| do com um muro ao descer, de bi- | "Or" Capão” Alonso do Paço, da : É frei Tariinbados | Sida Caiana E ERA, DA A - 

O «MERCADO NEGRO»—APREEN- Voluntários de Famalicão e Fama-| cicleta, a Rua Conde de Ferreira, | Associação dos Arqueólogos osuuuda dire vo por subou uma colecção de felos no valor . 
SÃO DE GENEROS ACIDENTE COM ARMA 4 licenses, tendo extinguido o fogo c | desta cidade, foi socorrido no Hospi- | Ss, foi, na última campanha de expio- | qu. Mospital de 5, Mar | de” 19,000800, 


A E ade, foi do ; ração e estudo, um Óptimo dirigente « rnado: 
E CAÇADEIRA | evitando, assim, maiores prejuizos, | tal da Misericórdia, José Carvalho, | colaborador, Da visita do sr, engenheiro |“: ã ACIDENTE DE VIAÇAO : 
A Polícia apreendeu, ma estação de | os quais, no entanto, ainda montam | de 45 anos, marchante, que sofreu | Henrique Gomes da Silva e dorsr. a-| ESCOLA INDUSTRIAL E COMER 
quilos de “artor, que alt foram. abundo: | mohocoiheu & faia de Observações do a alguns milhares de escudos. graves contusões. quitecto Baltazar de Castro: ficcu cor | DIAL DE BARTOLOMEU DOS | guarda da PSP, em serio no 
mudos a ANO 6:08 da SISUNATA GO guitor-proprietário Antônio de Oliveira & A lad Ab d E meça a merecer o carinho desejado MARTIRES E E O , 
ares « aveite | Siva, de 31 anos, casado residente no Rn Meda a importância de, que se Iavento o o carga AO 
“imbem abreendeu as quilos de axe | Sia: de gh anos cSasado. gessiente o |, É hdi tropelado por uma aixo duma figueira | cada a poriincia ae gue ge Tercae 2] otras — Termina. improve | RIA DO câria ACSIS aitencop 
Tora Pibio da Rua do Dr. Manel a. | [EF sido atingido no flanco e braço direi. JA caminheta E 23 — António de | Silânia de Sanfins, quer por Vilar de ) acnte. o Diato para à iairicula dos alU-) ganho at DR 
O, Roo! LM à to; eia carga duma espingarda caça- q 4 Em — ia le o! us! lhora- | nos que pretenda trequentar uso «ota: 
ranjeira, não Justficando a sua Prove | deira. que se disparou quando pegou nes ABRANTES, ónio Cabras quer por Bustelo é melhora- | nós que prot q 


nióncia. para ir guardar Um melancial. g Z np: PAÇOS DE FERREIRA, 23. — | Jesus, de 10 anos, filho de Manuel | mento que não deve descurar-se, e em | bolecimento de ensino no proximo ar FURTO DE UMA CARTEIRA 


a P, Município. | wctivo, 
Antes de dar entrada na enfermaria ENA BRA | No estrado de Roriz, a Negrelos, toi | Ancião e de Joaquina de Jesus, re- | POCOS Sandy Proa ntendou nesse | “Cliicines du epoca — Os exames da COM 1,4005800 
PRISÕES foi socorrido pelos clínicos de serviço, srs E Ê E atropelado, na tarde de domingo, | sidentes na povoação de Aldeia de | sentido, com o presidente do Murúcípio. | 2» «oca, Um w su inlodo no dia 3 de 
A Polícia prendeu Joaquim Pinto da | Hados pelos enfermeiros” Magia” é Giz É ! Per uma baniahotã dá catga, olhar. | TATO dO anita MacEaT o COCO Às eluia vce “traba O nániar ao | que cine ea in | ra en A da Cp 
E pa RS g ceneiro Joaquim Rodrigues Gonçal- | de Aviz, caiu duma figueira e fractu- | habitações clovase a vinte sete Por | uv átrio da Escola apresentou na Secção de Justiça da 
lança, pur Bi F MOCUITO Ses 


motivo justificado. 


DOCUMENTOS PERDIDOS 


& E es, de 2! , do 1 , | rou o crânio. inal, d ti fe PSP uma participação relatando ter 
CAIU DUM COMBOIO UMA Ê Cana Pando osEIdS Go Ronca] 2 NDetiransadariid: CUBU, do: Dátido) | nao MRE larocaçi ur CICLISTA GRAVEMENTE | nl furada “do” sei abit do Tera 
CRIANÇA, QUE FOI cita desta vila em estado grave. desta cidade, ficando internado. lu-se uma das entradas estratégicas, à FERIDO mentos, uma carteira, contendo 1.400800, 
RIDA NO HOSPITAL DA ú 


eira de autêntica sala de audiências, fgnorvido quem fot o autor do roubo, 


já romanizada. Vê-se um lanço de) (o, Tor a ste sa RE DE 
Na Rua de Entreparedes, foram per- SERICÓRDIA H assentos e, fora da porta da habitação, | O o MI Mesas tra dama BOLETIM DIARIO 
aidos, ontem, documentos. corresponden É pede Desaparecido Aterragem forçada | | isentos e tora « Deo mca: ta, q av, Ca a mt = 
tes a encomendas postais e que fazem | Fol conduzida ao Hospital Geral de mito, quase em meia laranja. A casa que | q “ublugado comenda! Augusto Lane. Toma posse o Deão da Só, 
grande faita. Pede-se à pessoa que 08] Santo Antônio onde foi socorrida, recu- LIXA, 23. — Leonardo Teixeira, dum avião antecede este patamar — casa circular | 90 26 anos residente na Tata do Sant fer da Costa Pereira de vas: 


achou a fineza de os entregar naquela | sando-se a família a que ficasse inter- 
rua; n.º 2, Tabacaria Lusci. nada, Maria Margarida Alves, de 6 anos, 
da Rua de Simões Marques Pinho, Miran- 
POR TEREM CAIDO DE ARVORES | deia. que ficou ferida no frontal, supra- 
cillo esquerdo e cotovelo direito e com 
Recolheu á Sala de Observações qo | lesões internas, por ter caído dum com- 
Hospital Geral de Santo António, Justino | boto, 
Carvalho da Silva Reis, do lugar de 


Barros, Perosinho, Gaia, com fracturas COM AGUA FERVENTE 


de 20 anos, solteiro, filho de Germa- a 
no Teixeira e de Rosa Teixeira, re-) PRAIA DE OFIR, 2 
sidentes no lugar da Póvoa, Borba | tude de denso nevoeiro foi, hoje, pe-| tangular e um anexo circular com 


d d queno curral ou depósito do penso. Não | « 
las 18 horas e meia, obrigado a | qu esquedido. O torno engano einbutias | Se 30 


O comandante da P. S, P. de Viseu, | vir, mas não tornou a aparecer. 


de Godim, Felgueiras, salu de sua 
casa no passado dia 2 do corrente 
com destino a Aveiro, onde ia ser- 


aterrar nesta praia, um avião tri-| no gds da parede 


Em vir-| 2. é das mais curiosas de toda a zona 
Tm ViF-| explorada : apresenta um enxerto rec- | fi) 


e- 


pulado pelo sr. António Feliciano de | Belíssima, entre os achados graníticos, 


7 a soleira de mancal, e muito sugestiva HOSPITAL Os srs visconde do Nesporeira (D, Gas 
Sousa, dessa cidade, e por seu filho, | à, soleira de mancal, e muito sugestiva 


a 
Andró que sofreu, na queda, ferimentos y 
ravos 1 "ontal, na mão esquerda e na | COncelos Coutinho, 
ETAPA Pic q Aniversários — Hoje, fazem anos, as 
O" sinistrado recolheu ao Hospital de | St. D. Felisbela das Mercas Fernandes, 
D. Mafalda Carlota Morais e Silvas D' 
Alca Momtetro Barbosa de Araújo, D. 


OS QUE «PASSAM» PELO Do ria voa” Noris Eua, Novas Nasa, 


o 
: 
. 
or no Largo de S. Jogo do Souto, 
E 
E 


par). José Firmino Ferreira Leite do 
i jo tomar bamio Do Mo ste, o 
do ante-braço direito e da coluna verte- bombeiros ugracia- Pede-se a quem souber do seu | Gil de Sousa. jante (figura astral), um dos ex-lbris | Quando tomava Danho no à Carlos Alberto de Aragão Sem- 
bral, por ter caído dum pinheiro, quando | no mospital Gera: de Santo António a Cêaad o em, as dn paradeiro o favor de o comunicar A aterragem efectuou-se normal- | de Briteiros e Sabroso, O denário ibá, Die RR poa] Palo Momento, Sosá. Castro, Sousa, Per. 
“também 1 : E Ta PED aii rico de prata (com caracteres latinos) c | 9 Miguc » à ANO, re a do Ães Lobo e Alvaro Gomes 
— Também recolheu á enfermaria 9.) OS Ur Ro MA Con calão: S Mamede | de Mérito, Filantropia e Generosi- | aos pais ou ao correspondente deste | mente. a to E prenderam a nossa | dente em Mazi tz banbista, | Pinto, 


do mesmo hospital Maria Celeste Morelra 


de Infesta, por ter sofrido queimaduras dade jornal na Lixa. atenção. Na tenda dos achados vimos |“! no couro) Farmdetas de serviço — Hoje, estão de 


da Silva. de 10 anos, de Barreiros. Maia. | ny face e ombro esquerdos, produzidas i doença | ainda mós de moinhos, instrumentos de | Sabelu serviço permanente as farmácias «Cor- 
com Iraétura da perna esquerda, por ter | na face e ombro « + Ê | Acometido de oença | ainda mós de moínhos, instrumentos de de socorros do Huepial do 5 Magcos. Xo | fas "na “Rua de. vitonie: edoeiãor 
Pano aim A usa pura mao Queda morta bit feitíssimo e curioso nos seus arabescos | Meto posto, abrewentaraiso pa aça Municipal, e «Brito», na Ave 

ACHADOS NA VIA PÚBLICA súbita teitiscimo (e, Curldso, DOS Seus arabeccos | cobur curativo, Narciso di a nida do Marechal “Gomes da” Gosta er 


CARTEIRA PERDIDA De Barcelos | .c mo xo nana ol euro peu | ES Ee pour, de ces 
OU ROUBADA Na Secção Administrativa e de Jus- 


"3 RÃ » dois machados 
FR A Es Misericórdia, faleceu o trabalhador | entrada no Hospital da Misericór-| ncenyticoe (pedra polda) sementes dr | PERES RE ct re e 
No comboio de Espinho ao Porto e | os seguintes achados : diversas guias do | Consagração — Doente — Vindimas | Francisco Fernandes, de 17 anos, | dia, por ter sido acometido de doen- carhonisadas e “várias pedras com tsiglas |) dO Ena = 
que safu daquela estação ás 19,25, de do- | caminho de ferro, pertencentes a Augusto — Outras notícias residente em Santana (Portel) elça súbita, Raul Fernandes Ramos, | e a Ai atas 6 “06 de= | Tao nero dao ES AN N f 
on bddo apena = qua faca | pas r aa dp A qua ção Senhora aa 2 — Como dissemos, as | 40 há dias deu uma queda dum |de 31 anos, casado, engraixador, de | mas “pena, due todos estes é os do- | do que nunca Mv pa e colocou Oiicias do garve 
s. A ne Isse q à ii d 4 — Os est 04 
falta, e algum dinheiro. Roga-se a fineza | racionamento com o nº 159714, perten- | SETE DO, sageação do Concelho | Carro, sofrendo fractura do crâneo. | Coimbra. quando poderiam constituir magnítico | Respeito pelas ruinas — Os estragos 3 $ 


de entregarem os referidos documentos | cente a Ilídio Coelho de Azevedo, da recheio dum museu municipal a abrir | rão punidos, 


z de Barcelos ao Sagrado Coração de Maria Heohciidla sao d 6 ur Mad 
ueja, 27, dest: j alhães, n.º 258; ç ú — | PENETRA PIVA PR aaa) | na sede do concelho. Já em tempos lan-| Temos conhecimi q =| Hom 
das E na Rae Ba dO o ao Cela pasado [pelo | Devem ter, novestidas de dnvilgar imo camos este apelo ao Município, Não fo- | nucl dos Santos Carneiro de Leno, dele: enagem ao chefe do distrito 


S q - vai Ordonar que um guar- 
ns Couto: um porta-mocdas, com uma quam: dáigarantia da que o O tiveram a sua bandeira, a bandeira por- | mos ouvidos, O antigo edifício dos cor- | gado policial, val of um, guare ra 
a Couto; um portacmoedas, com uma quan- | 1,26 do 'próximo: mês: de, Outubro. será tuguesa, que pediram, com tanta insis- | reios, em demolição por venda a par-| da ali exerça n necessária visilância | | EARO, 20 — Realizou-se, na Prata 
Em consequência de quedas, receberam | tia em dinheiro: um envelope destinado | par Barcelos de grande festa tência, Outra nota interessante é que | ticular, seria excelente para este fim. | temporariamente. Oxalá fins não aban- | honra do sr. dr. 

Alfônio: Do Mosptas Geral de Sano ) 3 font dp va a da a daria | no O SESnhã, Naverdo ma areia matei apesar de estarem muito distantes, man. | O rev. E. Jalhay Ineiste em que não nos | Junta de Freguesia de Sanfins 


i gradá orança. | nador clvi 
António : dim, nº 1146: uma cautela de penhor: uma | pontifica: com a assistência do Cabido de = q dam sempre as suas cotas (bastante | calemos, pois o pedido merece o aplau- | donem depois esta agradável lembranç v 


Benjamim Gonçalves, de 54 anos, ser- | carteira, contendo papeis em nome de dotes da cidade e avultadas) para os festejos anuais das | so de todos os pacenses. A' Câmara Mu- | — M, D. 
raiheiro, de Silvadelho Espinho, cum | Raul Narciso Couto da Siiva Dória; um | Braga e todos os sacerdo OS MADEIRENSES E A SUA Em 


reta, do S, Jerónimo de Real, que 1 M 


q E mesma igreja suas freguesi: nicipal cumpre acolher de bom grado o q ado o - 

luxação e fractura do ombro esquerdo. | avental; uma caneta de tinta permanente: | conjostoca ERA condunlndo, em riso IDIOSSINCRASIA De Principio que, numa cidade rela- | alvitre e dar-lhe corpo e alma. Será um Aee civis, que aseim quicnraça QROTIS sor 
Recolheu Sala de Observações. uma placa de inscrição com o nº S. S.| andor, a imagem de Santa Maria Malor, ca tivamente pequena como esta, se reali- | passo feliz a bem da história e cultura z ao chefe do distrito, a muita admira- 

dei Augusto Bernardo, de 10 anos, | 10-14: uma Irtnortancia em dinheiro: UM | pagrosira de Barcelos, a qual será acom-| (Do correspondente de «O Comércio | zavam inumeras festas, prolongando-se | do seu povo. Amanhã não poderemos e veiro pão 6 cespelto que or (na aca 
do" lugar da Gandra, Grijó, Gais, « sapato para criança; uma importancia em | panhada por todas as autoridades civis. do Portos) - Jpor oito dias as oitavas, como lhes | censurar a instalação deste ou daquele um Inuto jantar, na residência do 
acima da perna esquerda. Recoiheu | dinheiro: um violão e um maquinismo de | militares e eclesiásticas e representantes) FUNCHAL, secemoro:— Há coisas | chamam) e mais, simultaneamente. | museu no género, de que certos elemen- : Salvador Vilarinho, prestei! qdo E 
data À grade, de 36 anos, do- | aoboreoRio: Também se encontram all | da todas as contrarias da cidade e conce- | que, apesar de repeldas, sempre apraz | Quando exprimia a ' minha admiração, | tos e, valores expostos eram Mortos. Setembro, 10 | mara Municipal de Silves ser 
méstica da Rua de Gonçalo Cristóvão, | achado em Vila Nova de Gaia “e usa | MO, lembrá-las. Não é meu ílm trazer aqui | explicavam-me: «Mas sto não ropro- A : 


u nador civil, que se fara 
en! cortejo religioso, em| as trases conhecidissimas de verduras | senta nenhum sacrifício para a sua bol- s trabalhos de exploração da Ci- j N Fot es- 
fenda no, couro cabeludo, cautela, do ponhor, pertencente a Laura | q ai io centenas de anjéss depois | di ie Conhec | Senta en pessoas, em cada semana | tânio, “ndo dans quarenta Jornais. | SERVIÇO DE INCÊNDIOS + Tot 8 Sinbém, Pelo Comandante à 
anistia Rosa, de 46 anos, domésuca, | de Sousa, achada ém Matosinhos. Entre- | du consagração a Nossa Senhora que se | uma” beleza entontecedora, de cenários | do ano, dão à Lomissio encamteando mana | tânia. onde rapages, têm aldo multo vi- | tabelecido 0 na a orações de | pluse para no udão deste distrito, dirá 
da Butedo Bonjardim, com um ferimento * gam-se Maqueia repartição aos seus le-| peslizará no salão nobre da Camara Mu- | deslumbrantes que se oferecem a quem, | cota de uns poucos de escudos Acsim | rudes a Tapa em gue escalamos a | futuro a CU dmdio será dada pe- | tava Endansenço cora E Rca 
na cabeça, gitimos donos. nieipal, percorrerá as principais ruas da | já cansado do mar, sc levanta do beli- | podem fazer estes testejos. ande: quei- | elevação — ramal Ga Cabreirá "arca | bombeiros para, Incíndio, fest dida Pã. | java, lindamente ornamen 
mesa | cidade, presidido pelo sr. Arcebispo de | che é sobe ao «decky dum navio apor- | mam grandes quantidades de fogo e fa- | de cinquenta pessoas escutavam as in Cisficio da Associação Humanitásia dos Seguidamente, deu-se “Enio! 
Braga, Depois de recolhida a procissão. | tado em radiante manhã, no Funchal, | zem deslumbrantes Iluminações a córes. | formações do rev E. y. E multos | Sombeiros: Voluntários, e pelgrseguinte | acto de variedades o duício e um 
mais módernos. O Hospital da Santa | Naverá, no Teatro GI. Vicente, uma con” | nem de cilmas de estufa temperada rs Sem recolher mais donativos», Mas, como | dos visitantes se apressavam a dar opl- formos: som intermitente, Jogo na área E dada REAR 
h alusiva ao acto, issam 0) juínze e ma! Is em di- de e 
Es adro, Mobi, da, Santa feria iva do ato,» dsgime, im. à idigiine g ip e não melada é 
Tenda 


:| H E U e 8 pres tínuo, fogo tora da | 'edad! 
: - | Brogresto de Santo Tirso e a Honerosi- OE. tinvá pintando dositá o br eonte: [US recebeu da dersa onda, pmapeu gói iferiimêntca,: comendo, de ESPERA nasop O VRORNRIO Dos “seRvIÇOS 


f TAVA hi TOS S& Seguiram. todos te) edid. 

) ia sua gente. — ro, um dos mais velhos. últimamente con- º a : do AI 
e es e CorBPânhia Maria matos, deu dois | mai conhecidos advogados de Norte opus | Some, jemer, dálo pitimamento fz Jari bronsenvemBIaçÃO, ASAE GE | CAMARARIOS Tanclondr “das: 11º da 18 | muito comendas O «caca io 

Epoca de Verão — Estância | de | espectáculos no teatro desta Vila, com a | lento proprietário c chefe de respeitável | cmo “aquelas pessoas” por” quem, logo voa, Braga, Guimarhes, Marão, Penaílel | pos Passam a func 7 deceu aquela manifestação de aimpatio 
turismo—Obras camarárias—Outras | “a a gas e O «Danúbio Azub | numerosa família de O nosso es- | 4uº se vêem, sentem certa simpatia, | É são pontos distantes que o maravilhoso ELHORAMENTOS — Concluídos os | que lhe estava à ser prestada, manites 


mesmo sem se conhecerem, simpatia que binóculo aproxima... beneticiação e reparação | tação que levava d 
noticias agradaram pelo seu entrecho é pela mã- | timado conterraneo sr. José Barreto de | Mena depois, com a convivência. É | & Entre às multas pessoas que por ali ataca os EStontaS val ineo à nã entro do seu 


SS PERA Faria, director técnico de um dos mais | 4m dote natural, a princípio, mas, de- passaram “a tarde, alguns nomes : às | da itação da Rua do” Rato 


coração 
SETEMBRO, 14-A época de Verão) — Festejou meio século de existência à | panattantes Taborstócios da “espitai, 


agradecido, e prometeu dentro em bre 


ve, ovitar àquela encantadora praia, A? 
- bois é ama qualidade. que, tem «do, sr Drofessoras D. Maria da Conceição Afon- | Pelo sr. ministro das Obras Publicas | sun saída, foi-lhe, novamente tribos 

go rã | no end Rag a | o, a | pn Cb“ lago |V dd | be gut Parh a ii sa incuinão, de situa peca | foda entitica mão no 
dado, mara Municipal, a malor parte dos mo- | Souco, o estimado barcelense st. José An- | Para não se cair no campo oposto. To-| spot dos, Santos. as acudémicas Margarida | da ponte-praça, e construir no centro da 

doteentemente, um. grupo de, denboras | Tedorsa desta qa já mandou PePacar 06 | nio Mortes, fino do nosso amigo gr. dr. | das e, PafieS DO do sr vida Onterma. 5 Leão Torres, Elabete de Sta, Maria | Sidádo, o ar. eng! Erenelaco de Araujo, —— sem = 
romoveu uma festa beneficente, O re- | muros e as fachades que, adentro ; , : QU 
Fertdo Agrupamento musical, teve. po- | reiras, vinham exigindo a acção dos tro- a acta nig a res ntpsciot ade fssificamos, (com prazer que as nossas Fúrçsa Mo Martina, (Adelaide Augusta comêço nos seus, eaalhos ç 
rém de exibir-se na ampla sala do Ho- | lhas, qãe. ' y s 0 ; E MUS =O presi- 
tel, Sidnay: em consenvência do, tempo |. À, nossa teria é bem digna destes | para Barecios, esteve em Lisboa 0 sed | Concreio, verdadeiro e enraizado entu ggiero « foto ao movem Beans | aim dia sá cu vaia do coceche Ro] NM LJ) 
DOAR E ag A a uricdo nesta vila oo ends Mário Norton, presidente da Camara Mu- | “Ng madeira é nos Açores, assolados Silva, Armando Pereira Neto, José Mar-, nicipal, a fim de apreciarem e dise m 
fado. O sarau, nem por isso deixou de ser | Roberto Macedo, juiz de Direito na ias q roximando a época das vin- | pelo turismo estrangeiro, era natural | rm | ins Carnciro « Josquim Meireles Leto, | Lica" piano do noiNidades” e bases do 


brilhante, pois a concorrência fot enorme. | Guarda : engenheiro João Carvalho Cor- | gimas, que tudo leva a crer que, este | 44 o povo deixasse conduzir por esta Durante as próximas semanas as) orçamento para o ano de 1947, —C 


= ANIVERSARIOS ruínas da Citânia devem to vi- VILEGIATURA DOS assi - 

Vasc Lima Cduto, da cidade dojreia professor em Lisboa; e Henrique ou aquela ideia, por um qu outro por a Ci ia vi ser mui vi ; 

Porto, declamou versos: primorostmente | Morelia. escultor poríuenee Se. Sato deem Se? de Done resuiados nO ) mar firmando sê Indlerême para com | Fasem amanha anos qu semhoras: | Stadas Principalmente ho próximo do —— — | NANTES DE O) Comercic 
e a menina Georgina Fernandes, que aqui SE) pie a co — | Portugal. Mas não, 3 E D. Joaquina Adelaide à D r 

CSS | E Es mente, O contrário. Olham para q con- | e Azevedo, D. Núria fsa Maia da Cruz apeurio 

oa es | 


= | tinentat com certa admiração, coli cer- | Carvalho DO mairid Ana a 
Estevao nesta vila o director do 5 MANUSCRITOS 0 lugre motor «D. De to orgulho de poderem dizer, como ele. | jo, D, Mariana da Canha primo, Sodra 


Partiram do Porto: para Lordelo, o 
k hoi a ar ed AEE do Rede 
eses e copiam | D. Maria Ana Manuel do G; Allen 


sr. José do Vule Ribeiro; de Vila Nova 


F 4 de Famalicão para Vila Pouca ) 
dimenta veio informar-se das condições fora Em contra-partido, olham para o estran- | Barbosa do Aero: plaria “da Glória o ar, dr, Adriano de Miranda Gonduiar 
turísticas de Santo Tiro, sobretudo na a Leixões Reiro como sendo, realmente, uma coisa | Eenadita da Cunha Bloor O Maria neraira; de Vila Nova de Gala para Por- 
estancia da Assunção, Dicionários, Enciclopédias, REGRESSO DA'PESDA estranha, Quando, se trata duma visita | D. Maria Guinea atelt de Castro, ara VA Nora Joss Augusto de Barro 
O ar. Antônio Maria Lopes, tesoureiro Publicações das Academias, DE ] oficial, é bem evidente aquela preocu- | Guimarães e D. Hentriz de 4 icelos para Vila Nova de Famalicão, o sr. Joa- 
respectiva Irmandade e grande bene- E ú NA TERRA NOVA pação de festa em casa, sente-se uma | lho, 4 le Sousa Bote- quim Freitas; da Foz do Douro” para 
mérito da estancia, foi quem convidou Imprensa Nacional, da Un!- Derecremoda do bacalhau | atmostera domingueira a envolver todo | "O 7 Vila de Punhe, o sr. Manuel Rodrigues 
o 45. António Ferro a visitar-nos. Per- versidade de Coimbra e ou- mm de ai o povo, desde o mais alto funcionário, E os srs. 
correu .demoradamente, a formosa ma 


Formigal; e para Ponajiel, a 8r.* D. Ade- 
laido Maria “da Fonseca; de Matosiados 
para Mirandela, o sr. José Joaquim Ta- 
retro; de Vietra do Minho para a Prata 


de Mira, o sr. Joaquim Iva: 
Reis; de Miran pe res de pa 


"à deve entrar, hoje, durante o dia, em rio: 

l a pANDUS, as que participa, directamente, do cerimo: António Mart a Ef 
colhendo as mais itongeiraa Impremoes )N tras obras antigas. O Insti- D] Lojções, o lugre-motor português 4D. | “Par mais, humilde trabalhador, Que | 15). 'Lads de Atbsgue Mio Gosta rica: 
e reputando-a muito adequada para ali - ça n nte satisfação, apenas, em ver. tricio Xavier TUA da 

er edificado um hotel ou pousada. De rias. Compramos mesmo volu- Denis», da praça de Aveiro. Por uma | se ção, Ticio Xavier de Almeida e Brito, José da 


ão ace 7 Quando da visita do ministro da | Cunha Pignateité Kupio Et 
facto, o sítio & maravilhoso pela sua ex- mes soltos ou fascículos. ão recebida de bordo da-| guerra (falo desta, porque fot a mais Domingos da” Rocravler da Gama, Julio 
velente vegetação e pelos admiráveis pa- 


: É Valente e dr. Vi- 
g SE quele navio, sabe-se que traz um car- | recente), que, sendo interesse particular | cente Rodrigues Monteiro. “ 
notamos que de 1á de distrutam. ia Livraria Civilização, Rua regamento completo, vindo a sua tri- | de seu mister, era ppdiva e EM VIAGEM 
acompanhado não só do sr. António M do Almada, 107-1.. Porto, piiação de saúde. O barco referido | Coono"ge nocr em boca : ePassou além | Estão em Vini 
“ja Lopes. mas, também, do sr; dr Adeispo | ERR vem a Leixões, afim de aliviar parte | o sr. ministro», «Vi all o sr. ministros. | Conde, os srs, Condes do Aiaavi qto 
qe o do pias do Da fo | com | do eu carregamento E, quando cm rico “qo uia Torá | Cond, ss, Condor de Apengir, 

4 e do pároe rev. ç da ilha, se sabia que chegava o ministro, | Cruz Fernandes Marinho é sous junco (id 
L do E E) Jogo 86 reuniam no E todas As pessoas | gressou de Canas de Senhorim à For do 

que, por qualquer modo, tinham conhe- | Douro, 0 sr Hori E 

O Lar do Comércio cimento, formavam alas e, novamente, 0) Ppartiy para furia  USCOAL Marinho 
-=9 recebiam dem salvas ee palmas ora riette Dongrie de Barro: ca a 
Lopes, tomará a Iniciativa de construir Em grau notóriamento ascendente, es- | Ísto é o que há de mais franco é since- | — Partu para Londres o sr. Jodo C, 
um Pequeno 6 Pitoresco hotel na estan Sd tá esta institulcão à exercer a sua acti- | TO e quanto a nós, continentais, é como- | Guimardes. MAIO 
eia da Assunção com 9 auxílio do Secre- | | DESENDE Re Com E tproRimação vidade, com plenas provas de utilidade A e Gruareao “ca — a 

" onal de Tu-| da data das Festas da reda nes! o melo comercial, Com à existencia fun- | Vº ri 7 
Bitaoo Nusional de Informando O Tu | a realizam h08 QUA 9 6 00 | dorm ad e ea ja dEistancÃa TUM | MD a Es pcsrpenmo Juné JULIO GOMES FERREIRA 

= Iniciaram-se os trabalhos de recons- | lo corrente val aumentando o entustas. | para gue foi criado tem muito Justamen. | fio português — é o puro e são, Na Ma- O rev. E. Jalhay com um grupo de visitantes Hora, o sr. Augusto José Fernandes; de 
trução dos muros de suporte junto 4) Ino da população deste concelho e dos | te O Lar do Comercio recolhido e regis: | detra, que se pode considerar a aorta] | Para Paris, onde val fazer a sua cos- Gi 
ponte do Ave e na alameda que dá acesso | concelhos limitrotes, Como Ja foi anum- | tado à conflvmação do quanto 6 lembra- | desse corpo, o Sangue fervento corre | tumada viagem, partiu este considerado via Júlia Vieira de Castro; e da Póvoa de 
ao parque. clado, deslocar-seá da cidade de Vigo | do é apreciado. todo direito à cabeça, onde comunga | comerciante da nossa praça, sócio da Varzim para Amurante, o sr. Carlos Pran- 


na; 
Ribieiro; de Lisboa para Carrazed 

Ancides, 0 er dr. Francisco kavies de 
Oliveira Júnior; da Praia da Granja para 
Boelhe, o sr. Félix dos Santos Hocha; 
das Caldas de Canaveses para Galógas, O 
sr. Antônio Moreira da Rocha; da Curta 
para Lamego, o sr. Manuel Luts de Serra; 
das Termas de Alcafache para Gouveia, 


E age Desé à 
Rebelo, 

O sr. Antônio Ferro esteve, igualmente, 
na «Casa de Chás do parque é mostrou-se Festas da Labareda, 
encantado com tudo que observou. 


Consta-nop queso “r Antônio” Maria em Resende 


obra está orçada em cerca de) esta vila O grupo musical «Los Morenoss | Assim, em 18 do corrente, foi recebida | dos mesmos ideais, acreditada casa de chapéus de senhora, SE 4 8 | cisco da Silva, 
380.000800, mas o Município foi forçado | o aual é aguardado com grande interes. 


a visita da sr* D. Eugenta Reis que, em |, Quem tiver uma convivência super- | Júlio Gomes Ferreira, Lda, 


— Regressaram ao Parto: de Cavez, o 

4 meter ombros a ela urgentemente, ante | w é que astuara no; dois arraiais diur. | comemoração do, io aiiversario do, falo: | tica, com os madeirenses recebe a imo | TUA GO sr dr. Jutz Mário Júlio Machado Tavares 
ue O próximo Inverno viesse Agravar | nos e nocturnos. E estojos, que são | cunento do seu saudado marido, Manuel im indo! ie Vasconcelos; de Leça da Palmeira, o 
dE euindo Om qua de enconitavea Tal | DAICOINAOS Deli Camara MUMicnA: de fereceu à Instituição ventroso do: | inimigo do trabalho e gastador, Nh Homenagem ao coman- Donalivos recebidos | sr. eng: Armando Earbosa; da Pos do 
TUUFOS, vem atralr muitos milhares de forastel- 3,000800 é variada roupa de | antes. um povo corajoso, E, quando vi A Douro, o sr. Armando Andrade Vietra; 
— O Howpital da Santa Casa da Mise- | TOs. uso, de considerado valor. queria Própria terra, não ganha o mu] do geral da Guarda ontem: das Termos de 5, Pedro do Sul, o sr. Cae. 
ricórdia, de que é provedor o ar. Antônio Pnra o prémio a distributr às bandas Tambem, em sinal da mais sã vitalt- | ficlente para viver, recorre à emigração, E acdiiid siim tano Almeida Vasconcelos; de Castro 


Maria Lopes, tem passado por grandes | de musica, fo adquirida uma valiosa ta- | dade e compreensão geral, está a Diree- | sem reparar na espécie de trabalho que Fi ] 
beneticiações . ca. sendo, em dinheiro os premios a con- | rão de O Lar do Comercio à lançar para | val executar é por isso que é um tra- sca Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... ... 175.166$45 | ques; da Curia, a sr. D. Júlia Sarmento 

À aEenáração da fachada deu ao éditl. | coder aos quatro eirotecnicos Todas as | o núblico acolhedor a grande organiza. | balhador desejado em toda a parte do | Os oficiais do Datalhto nº 3 da Quar- Do Grupo Excursionista «Os Alegres da Serra do Pilar», para gardoro de Carvalho: de Vidago, o dr, 
cho MPa unit (mais agradável. Na | ornamentações foram mandadas. contes: | cão do seu costumado sorteio do Natal | Mundo. Mas, ainda que emfgrado, nun | da “Fiscal” aproveitando “id OM 18% D Colnetei ad nor dr, Alberto Gonçalves Jr.; de Lousada, o 
ganala Contigua vai ser, inaugurado O cam. ) clonar mola Camara, Municipal, pelo que | cutos nrémios, como Já se disse, ascen- | ca perde o sentido da sua Pátria, Mem | Norta, com sia familia” de cobMia, No) “os pobres de O Cometeio do Porto .i. cio vie ser rr cre rr 74500 | sr* D. Felisbeta Alves de Araújo Maga- 


panário com os respectivos sinos adquiri- | us iuminações electricas devem apresen- | dem ao numero de 10, e que gracas aos | da sua terra, Não ficará descabido dizer geral daquela corporação nilitar, sr.) Do Grupo Excursionista Familiar da Carvalhosa, recentemente Ihães; de Braga, o sr. dr. Arnaldo Pí- 
dos a expensas dos mesários. Sabemos. | tar efeito deslumbrante. ! 


Daire, o sr. João Barreto de Almeida Mar- 


que os primeiros emigrantes no Coração | brigadelro” Afonso "May. ofsremiiha-io, js do O Mometclo Do 0500 | nhelro Torres; de Santo Tirso, a sr* D 
também, que o sr. Antônio Maria Lopes) concorridissimo deve ser, tambem, o o de 13 do | nho se sentiam bem, havia niguma coisa | amanha. num restaurante dedo Tuaão! | fundado, para os pobres de O) Eomvrcio do Porto... ... us. ss 10500 | Loura du mosto Ledo Mail ro Cursa 

em breve, início à construção | haile que, na noite de 90 se realizará nó aprovados mais 2% novos [que lhes faltava para os alêntar, em | um almoço de homenagem, pole curdo e a Matosinhos, de Entre-os-Rios, o ar 
duma saia operatória com os requisitos À edificio dos Pacos do Concelho =E, 7 


associados, suma, andavam tristes, enquanto não" conte promoção ao posto que acupa. 


A transportar «e vo we 175,250$45 António Dias Ribeiro Gasparinho. 


FouHetiM DE O Gomercio do Plorto-3.º-feira, 24 de Setemb.“ de 1946 (29, -Solta, e porque não me sinto inclinada ao jugo dos sentimentos a que us 


u vivacidade, um pitoresco de linguagem que condizem melhor com a sua — disposto e Isso é tanto mais sensível quanto, com o seu feitio autoritário, 
senhores obedecem. Sou dada ao exagero : daí nasce o meu medo de não 


natureza do que a reserva timida em que são educadas as meninas de toma logo aspecto de rudeza. 


poder moderar os impulsos nativos, os que bebi com o leite. sociedade, flores de estufa apenas habituadas à atmosfera de salão. Fiquei desconcertado com a justeza da censura, mas nada delxei 
— Não tem, actualmente, à sua volta exemplos e influências por — Mas essa reserva timida o senhor aprecia-a imenso em Gilberta, transparecer. 
que se deya guiar E não é verdade ? — Tudo isso é imaginação sua — respondi. — Entre mim « Gilberta 
ROMANCE — Sem dúvida... mas — acrescentou, baixando a voz — entre essas 


: a s — Claro que sim e nem eu poderia compreende: Gilberta doutro há recordações de infância que autorizam uma familiaridade quase fra 
influências apenas uma existe que pode influir no meu espírito decisiva- É poúeria Sojah erta doutra N q q 


a maneira, visto que o conjunto do seu caracter, dos seus sentimentos, das — ternal. O que se lhe afigura frieza para consigo não é mais que um acto 
| mehte e é essa que mais me perturba. suas ideias ,, de delicadeza que todo o homem de princípios deve manter para com 
e | Qual? — interroguei, admirado do tom grave com que proferiu — Se atinjo o seu pensamento — disse Vergilde, rindo -- ela é como uma menina que não é, aos olhos do mundo, nem sua irmã nem sua pró- 
oder ma L) or te as últimas palavras. Ê a açucena que brilha num esplendor de calma. Eu sou a planta louca sima parente. 
—A sua !— afirmou peremptôriamente, — A sua, que me causa e vagabunda que cresce ao acaso, conforme os caprichos da seiva... Flor — Será realmente só isso? Veja lá bem !... — observou fitando-me 
pavor, porque a sinto no fundo de todas as minhas perturbações morais. e cardo ao mesmo tempo ! Resta saber se conseguirei aclimatar-me a viver nos olhos. — Sou, na verdade, para si uma boa amiga ? 
| Há entre nós um laço esquisito, invisível. Em certos instantes a sua pre- em estufa sem revelar a minha origem demasiadamente, — Desejo que nem por um momento duvide de tal coisa. 
sença acalma-me, sossega-me ; em outros, a menor das suas palavras — Continue a ser o que é neste momento — respondi — isto é feliz — Então, a esse título, acha-me digna de lhe pedir uma con- 
desperta os meus maus instintos e insinua-me pensamentos irritantes. e confiante. O seu único inimigo existe na imaginação, essa imaginação  fidência ? 
Não sei se o amo ou se o odeio, se sou feliz ou se sofro. E' então que que tudo ignora ácerca da vida. A felicidade é bem mais simples do que — Pergunta é responder-lhe-el, 
tenho vontade de correr através dos montes, sem destino, durante horas a Vergilde julga, Viva descuidadamente, e se a minha influência pode ter — Culdadinho ! — acrescentou, sorrindo e com voz levemente como- 
e horas, a ver se, deste modo, consigo fugir aos meus duendes... Bem vê para si qualquer valor, aceite-a com serenidade, considere-a como ofere. vida. — Posso ser terrivelmente indiscreta.. 
dan 7 á E que estou num Rana E ea Side humildade. O senhor tem sido cida por um amigo dedicado. PEA MRS ao Rum a esconder. 
Parece-me que esses duendes a importunaram demasiada- om para mim apesar de todas as minhas malignidades e esperei-o esta —P a . E sim ?!... Responda-me então por uma só palavra: Ama 
mente e 0 melhor seria corrê-los de vez, manhã para lhe agradecer... Em resumo : se lhe disse tudo to; é por- rs po NCIUAdES pefglnicu = que posa conias; bora a áus Gliberta ? E 
-*  — Discordo de si, fique sabendo. No fundo, serei, para à sociedade que desejo transformar-me numa criatura razoável, civilizada, que a nin- — Duvidou alguma vez disso ? Esperava tão pouco semelhante pergunta, que julguei não atingir 
em que sou chamada a viver, uma criatura bizarra e estou convencida — guém cause aborrecimentos, e o senhor é quem melhor me pode ajudar. A jovem hesitou um momento e eu insisti, bem o segundo sentido que encerrava. 
que hei-de sê-lo sempre. Embora provenha da sua raça, pertenço pelo —E tem a certeza de que ganhará com a troca ? — Será preciso responder-lhe com franqueza brutal? — pergunto ão certamente — afirmei, admirado — tenho por ela afecto de 
sangue a ela, o que é verdade é que fui criada com o leite duma cigana —Oh! cautelinha ! — replicou, sorrindo. — Isso poderia parecer-se finalmente. 9 IEInãO. = E es a 
que amei como mãe e sinto Correrem-me nas veias chamas desconheci- com um louvor, um elogiozinho, e encorajar-me na minha selvajaria — Certamente, E' essa franqueza brutal que lhe peço. De Jemão ? Nada mais ? — insistiu, fixando de novo sobre mim 
das ; esta mistura faz com que não distinga bem o que se passa em mim, — Na verdade, aquilo que a Vergilde chama selvajaria, parece-me, = Pois bem, sim, duvidei... Algumas vezes se me afigurou, em face 9 Seu olhar perfurante. — Não está então comprometido com ela ? .. Oh! 
pois me apetece ir sempre aos extremos tanto no bem como no mal. a mim, encanto e graça. Talvez sofresse prejuízo se a perdesse, pois dá-lhe da sua frieza, que a minha presença na Murtinheira lhe era importuna Bata mo ati paid, qualquer. banal curiosidade = ncrescentou vivamente, — 
* — Aterra-me !— respondi gracejando, originalidade, como se o senhor lamentasse que me houvessem acolhido no solar “Esta pergunta é garantia da minha sinceridade, do meu desejo de nada 
— Não faça pouco— respondeu, aborrecida, de repente, — Poi — As suas palavras significam, sem dúvida, que tenho de renun- E porque pensou isso ? — perguntei-lhe enervado, Que pals-  (a2er que possa suscitar a susceptibilidade de Gilberta ou a sua, A minha 
bem ! também já tenho tido medo de mim mesma. ear à esperança de adquirir a graça mundana de Gilberta 7 — perguntou  vras proferi que lhe pudessem dar tal suspeita ” situação no solar é tão melindrosa, que temo ir além da reserva que devo 
cr lulkar-se-á predestinada para algum acontecimento sombrio que — com ar de soberana elegância que desmentia bem a humildade qo Euio = Oh! não toi senão uma impressão leve o que senti replicou — Bomigo, O Teu orgulho... os meus maus instintos... Seja, pois, leal para 
a todos espante? — ; . - - vação, a tal ponto que a contemplei, maravilhado por momentos. vivamente, — Julguei notar em certos momentos, quando o senhor e Gil MEO: E 
= Não vá tão longe! — exclamou, — Não acredito em predestina- uDe pmancira alguma — respondi sorrindo — pois a Vergilde já — berta conversam livremente, que a sua linguagem se torna cibita nest 
Cato haras Creio muito simplesmente que posso vir a ser muito bos. demonstrou bem do que é capaz em maléria de metamorfoses, Quero dizer — forçada co mo aprovrem ente: due a sua lingu à-vontade gela, desaparece Ronin E 
ou muito má porque sou uma natureza inculta, que foi criada à rédea- sómente que há na sua Pessoa uma espontaneidade de impressões, uma como se chegasse algum importuno. Dir-se-ia que fica de repente mal 
, k ; ) ( 5 é 
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O Comereis do Porto 


Noficiário estrangeiro 


A' morgem da Conferência da Paz 


Por decisão tomada 


|Averell Harriman 


novo ministro do 
Comércio dos Es- 
tados Unidos 


(Continuação da 1.º página) 


Um orgão britânico afirma: 


«A decisão do Conselho de Segurança 


recusando-se aprovar 
o envio de uma comissão á 


LÁ o 
Grécia 
para fozer um inquérito à situação fronteiriça 


constitue duro golpe vibrado 
no prestígio 


da O. N. U.» 


MANCHESTER, 23 — O orgão liberal «Manchester Guardin» considera 
o fracasso do Conselho de Segurança em tomar uma decisão ácerca da disputa 
da Grécia como um sério golpe vibrado na Organização das Nações Unidas, por 
que esse fracasso não tem desculpa, Embora a primitiva queixa da Ucrânia, de 
que a Grécia com o seu procedimento «ameaçava, gravemente, a paz nos Bal- 
cãs», não tenha fundamento sério, assim como não teve qualquer base sólida 
a afirmação de que a presença das tropas britanicas na Grécia constituia um 
perigo para à paz, o certo é que a situação das fronteiras do norte da Grécia 
é muito 0 


pelos ministros dos Negócios Estrangeiros 
das quatro grandes potências, 


COLAPSO DO IDEALISMO 


O que torna a emergência pre- 
sente eminentemente ameaçadora e 
perigosa é o colapso do idealismo 
que se nota, por toda a parte. Negó- 
cios, negócios! — clama-se. Havia 
um homem que era genial e incom- 
parável animador e dinamizador 
desse idealismo. Era Franklin Dela- 
no Roosevelt. Esse homem, desgra- 
gadamente, morreu. O seu enorme 
vácuo ainda não foi preenchido. 
A Humanidade inteira começa a 
aperceber-se, a ter o receio nitido de 
que os Truman, os Byrnes, os Attlle, 
os Bevin, os Churchill, os Molotov 
estejam abaixo «da gravidade das 
circunstâncias», pavorosamente e: 

traordinárias e' transcendentes, que 
o Universo atravessa. Por isso, o 
alarme recrudesce, por todo o orbe. 
Ontem, eram as vozes e os protes- 
tos de Wallace, de Sumner Welles 
que se levantavam, na Norte-Am: 
rica. Hoje, são trinta e tantas nota- 
bilidades mundiais, como «sir» Be- 
veridge, «lord» Vansittart, Fleming, 
inventor da penicilina e outros, que 
dirigem. da Grã-Bretanha, apélo afli- 
tivo a todos os povos, pondo-lhes bem 
ante os olhos os tremendos riscos da 


«Apoio, completamenss, a política 
externa do presidente Truman e de 
James Byrnes, que estão a trabalhar 
segundo os elevados princípios e os 
objectivos estabelecidos pelo pres 
dente Roosevelt. E nesses princípios 
que se encontra o verdadeiro cami- 
nho da paz.» 

Averell Harriman deve partir 
para Paris dentro de dois dias. 

O informador do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros britanico de- 


Ps a 


os Domínios britânicos 


serão consultados 
âcérca do futuro das 


colónias italianas 


PARIS, 23 — Emest Bevin, ministro dos Negócios Estrangeiros britânico, 
visitou, hoje, o seu colega russo, Molotov, na Embaixada russa. Foi o primeiro 
contacto pesscal de Bevin com Molotov desde que o ministro britânico regressou 
à Paris, no sábado ultimo. Parece que a conferência versou sobre os trabalhos 
em curso nas diferentes comissões da Conferência da Paz. Não se publicou qual- 
quer comunicado oficial, mas espera-se uma reunião dos quatro ministros dos 
Negócios Estrangeiros dentro de 48 horas. — REUTER 


ta a Bidault, como presidente da Con- 
ferência de Paris, e cópias ao secretá- 
rio de Estado dos Estados Unidos, Ja- 
mes F. Bymes, e ao ministro dos Es- 


LONDRES, 23. — (Do redactor 
diplomático da «Reuter») 

O informador do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros britânico de- 


uco satisfatória. 


obra de apostasia em marcha e da O articulista escreve quem é o responsável por essa si-| clarou esta manhã que Ernest Bevin | trangeiros soviético, Molotov, sugerin- 
guerra atómica. «Quer seja a Grécia a responsá-| tuação.» é esperado em Londres, vindo da | do que se convocasse uma reuninão do 
vel por essa situação — como afir- Frizando que a proposta dos Es-| Conferência de Paris, na próxima | Conselho dos ministros dos Estrangei- 
JUSTIFICADO PASMO ma Manullcky — quer sejam os Go-| tados-Unidos fo: aprovada por oito | quarta-feira, afim de renovar o con-1 ros, — REUTER. 
vernos da Albânia, da Bulgária ou| votos contra dois, com uma absten-| tacto com a Conferência da Palesti- 


FOI REJEITADA UMA PRO- 
POSTA JUGOSLAVA 


PARIS, 23.— A Jugoslávia rejei- 
tou, esta tarde, na Conferência de 
Paris, o apelo russo para retirar a) clarou que o Governo da Grã-Bre- 
proposta de se forçar a Itália a subs-| tanha, embora lamente muito o afas- 
tituir os navios mercantes confisca-| tamento de Harriman do cargo de 
dos às potências aliadas, se não os| embaixador em Londres, julga que 
pudesse restituir. a escolha do presidente Truman foi 

A proposta jugoslava foi rejeitada | muito feliz, — REUTER. 


or doze votos contra quatro, na co- 
E ' A NOMEAÇÃO DE HARRIMAN 


missão económica italiana. Tinha 
sido apresentada como acréscimo ao FOI MUITO BEM RECEBIDA 
NA AMÉRICA 


artigo 65º do projecto de tratado 
com a Itália, que estabelece a resti- x 
tuição de bens levados dos territó- NOVASIORCA, 23" HA memençãa 
rios das Nações Unidas. — REUTER. | de Averell Harriman para o cargo de 
- em substitui- 
cão de Henry Wallace, foi recebida 


ministro do Comércio, 
O PROBLEMA DAS MINORIAS 
PARIS, 23.— A Jugoslávia, que,| com aplauso quase unanime da Im- 
na semana passada, estabeleceu acor-| prensa e da opinião pública dos Esta- 
do com Londres sobre as minorias, | dos Unidos. O «New York Times» diz, 
apoiou, hoje, o pedido da Checoslo-| em artigo de fundo: «A escolha não 
váquia à Conferência de Paris para | poderia ter sido melhor. O cargo exige 


se incluir no tratado de paz com a | qualidades que Averell Harriman já de- 
Hungria, uma clausula sobre 


a | monstrou possuir, qualidades essas em 
transferência obrigatória de 200.000] que alia a cortezia e a graça nas suas 
magiares da Eslováquia para a Hun- | relações oficiais e particulares —REU- 
gria. — REUTER. TER 


na. Bevin está a ocupar q seu cur- 
to tempo, em Paris, em conferências 
constantes com os outros ministros 
dos Negócios Estrangeiros dastgran- 
des potências, Em consequência des: 
tas diligências de Bevin, é provável 
que Georges Bidault convoque uma 
reunião dos quatro ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros dentro das pró- 
ximas 48 horas. isto é, antes da pa 
tida de Bevin para Londres. O Pri- 
meiro Lord do Almirantado, Alexan- 
der. que substitue Bevin na chef 
da delegação britânica à Conferên- 
cia de Paris, deve partir amanha de 
avião. de Londres, para a capital 
francesa. — Reuter. 


OS «QUATRO GRANDES» 
REUNEM-SE HOJE 


ção, e que foi apenas o veto do re- 
presentante da Rússia que não per- 
mitiu que essa Comissão fosse no- 
meada, o articulista do Manchester 
Guardian prossegue : 

«Não se sabe os motivos que leva- 
ram a Rússia a tomar semelhante 
atitude, mas. evidentemente, 
teve quaisquer razões, Não será, po- 
rém, indispensável saber a quem ca- 
bem as culpas dos incidentes de 
fronteira entre a Grécia por um 
lado, e a Albânia, a Jugoslávia e a 
Bulgária, por outro lado ?»—Reuter 


da Jugoslávia, ou mesmo todos os 
quatro, é indubitável que sucedem- 
-se incidentes graves quase diã 
mente naquelas zonas. Se existe na 
Europa qualquer situação que possa 
ser considerada como «ameaça para 
a paz» é evidente que é essa a situa- 
cão das fronteiras da Grécia m, 
é precisame um dos tais casos em 
que a Orgunização das Nações Uni- 
das tem de intervir. O Conselho de 
Segurança podia e devia enviar uma 
Comissão de Inquérito para verifi- 
car o que realmente se passa nas 
fronteiras do Norte da Grécia e 


x 


Discursando, ontem, 
nos arredores de Londres, 


E DEMN cfirmo 


que estava dominado por uma sensação de 
desapontamento 


e de preocupação crescente 


em face do cominho porque seguiam actualmente os 
xemplo, «sabotar» destru» a 


=| acontecimentos 


tp Mm aa O 
Mera o ge) na Conferência de Paris 
mando em todas as oposições retró- 
gradas que, mais cedo ou mais tarde, 
acabarão por se repercutir e por as- 
fixiar, dentro do próprio Reino Uni- 
do, a tentativa de resolver, por meios 


Winston Churchill parece que 
porfia, que capricha em demonstrar, 
ante o mundo inteiro, quanta razão 
assistia ao eleitorado brit 
o afastar da governação suprema do 
Estado, nas últimas eleições gerais. 
O seu estupendo génio combativo 
Indomável seria, em contra-partida 
funesto embaraço à tarefa constri 
tiva que toda a Humanidade solid: 
ria precisava, urgentemente, de em- 
preender. As soluções churchullianas 
são sempre eivadas do espírito agres- 
sivo de luta e jamais aviventadas 
pela harmonia e congraçamento dos 
Estados e das nações. Em Fulton e 
em Zurique, tal aconteceu, Mesmo 
quando preconiza os Estados Unidos 
da Europa, fá-lo de tal maneira que 
o moderado e equilibrado «The Ti- 
mes» lhe observa que a federação 
que ele preconiza é a do Ocidente 
contra a do Oriente, Isto é: trás, 
no ventre. a guerra. 


OBSESSÃO MÓRBIDA 


AVERELL HARRIMAN 


PARIS, 23 — Quando os ministros 
dos Estrangeiros dos «quatro grandes» 
se reunirem amanhã, à tarde, discuti- 
rão o horário da Conferência de Paris. 
A reunião é convocada pelo primeiro 
-ministro francês, Georges Bidault, por 
sugestão do ministro dos Estrangeiros 
britânico, Emest Bevin 

Sabe-se que Bevin enviou uma no- 


A marcha inelutável dos fenóme- 
nos espirituais, morais, científicos, 
como o da descoberta da bomba ató- 
mica, económicos e sociais, tornaram 
cominatórias. imperativas para os 
problemas que afligem o Mundo, as 
soluções de conjunto. solidaristas. 
E! facto gritante cuja evidência se 
patenteia até ao mais obscuro ho- 
mem da rua. Pois, nesta hora cru- 
cial, em que semelhante verificação 
se torna tão estridente, pretende-se, 


Bandeiras naz 
TRANSFORMADAS EM VES- 
TIDOS DE CRIANÇAS 


LUBECK, 23 — Anuncia-se que 
milhares de antigas bandeiras alemãs 
com a cruz nazi-suástica, estão agora 
a ser empregadas na confecção de 
vestidos para as crianças pobres, das 
pessoas deslocadas que estão a cargo 
da UNRRA, mas a parte da cruz ga- 

jualquer 


“Im jão | aparece arte, 
ia 
— a 


Vinte e quatro mortos 


NUM DESASTRE FERROVIÁRIO, 
NA INDIA 


x 


Foi descoberta uma grande organização de 


contrabandistas 


que operava através das fronteiras 


da Alemanha 


e concluiu: 
«E” ridiculo procurar diminuir a gravidade da situação» 


Terça-feira, 24 de Setembro de 1946 3 


Vinte dias em Inglaterra 
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na proximidade da área das docas. 
Mas a gente passa, indiferente, de 
ar bem disposto, já enfraquecida a 
recordação de horas trágicas, quan- 
do, do céu pesado, caiam as bombas, 
os projectores riscavam feixes lumi- 
nosos e as sereias uivavam, lugubre- 
mente, misturando o seu som arri- 
piante ao detonar das granadas an- 
ti-aéreas. Londres de hoje não é a 
mesma cidade anterior a 1940, mas 
se o aspecto urbano sofreu modifi- 
cação, os milhões dos seus habitan- 
tes não modificaram o carácter, nem 
o pensamento: laboriosos, aprovei- 
tam o tempo, passam diligentes, 
conversam e voltam a rir, com a se- 
gurança inerente à um povo forte, 
que sabe querer e sabe vencer. 

A meio caminho, visitamos um 
dos departamentos oficiais — a Se- 
eção Central de Infomação do Fo- 
reign Office, em ambiente de cor- 
dealidade. Apresentações a várias 
individualidades, troca de impres- 
sões, explicação do programa. Era à 
primeira parte. Retomamos a mar- 
cha, em direcção ao local principal 
da nossa visita: as docas de Londres, 
ponto nevrálgico da vida desta ca- 
pital, onde se concentra incomen- 
surável e prodígiosa actividade. E' 
por aqui que a Grã-Bretanha faz a 
sua expansão por todo o mundo, en- 
viando-lhe o que puder e recebendo, 
em proporção, aquilo de que neces- 
sita. Justificava-se, assim, a razão 
é a oportunidade da visita. Mais al- 
guns quilómetros — aqui as distân- 
cias... contam-se em ponto grande 
— e chegamos. O tempo prometia 
melhorar. De quando em vez, uma 
réstea de sol emergia da abóbada 
cinzenta. Mas corria um ventinho 
fresco. Na sede desta organização— 
chamemos-lhe assim — colossal, aco- 
lheu-nos M. Kelso, presidente do 
porto de Londres, o 14.º presidente, 
um cargo apenas honorífico, apesar 
da sua alta importância. E ouvimos, 
após as boas-vindas, curiosa expli- 
cação sobre a actividade das docas, 
com amigas referências às relações 
seculares entre Portugal e a Ingla- 
terra. As sardinhas portuguesas e 
o vinho do Porto foram elogiados, 
com a afirmação, a contar, de que 
as sardinhas lusitanas... têm sabor 
próprio e o «Porto» é nectar que se 
bebe a todas as horas, capitosamente 
divino. 

Começamos, depois, a visita às 
docas no local próprio. Não é 
preciso entrar em pormenores, para 
dar a ideia exacta do que elas são. 
Há muito quem as conheça, pelo 
menos de tradição, e possa avaliar 
da importância do seu tráfego. Mes- 
mo assim, certos pontos são curiosos 
e merecem referência, O porto de 
Londres é um serviço de utilidade 
pública, independente, que tem os 
seus dirigentes próprios, eleitos, se- 
gundo a praxe, entre os armadores 
navais e outras classes ligadas a 
este sector. As docas são em núme- 
ro de onze, denominadas: London, 
St. Katarine, East India, West India, 
South West India, Millwall, Royal 
Victoria, Royal Albert, King George 
V, Tilbury e Surret Commercial. Ar- 
mazéns imensos, silos — vimos dois 
dos maiores do mundo —, frigorifi- 
cos, etc., completam esta formidável 
série de construções, que dão ao 
porto uma área aproximada de 60 
milhas, com uma capacidade de aco- 
modação e armazenagem fantásti- 
cas! Passa por ali de tudo quanto 
as gentes necessitam e consomem: 
trigo, carne congelada — vimos num 
frigorífico, à temperatura de 15 
graus abaixo de zero — milhares e 
milhares de carneiros e porcos con- 
gelados, vindos de vários pontos do 
Império, tesos e duros como troços 


democráticos. as dificuldades mais 
instantes do nosso tempo. Obsessão 
mórbida de privilegiados egoistas 
que imaginam defender-se, salva- 
guardar-se, sacrificando, implacável 


GORAKHPUR (Provincias Uni- 
das da India), 23. — Morreram vinte 
e quatro passageiros e ficaram feri- 
dos cêrca de setenta em consequên- 


LONDRES, 23 — O antigo ministro dos Estrangeiros britânico, Anthony 
Eden, falando, esta noite, em Watford, suburbio de Londres, disse que tinha 
uma sensação de desapontamento e de preocupação crescente, pelo caminho que 
estavam a seguir os acontecimentos na Conterência de Paris. «É ridiculo» — 


e da Holanda, Bélgica e Dinamarco, 


e cruelmente, as existências de seus 
próprios filhos e netos. E, — caso 
curioso — há trabalhistas que ser- 
vem e são cúmplices desta política 
suicida! 


IGNOTUS. 
E So 


Bevin é convidado, 


por porte da opinião pú- 
biica do seu país, 


a rever a sua política externa, 


turbador. Não e tanto que eu veja neste 
de guerra. 


Não é esse o perigo imediato, mas « 
quem lê o relato da Conferência de 
Paris pode julgar, por si próprio, co- 
mo aumentaram, com cada semana 
que passa, a veemência e o antago- 
nismo. Em três grandes conflitos, os 
povos russo e britânico foram alia- 
dos. Depois de dois deles, separamo- 
nos com consequências infelizes 
para à Humanidage. Não desejamos 
que isso aconteça de novo; todavia, 


disse Eden — «procurar diminuir a gravidade da s 


ituação. É profundamente per- 
estado de coisas uma ameaça iminente. 


no Conselho de Segurança. Compete aos 
governos julgar como poderia ser em- 
preendida essa nova aproximação. A de- 
cisão sobre os métodos compete-lhes a 
eles, mas o objectivo é claro. E' direito 
e dever de todo o mundo pedir aos go- 
vernos que empreendam essa aproxima- 
cão. A Humanidade tem necessidade 
disson. 


A LIÇÃO DE HARMONIA DADA 
AO MUNDO PELA COMUNIDADE 
BRITÂNICA 


Preconizando o acordo entre as nações 


sido feitas numerosas p 


dispondo de recursos sensacionais 


Ascende a muitas centenas o 
número de contrabandistas presos 


HERFORD (ZONA BRITÂNICA DA ALEMANHA, 23—0 
correspondente especial da Reuter, Seagham Mayne, informa que 
um bando internacional de contrabandistas que operava em 
grande escala através das fronteiras da Alemanha e a Holanda, 
Bélgica e Dinamarca, foi completamente destruido por uma 
acção combinado das tropas e de fiscalização na fronteira, tendo 
ões, segundo anunciou hoje a direcção 
A organização era for- | tenha um correspondente 


cia do comboio expresso Kathiar- 


“Lucknow ter descarrilado 
ras horas da manhã de hoje 
O desastre deu-se a trezentos e 
quilômetros 


vinte 
— REUTER. 


de 


imei- 


P) 


Gorakhpur. 


pp ms 


O Governo jugoslavo 


não quere que a 


«Reuter» 


de fiscalização de fronteira britânica. r 
mada por duzias de homens e mulheres de diferentes nacional 
dades europeias e dirigida por holandeses. Estava perfeitamente INDEPENDENTE 


organizada com uma rede de comunicações e vias secretas nas ABR 
na Jugoslávia 


três fronteiras, através das quais faziam contrabando de merca- 
dorias para o «mercado negro», no valor de centenas de milhar 
LONDRES, 23 — O correspondente in- 
terino da «Reuter» em Belgrado, Milivoje 


de libras. 
O ando é classificado, oficial- 
Naumovitch, foi preso peia polícia se- 
creta jugoslava. O administrador da 


mente, como «um grupo vasto de 
contrabandistas, muito bem organi- 
7 i » Chri or, publico 
co: nara, ato Mp a 
diam atravessar os campos, evitando Naumoviteh representa o desfecho duma 
as patrulhas nas estradas das fron- campanha dirigida pelas autoridades ju- 
teiras. goslavas para evitarem que a «Reute: 
A prisão dos chefes e a desorga tenha um, correspondente, independente 
R na Jugoslávia. Desde o fim da guerra, 
nização do bando foram conseguidas o segundo corerpandenias a Ef 
à ô i s e ii que é preso em Belgrado. No comê 
per. informações ooltidas em cartas] tccuimanos, ogo do principio do | Abs de Vir Buy Brick ben 
i já ti dia de hoje. jugoslavo, fo o pelas au ú 
i y is de ter, inesperadamente, pe. 
atguns contrabandistas que já tinham | (am hospitalizados cinco feri- | iso dei dg de faaDecâcaN Ri Fai 
ê Ci iscalizaçã s, três dos quais mostravam ter] dada qualquer razão destas duas prisões. 
Um funcionário da fiscalização | Cos sé Cos a à prisão de Naumovitch, de que se tinha 
L Pp: 
de fronteiras, revelou, hoje, que ti-] Sido atacados à punhal noticia por cartas particulares, da Ju- 
nham sido feitas, o mês passado, Foi encontrado um cadáver mos-| gosjávia, foi, ago: 
ô! "| trando ferimentos boiando num tan- 
oêrca de mil prisões, — que da Praça de Dalhousie, onde se | nico. M. Radulovitch, que exerceu 
No ultimo cordão feito na fron- Ee funções de representante da «Reuter» em 
mi ari casas comerciais europeias. — REU-| tra-se, agora, em Londres, tendo sido for- 
dae ellen madios vaca Da re ” cado à abandonar à Jugoslávia em virtu- 
grupos de contrabandistas de vive- 


está a aparecer isso perante os nos- 
sos olhos, sem benehicio para nin- 
guém. Estou certo de que a maioria 
esmagadora do povo britânico dese- 
jou e ainda deseja as relações ma 
amigáveis com a União Soviética. 
Desejamos trabalhar com a União 
Sovivtica, assim como com os outros 
aliados, na paz como na guerra. Se 
os nossos aliados soviéticos estão a 
basear a sua política externa em 
quaisquer outras promessas que não 
consistam na nosssa amizade — co- 
mo receio que eles estejam a fazer 
agora — estão a basear-se numa fal- 
sa interpretação dos factos. Os bri- 
tânicos não são amigos volúveis». 


da Europa ocidental, que combateram 
lado à lado durante a ultima guerra, 
Eden disse que essas nações tinham in- 
teresses especiais em comum, tanto po- 
líticos como econômicos, disse, ainda. 
que tal medida não deveria ser desvir- 
tuada como hóstil para quem quer que 
fosse. Referindo-se às recentes referên- 
clas ao imperialismo britanico, disse que 
a Comunidade britanica é uma família 
de nações livres, com liberdade de con- 
tinuarem unidas ou de se separarem. 
«Não posso deixar de pensars — acres 
centou — «que O mundo tem alguma coi 
sa a aprender com esta experiência. E 
caso para tristeza haver alguém entre 
os nossos amigos americanos que, nfti- 
damente, ainda o não compreendeu». — 
REUTER. 

RS 


“Fozei com que os povos do 


Mundo 


se compreendam e 
se amem 


ante as sugesiões de 


Churchill 


para a criação dos 


Estados Unidos 
da Europa 


MANCHESTER, 23. O importanto 
orgão liberal «Manchestor Guardia 
apoia a sugestão de Churchill para uma 
sólida amizado franco-alema e convida 
o ministro dos Nogócios Estrangeiros, 
Ernest Bevin, a rever a politica bria- 
nica. O articulista escreve: «Churchill 
tem sido criticado pela sua ideia de fr- 
mar uma boa camaradagem entre a Fran- 
oa o a Alemanha, Ponde de parto pá 
xões historions, o que há do errôneo 
nesta sugestão? A amizade entro uma 
Alemanha democrática, depurada dos 
êrros antigos, o a grande democracia sua 
vizinha e antiga inimiga pode bom con- 
tribuir, como Churchill declarou, para 
voltar a criar-se a grande familia curo- 
meia. Não pode a França, mesmo na sua 
actual fraqueza, conceber receios duma 
Alemanha ainda mais fraca, Realmonte, 
a França tem todo o interesso quo a Alo- 


Redobraram as precau- 
ções em Calcutá 


CALCUTAÁ, 23. — Foram reforça- 
das as patrulhas da polícia nos bair- 
ros centrais de Calcutá, depois de 
incidentes que se deram entre indus 


«HA SÓ UMA BASE DE AMIZADE 
DURADOURA, TANTO NOS NE- 
GOCIOS INTERNOS COMO 
EXTERNOS» 


disse Eden há, ape- 
nas, uma base de amizade dura- 
doura, tanto nos assuntos interna- 
cionais como nos internos: a coope- 
ração sincera, baseada no entendi- 
mento mútuo. Podem os estadist 
soviéticos sentir, sinceramente, 


Mas 


nistério dos Negócio angeiros britá 
teira, pela fiscalização, haviam sido | encontram edifícios do Governo € | Beigrado, desde Abril deste ano, encon- 
de da atiude das autoridades, que lhe 


uns aos outros” 


no 


manha não flquo na dependência direo: | “o coração ê tad ir de joi i a— proibiram de actuar com independência e 
ta da Russia, da Qrá-Bretanh Es. | seu coração, que têm estado a agi res, moeda, pneus, joias, cigarros € drê E = 
tados Unidos Assim, a ideia De Our. | com esse espírito pura connosco pró- — pediu o Santo Padre | vestuário. Mas sabe-se que há, ain- Nero imparcialidade na obtenção das suas no 
gnt ão (é tão de espantar, como els | prios e para com os nossos aliados? da, outros em actividade, alguns Oficiais, soldados 

oróprio afirmou, — RRUTER, — perguntou. A Rússia sabe que a / AOS dirigentes da aplicando-se especialmente ao con- e civis UMA OFERTA DA U. N. R. R. A. 


trabando de estupefacientes. 

Aix-la-Chapelle, que fica no cru- 
zamento das fronteiras belgo-holan- 
desa-alemã, era o principal «quartel 
general» dos contrabandistas, e Dus- 
seldorf um dos centros de distribui- 
ção, — REUTER. 

Res 


O general 


Eisenhower 


está em viagem 
para a Europa 


HALIFAX, 23.— O general Ei- 


Bulgária deveria ser punida, e mui- 
tas vezes no-lo disse. Todavia, a 
União Soviética está, agora, aparen- 
temente, a dar a pelna autoridade 
do seu apoio aos pedidos búlgaros, 
para a Buglária ser recompensada 
pela sua má conduta com a cessão 
de territórios gregos. Como podem 
os nossos aliados russos ficar sur- 
preendidos por essa atitude causar 
aqui preocupação e ressentimento? 
Mas não é este todo o mal. Ninguém, 
neste pais, contesta, por um momen- 
to, o direito da União Soviética a ter 
qualquer forma de governo que pre 
fira. 


uNAO HA NENHUMA RAZAO 

PARA QUE DUAS IDEOLOGIAS 

NAO POSSAM VIVER, LADO A 
LADO, EM PAZ» 


CHURCHILL VAI VISITAR 
BRUXELAS 

LONDRES, 23 — Winston Chur- 
chill e sua filha, Mary, partirão para 
Bruxelas, onde se demorarão três dias, 
na quarta-feira, e residirão no Palácio 
Real, como hóspedes do principe-re- 
gente da Bélgica e da Rainha-Mãe, — 
REUTER, 
AS VÍTIMAS 
DO DESASTRE DO AVIAO BELGA 
SERÃO ENTERRADAS NO LOCAL 

DO DESASTRE 


S. JOÃO (Terra Nova), 23. — As 
vítimas do desastre do «Skymastery 
belga, na quarta-feira ultima, pró- 
ximo do lago Gander, vão ser enter- 
radas no local do sinistro, segundo 


As condições tornaram-se tão Intolerá- 
veis que Radulovitch compreendeu que 
não tinha outra coisa a fazer senão aban- 
donar o país, visto que as condições em 
que podia exercer a sua actividade lhe 
tornavam impossível ser um correspon- 
dente honesto e imparcial, As autorida- 
des jugoslavas têm, continuadamente, re- 
cordado à «Reuter» para enviar para alt 
um correspondente residente, do pessoal 
britânico. Em Abril de 1946, a «Reutery 
pediu às autoridades jugoslavas para au- 
torizarem a nomeação para Belgrado de 
«miss» Elisabeth Barker, correspondente 
principal da «Reuter» nos Balcãs. «Miss» 
Barker. que é considerada boa correspon- 
dente de jornais e conhece, especialmen- 
te, os assuntos do sueste da Europa, não 
tinha qualquer razão para que se lhe re- 
cusasse a entrada, De coméço. pediu à 
Legação da Jugoslávia em Atenas para 
lhe conceder visto ao seu passaporte; mas, 


Ordem Dominicana 


CASTEL GANDOLFO, 23—0 Papa 
Pio XII recebeu, ontem, o novo director 
geral da Ordem Dominicana, o Padre 
Manuel Suarez, assim como o director 
«demissionário da mesma Ordem, padre 
Martin Gillet e 91 membros da Ordem 
Dominicana, a quem dirigiu a palavra 
durante 18 minutos, num discurso que 
proferiu em latim, sobre os trás princi- 
pios dominicanos. 

O Santo Padre exortou os dominica- 
nos «a irem, novamente, para o Mundo 
convulsionado de hoje e a trabalharem 
com o objectivo de restabelecerem a 
paz e a harmonia entre as nações, que 
apesar de sangrarem, ainda, abunidan- 
temente, “das profundas feridas que a 
ultima guerra lhes fêz, pensam em lan- 
car-se em novas aventuras bélicas, des- 
tinadas a destruir a Humanidade». 

O Sumo Pontifice concluiu, afirman- 
do: «lde, dominicanos! Não vos es- 
queçais de continuar, sem desfalecimen- 
to, a vossa sagrada ciencia de ardentes 
prégadores, fazendo com que os povos 


MORTOS POR BANDOS AR- 
MADOS, NA GRÉCIA 


ATENAS, 23 —Spiro Theotokis, 
ministro da Ordem Pública, anunciou 
hoje, que um oficial da reserva e 6 
agentes da policia foram mortos e 3 
oficiais e 6 agentes da polícia ficaram 
feridos quando um destacamento da 
polícia, viajando em veiculos motori- 
zados, foi atacado de emboscada na 
estrada para Sparta, no Peloponeso, por 
bandos armados. Esses bandos armados 
mataram também 9 civis—3 mulhe: 
res e 6 homens — em outras terras do 
Peloponeso. — REUTER. 


mada, pelo Mi- | 


uma informação recebida agora de 
Gander. 

Os funcionários da companhia de 
navegação aérea belga decidiram que 
seria perigoso remover os cadáve- 
res. — REUTER. 


Desmente-se que De- 
grelle esteja no Equador 
QUITO, 


28 
Equador desmente, terminantemen- 
te, a notícia posta a circular na Im- 


— O Governo do 


prensa estrangeira de que Leon 
Degrelle, chefe rexista belga, que 
conseguiu escapar Ge Espanha, ti 
vesse desembarcado em território do 
Equador. — UP. 


Preferimos a nossa própria. Mas O 
facto de os soldados russos serem co- 
munistas não faz com que demos menos 
valor às suas magníficas qualidades 


cessário é novo espirito € nova aproxi- 
mação. Exige-se das quatro grandes po 
tências o esforço possivel para se disst- 
parem eras. As nações não podem 
estar satisfeitas com as contendas de t 

dos os dias, na Conferência de Paris a 


do Mundo se compreentiam e se amem 
uns aos outros como a si próprios». 

Os trabalhos do Congresso Domint- 
cano prosseguem alnda durante uma 
semana, afim de sorem discutidos e 
tratados importantes problemas, in- 
cluíndo os do alargamento da esfera 
de acção da ONdem Dominicana em 
todo o Mundo. —U. P. 

FE 


NERHU 


DEMITIU-SE DE PRESIDENTE 
DO SEU PARTIDO 
NOVA DELHI, 234 O Pandit 
Nehru, vice-presidente do novo Go- 
verno Provisório Indiano, anunciou 
hoje na reunião do Conselho Execu- 
tivo do Partido do Congresso que aban- 
donava as funções de presidente dêsse 
partido. — REUTER. 


senhower foi, vibrantemente, acla- 
mado por grande multidão, quando 
embarcou, no paquete «Queen Mary», 
para uma visita à Inglaterra e ao 
Continente europeu, 

Supoe-so que o general Eisen- 
hower vai inspecionar todas as for- 
pas de ocupação, norte-americanas. 
— REUTER. 


Dois milhões de des- 


empregados 
ROMA, 23 — As autoridades go- 
vernamentais italianas anunciam que 
há, presentemente, em Itália, mais de 
dois milhões de desempregados, cifra 
esta que é considerada a mais alta da 
Europa. —U. P, 


Ra 


Ferd'nand julgou 
subir as escadas 
de elevador. 


4 


de pau —, vinho, especiarias, con- 
servas, frutas, tabaco preparado, de 
várias qualidades, em barricas com 
500 quilos cada, que espalhavam, na 
enorme quadra, inebriante aroma. 
Fomos assim, de armazém em ar- 
mazém, com admiração cada vez 
maior, enquanto à nossa volta se 
desenvolvia um tráfego intenso e 
útil. Vapores descarregavam, longas 
filas de vagões rolavam, em activi- 
dade febril, ininterrupta, para expe- 
dir e receber milhões de toneladas. 
Em relação ao nosso País, é inte- 
ressante dizer que, conforme nos foi 


no comêço de Mao, não lhe tendo sido 
dado esse visto, a «Reuter» decidiu apro- 
ceitar o oferecimento feito pela UNRRA, 
para enviar um correspondente seu com 
um grupo de jornalistas que la à Jugos- 
lávia para observar o trabalho feito por 
essa organização. 


UM OBSTÁCULO AS NOTICIAS 
VERIDICAS DOS BALCANS 


A «Unrras aceitou a nomeação feita 
pela Reuter do «miss» Barker para essa 
viagem, é tomou a ser cargo dar-lhe 
todas as facilidades e conseguir o vis 
to no seu passaporte. No dia 15 de 
Maio, «miss» Barker, por instruções da 
«Unrra», saíu de Atenas para Bari, à 
caminho de Belgrado, Chegou a Bel- 
grado pelo ar; mas as autoridades ju- 
Goslavas fizeram-na voltar para tr 
oltou para Atenas, renovando o se 
pedido de visto à Legação jugoslava, 
mas não lhe foi dado esse visto. NO 
começo de Julho, não tinha sido dada 
à Reuter nem a «miss» Barker qual 
quer razão oficial para a recusa das 
autoridades jugoslavas, e, deste modo, 
o procedimênto dessas autoridades, 
pode ser interpretado como não dese- 
Jando “que trabalhe em Belgrado qual- 
quer correspondente britanico da Reu- 
fer. mas apenas de nacionalidade ju- 
goslava, porque recela que um corres- 
pondente que não seja jugoslavo não 
poderá ficar sujeito ão risco de pre: 
sões ou de quaiquer acção policial, se 
alguns dos seus telegramas desagra- 
dassem às autoridades jugoslavas. Tal 
rocedimento é um obstáculo à exi 
ência de notícias veridicas dos Bal- 
cons. enviadas, Ilvremente, e sem 
obstáculo. Apresentaram-se “protestos 
do facto, ao Governo jugoslavo, sem 
FER resultado até hoje». — REp- 


Pope 


A repressão ao comu- 


nismo na Africa do Sul 


PRETÓRIA, 23. — O ministro da 
Justiça, Lawrence, disse, hoje, numa 
entrevista, que as rusgas da polícia, 
ontem, em toda a União Sul-Afri- 
cana, às sedes do Partido Comunista, 
foram consequência de provas obti- 
das pelo Governo sul-africano e que 
a polícia estava a desempenhar o sen 
dever, nos termos da lei, como o de- 
via fazer em qualquer caso em qu? 
as informações de que se dispunna 
exigissem novas investigações —REU. 


anunciado, vão aumentar as impor- 
tações de conservas de peixe e de vi- 
nho do Porto, este com um contin- 
gente de 14.000 pipas. Visitamos, a 
seguir, na mesma área, locais bom- 
bardeados, onde os estragos foram 
importantes, particularmente no 
bairro chinês, de típicos estabeleci- 
mentos e restaurantes, que desapa- 
receram. No entanto — o desejo for- 
te do regresso à actividade! — mes- 
mo entre ruinas, ostentam-se algu- 
mas montras que expõem, à venda, 
artigos vários, tabaco e, até, um 
barbeiro, modesto, ao mesmo tempo 
que faz barbas e corta cabelos, ofo- 
rece à clientela maços de «Gold 
Flake» e «Navy Cut». 

Eram horas de almoço. O pes- 
sosl— nas docas e instalações por- 
tuárias trabalham mais de 60.000 
pessoas!—após o sinal respectivo, di- 
rigia-se para a saída, massa enorme, 
que se espalhava como formigueiro 
assaltado. Uns, encaminhavam-se 
para as residências, situadas próxi- 
mo, e outros enchiam as salas das 
cantinas privativas. — Almoçamos, 
também, numa dependência e come- 
mos refeição idêntica, os dois pratos 
da ração e doce, tendo excelente 
cerveja branca, como bebida, e O 
complemento da habitual chávena de 
café e leite... mal agucarado, porque 
este género é dos que mais falta. 
Após a refeição, M. John Fiddler 
saudou os jornalistas, em nome de 
M. A. G. Thompson, presidente da 
General Steamship Navigation, que 
estava ausente. Palavras breves, 
mas amáveis, agradecidas pelo sr, 
dr. Tavares de Almeida, em fluente 
inglês. 

E, já &o cair da tarde, entre né- 
voa cinzenta, regressamos, deixando 
atrás de nós aquela floresta, imen- 
sa e inexplicável, de mastros, cha- 
minés, guindastes gigantescos, que 
erguem toneladas, o porto de Lon- 
dres, orgulho da Inglaterra, e afir- 
mação do poderio do homem, na 
complexidadç das suas instalações, 
prolongadas por mais de quarenta 
quilómetros. Interessante e eluciga- 
tiva visita foi esta, no nosso primei- 
ro dia de estadia na capital brl- 
tânica. 

Uma nota curiosa a considerar: 
antes da guerra, o porto de Londres 
movimentava, anualmente, quaren- 
ta e três milhões de toneladas de 
mercadorias, excluído o comércio 
interno, no valor total de 495 mi 
lhões de libras, Agora, não é assim, 
mas a normalidade val regressar... 

Antes do jantar, numa das de- 
pendências do hotel, assistimos a 
um «drink» de honra, com a presen- 
ca de MM. Dorchy e Greepa. altos 
funcionários do Foreign Office, dr. 
Felix Horta e a figura simpática 
e prestigiosa do embaixador de Por- 
tugal, sr. duque de Palmela. Reunião 
sem protocolo, onde cada qual con- 
versou, trocando Impressões, em 
amigo convívio, sobre o que já havia 
podido ver e admirar, 

“A! noite passeamos, lentamente, 
misturados com a multidão, que en: 
chia as ruas e se aglomerava nos 
pontos mais centrais, em Picadilly, 
rebrilhante, no contraste com outras 
artérias onde a luz mal consegue 
espancar as trevas. Regressamos no 
«tube», o metro, que percorre cente. 
nares de quilómetros sob Londres 
num serviço correcto, útil é acessi- 
vel. Tudo se faz, sem pressas, nem 
atropelos, com disciplina perfeita, 
Se mem os autos buginam! Melhor, 
Só hoje, quando nm 
Claridpe, Onde haviamios Sia falar 
com o Ministro Neves da Fontoura, 
o «chauffeurs do nosso «taxis, se 
esqueceu e buzinou, ao de leve, Mas 
compreendemos a excepção, quando 
reparamos que não era inglês. Err 
um dos muitos polacos que aqui vi- 
vem, na vida civil e na vida militar 
que passam diante de nós, nos seus 
uniformes esverdeados, boina caidr 


sobre a testa e, na ombreira a indi 
cação da nacionalidade: 


<Polando. 

O programa continuará, sem in- 
terrupção, até ao próximo sábado. 
porque, no domingo, seguiremo: 
para o Norte de Inglaterra, nº. 
nossa peregrinação. 


LUIS MARTINS 


Foi descoberto e desfeita 
uma reunião 


monárquica 
em Belgrado. 


tento-se travado tiroteio 


de que resulta- 
ram vários mor 
tos e feridos 


BELGRADO, 23, — A polícia seore': 
capital, nas u 
timas 24 hor 
cos, no momento em que estavam re 
nidos, juntamente com outr 
tho pardieiro situado nos si 
Belgrado. Quando os ngen 
assaltaram aquelo local, os monárquic 
que se encontravam ali reunidos defer 
deram-se, encarniçadamente, com arm 
na mão, travando-se renhido tiroteio. 
ram mortos cinco monárqui 
cos e feridos s 

Houve um agente morto e 4 feridos 

Foram apreendidas grandes porçõts 
de armas, munições, exp 
to material de propaganda mo! 

Pela documentação apreandi 
ficou-se que os elementos monárquico 
mantinham estreita ligação com o rc 
Pedro da Jugoslávia é que o moi 
lhes enviava grandes somas de dinheiro 


— UP, 


Incêndio em fardos 


de algodão 


— mem coma 


MATOSINHOS-LEÇA, 23. — Hoj”. 


pelas 16 horas, manifestou-se incér 
dio, devido a faulhas duma locomc 
tiva, nuns fardos de algodão pe: 
tencentes a F. da Rocha Gonçalve 
e que se encontravam na doca n.º 1 


Trabalharam na extinção do fog » 


os Bombeiros Voluntários de Matt 
sinhos-Leça e os de Leixões, tend 
ficado bastante queimados setenta « 
sete fardos. — C, 


4 Terça-feira, 24 de Setembro de 194 


O Comercio do Borte 


dá da Bandeira  rextre 


HOJE - 3.º FEIRA, 24 A's 9 e 30 
A Emprêsa PIERO BENARDON 
apresenta a peça em 3 actos 


[DUAS CAUSAS] 


imitação dum conto por Mário Duarte e Alberto 
Morais com o eminente actor 


Alves da Cunha 


num dos seus mais notáveis trabalhos 
PERSONAGENS: 


[ALVES DA CUNHA 


no «Bento» 
den aee, 


BERTA DE BIVAR 
na «Emília» 
pan 
— —— 
FERNANDA DE SOUSA ANTONIO PALMA 
na <«Mariquinhas» no «Jacinto» 
dee cre 
a — e 
ALVARO BENAMOR ANTONIO CRUZ 
no «Raúl» no «Luís de Albuquerques 
bs em orem 
BRILHANTE DESEMPENHO — Peça moral 
AVISO — As marcações devem ser levantadas até às 18 horas 


Amanhã e Quinta-feira 
ULTIMOS ESPECTALULOS DESTA BRILHANTE TEMPORADA 


MADALNA SOTTO 
na cAdriana» 


TRINDADE 


Das páginas flamejantes do melhor livro 


de Pearl S. 


Buck — «Dragon Seed» —saiu a 


epopeia cinematográfica que a «Metro 
Goldwyn-Mayer» tem a honra de apre 
sentar, HOJE, nos cinemas 


Tel, 4412 
A's91/2" 


OLIMPIA 


Tel. 533 
A's 91/2 


O Filho do Dragão 


com 


KATHARINE HEPBURN 
WALTER HUSTON, TURHAN BEY, 
ALINE MacMAHON e AKIM TAMIROFF 


No «OLIMPIA», às 4 horas, despedida da 
super produção A Cruz de Lorena, que 
tanto êxito tem obtido, com Jean-Pierre 
Aumont, Gene Kelly, Peter Lorre, etc., e 
que o público aplaude em todas as sessões 


CARLOS ALBERTO 


Tel, 450 — 4's 46 9 1/2 


Duas únicas exibições do extraordinário filme 


UM RAIO DE LU 


com Erro! Flynn 
e Ann Sheridan 


Amanha : Festa a bordo, 
com ted skeiton e Rainha 
Cristina, com Greta Garbo 


[H (0) L I S E ÚU Um grandioso êxito da super-produção 


Telef. 5196 


DO PORTO NOITE SEM LUA 


HOJE, às 4 e 9,30 


A epopeia de um povo preso ao voto sagrado 


de LIBERDADE 


OU MORTE 


Um filme inspirado na obra de John Steinbeck publicada nas «Selecções» 
Um filme da 20th century FOX 


No tricentenário da 
Padroeira de Portugal 


Casíelo de Paiva aos Pés de Maria 


A consagração do concelho fez vibrar 
de fé aquele bom e laborioso povo 


«Virgem Santíssima, Mãe de 
Imaculada Rainha de Portugal 

«Neste dia memorável, quando por 
toda a parte, a Greí Portuguesa come- 


(Do nosso enviado especial) Deus, 


Castelo de Paiva esteve domingo 
passado em festa, 


O concelho consagrou-se intel- entre cânticos de amor e Hossanas 
ramente ao Imaculado Coração de ilo, o Tricentenário do Vosso Pa- 


droado, nós vimos, também, aclamar o 
Vosso Nome e celebrar a Vossa Realeza. 
E' todo o concelho de Castelo de Paiva 
que hoje, por nosso intermédio, se con- 
sagra oficialmente ao Vosso Imaculado 
Coração. E este nosso Acto não é ma! 
que o eco daquela grandiosa e apoteó- 
tica manifestação de há três séculos em 
Vila Viçosa, quando o Rei Restaurador, 
numa hora grave e temerosa para os d 
tinos da Nação, colocou, sob à Vossa pj 
tecção maternal, todos os seus Reinos € 
Provincias Ultramarinas, 


Maria Santissima, numa impressio- 
nante romagem de fé, vinda das nove 
freguesias do concelho, com estan- 
dartes, andores, padrões, cruzes e 
lanternas, entoando cânticos religio- 
sos, as hossanas fervorosas das jo- 
cistas e das Cruzadas, Os reverendos 
párocos das freguesias, paramenta- 
dos de sobrepeliz e estola, presidiram 
a essas procissões dirigindo os cân- 
ticos e o andamento dos préstitos. 
Duma rua chegavam vozes a cantar : 


Queremos Deus, homens ingratos 
O pai supremo o redentor 

Zombam de Fé os insensatos 
Erguem-se em vão contra o Senhor!... 


E doutra rua desembocava outro 
préstito que cantava: 


Da nossa Fé oh Virgem 

O brado abençoat 

Queremos Deus, que é nosso Ret! 
Queremos Deus, que é nosso Pat! 


Manhã cedo, por entre vales e 
montes, chegavam ao coração de So- 
brado de Paiva, os cortejos de fé do 
bom povo de Castelo de Palva. 

Todos, comungando no mesmo de- 
sejo e na mesma inquebrantável fé 
eristã, vinham consagrar-se ao Ima- 
culado Coração de Maria Santíssima. 

Sobrado de Paiva, a sede da ri- 
dente vila, esteve, portanto, domin- 
go passado, em festa. Vestiu as sua 
melhores galas, Juncou as ruas da 
vila de verdes e flores, pôs nas Jane- 
las, varandas e sacadas colgaduras 
riquiíssimas que tirou das arcas, res- 
cendentes a alfazema. Enfeitou as 
ruas da vila com mastros e arcos 
vistosos, bandeiras, palmas e flores. 
Em frente à igreja matriz, ergueu 
sumptuoso altar, cobriu o escadório 
de tapetes, e com grande profusão 
de luzes e arbustos, preparou novo 
altar-mor para a missa campal da 
Consagração. 

Um Sol escaldante não fez arre- 
dar pé o povo fervoroso que tomou 
Os seus lugares, com grande antece- 
dência, enchendo o Jardim do Conde 
de Castelo de Paiva, que em estátua 
de bronze, imponente, atestava os 
pergaminhos daquela terra. 

Por toda a parte havia festa. As 
doceiras montavam os seus «esta- 
belecimentos» ambulantes, no canto 
duma esquina ou sob árvores fron- 
dosas, procurando sombra amiga. 

Vindos do extremo do concelho, 
com as «condessas» carregadas com 
o apetitoso merendeiro de presunto, 
bolinhos de bacalhau, «o actual doce 
por excelência», e o saboroso pão de 
milho, chegavam romeiros que, ape- 
sar do Sol quente daquele dia, não 
largavam os capotes e os quentes 
chales e mantas. Era festa em So- 
brado, e o laborioso e paciente povo 
da aldeia veio até à vila. 


A recepção ao representante 
do prelado 

Cerca das 11 horas e meia, chegou 
Mons. dr. António Pereira Lopes, Vigá- 
rio Geral da Diocese e representante do 
venerando bispo da diocese, acompanha- 
do pelo ilustro advogado sr. dr. Fernan- 
do de Araujo Barros, verendor da Câma- 
ra Municipal do Porto, As autoridades 
eclesiásticas e civis do concelho, deram- 
«lhe as boas-vindas, dirigindo-se imadia- 
tamente para o altar, o venerando cóne- 
go da Sé do Porto. 

Através dos altos-talantes o rev, An- 
tónio dos Santos, zeloso pároco da vila, 
deu intruções ao povo e aos cortejos das 
freguesias que alinhavam ao lado do altar 
na escadaria e na praça fronteira. Os es- 
tandartes, muitas dezenas, cruzes e jo- 
cistas, formavam à esquerda; os andores, 

numero de doze, ticaram ao lado do 
altar. E junto dele, as criancinhas que 
constituem a Cruzada Eucarística do con- 
celho, com os seus vestidos brancos e 
grandes Cruzes de Cristo, no peito e nas 
toucas. 

E Infciou-se a missa, sendo celebrante 
Mons. dr. Pereira Lopes, acolitado por 
outros eclestásticos daquele concelho. A 
missa foi cantada pelas crianças da Cru- 
zada. Ao Evangelho. prêgou um eloquen- 
te sermão o rev. J. Moreira, pároco de 
Freamunde, que exaltou a fé do povo do 
Castelo de Paiva que ali estava em per- 
feita comunhão, postado aos pés da Vir- 
mem Santíssima. A" Elevação, um clarim 
ds Legião Portuguesa, do concelho, que 
prestou a guarda de honra e acompanhou 
a procissão, tocou a sentido, e aquela 
massa de milhares de pessoas ajoclhou 
em forvorosa prece, 

Finda a missa, o sr. D. José Arrochela. 
neto dum extraordinário fidalgo que foi 
o conde de Castelo de Paiva, par do rel- 
no e um dos mais acérrimos defensores 
do progresso do seu concelho, na quali- 
dade de presidente da Câmara Municipal 
de Castelo de Paiva, leu 


O acto da Consagração 
Aquela autoridade, em voz compassa- 
da e de bom timbre, disse através dos po- 
tentos alto-falantes; - 


Jesejando 
oriosas do 


po! 
Abençoai a ey Hidra 
industrias, o comércio, abençoa! as famí- 
Mas, para que vivam na Lei de Vosso Di- 
vino Filho — Cristo Jesus. Abençoa! to- 
dos os crentes o descrentes. Abençoal, é 
Mi Santíssima, as criancinhas, os po- 
bres, os doentes. Sêde para todos a Mie 
carinhosa, a Doce Protectora. Finalmen- 
6 Mãe Imaculada, para que esta nos- 
sa' Consagração seja penhor de novas 
bênçãos, nós prometemos, com a graça do 
Vosso Divino Filho, ficar fiéis à nossa 1é 
até ao fim. Vós o sabeis, Senhor: So- 
pram de muitos lados ventos fortes de 
Corrupção e de Ímpledade a chamar al- 
guns portugueses para o caminho do érro 

da discórdia. 
k A fisionomia espiritual da Pátria, des- 
ta Pátria que deu novos mundos ao Mun- 
do, e espalhou o Evangelho por tantas 
terras do Globo, dendo aqui e 
além a sua unidade admirável de anta- 
nho, O' Sede da Sabedoria, Mãe da Ver- 
dade, Luz do Mundo, conserval a unída- 
de da nossa fé católica. Desde esta hora, 
Senhora, somos mais Vossos e Vós sois, 
por mais um título, a nossa Raínha e Pa- 
droeir: 

«O" Mãe de Deus e Rainha do Portu- 
gal, que O Vosso Imaculado Coração seja, 
agora e sempre, o nosso Refúgio, à nossa 

a nossa Esperança.» 
a a cons ração o povo debandou 
ara um almoço reparador e confortante, 

num dos salões da Câmara Municipal 
foi servido o almoço ao representante do 
prelado da diocese e demais convidados. 
Aos brindes falou o rev. António dos San- 
tos, zeloso pároco da vila que se limitou 
a agradecer no representante do prelado 
a vinda aquele concelho, para que aque- 
1 fossem tão esplendorosas, Agra- 
deceu, também, ao sr. dr. Araujo Barr 
por ter acedido ao convite que lhe toi di 
rigido para fazer o discurso oficial. O 
abade do Serdoura, saudou, também, o 
representante do prelado. O sr. D. José 
Arrochela, em nome do concelho pres- 
tou, também, as suas homenagens do sr. 
dr. Pereira Lopes. O sr. dr. Araujo Bar- 
ros, agradeceu o convite que lhe foi di- 
rigido e saudou o concelho de Castelo 
de Paiva, tão distintamente representado 
pelo clero, nobreza e pelo povo, O sr. 
capitão dr. António Martins Coimbra, 
prestou homenagens aos Ilustres visitan- 
tes: O rev. António Vieira, missiohário 


duma ordem monástica, saudou o concê- 
lho e o representante do prelado da dio. 
série 


encerrou à 


cese, Por ultimo, 


tíssima. Ela, 
bênçãos a esta linda 

A" tarde saiu uma grandiosa procis- 
são, que percorreu largo itinerário, aín- 
da 'sob o Sol quente da tarde. Abriu o 
préstito as Confrarlas é Irmandades, com 
pendões, cruzes e opas. Crianças da Cru- 
zada Eucarística, anjinhos conduzindo 


símbolos de Fé, andores vistosos e res- 
plandescentes, com sedas, fitas e laços, 
e flores. Atrás, sob o pálio, a que 
autoridades e pessoas gra- 
conduzia o Santo Lenho o 


te marcha, e centenas de pesso; 

As crianças da Cruzada é o povo, can- 
tavam em numeroso coro, cânticos reli- 
giosos apropriados. 


A sessão solene 


no salão nobre da Câmara Municipal, 
realizou-se à seguir. Selecta e numerosa 


fo 


Um aspecto da missa 


distintas famílias de Castelo de Palva, 
encheu, por completo O grande salão. 
A” sessão solene presidiu Mons, dr, 
Pereira Lopes, ladeado pelos srs. dr. Fer- 
nando de Araujo Barros e D. José Arro- 
cheli 


Aberta a sessão, o coro das crianças da 
Cruzada, entoaram o Hino de Nossa Se- 
nhora, e a seguir, o rev. António dos San- 
tos, pároco de Sobrado de Paiva, profe- 
riu um discurso alusivo ao acto da Con- 
sagração e de saudação ao prelado da dio- 
cose al! representado, exaltando as fos- 
tas da Consagração. Depois o coro das 
Cruzadas e o terceto, composto pelos dis- 
tintos e exímios artistas portuenses srs. 
Henrique Barbosa, violino, Luís Antunes, 
violoncelo e José de Almeida, pfano, exe- 
cutaram uma belo programa de verda- 
deira unção espiritual «Rapsódia Slavar, 
de Volgáte, «Avé Marias, de Schubert, 
«Cavalaria Rustícanav, de Maschgni, «Se- 
renata de Amor», de Schubert e «Bailado 
Horas», da ópera «Gioconda», de Pon- 
chiteli. 

O terceto executou com expressão e 
brilho, o belo programa que mereceu os 
mais entusiásticos aplausos. O coro da 
Cruzada, ensafado com cuidadosa aten- 
ção pelo rev. António dos Santos, exe- 
cutou um programa que mereceu, tam- 
bém, fartos aplausos. «Dorme... dorme», 
pelo coro; «Salvé Rafnha», pela gentil 
menina Maria Odete Pinto; «Moinho» 
pelo coro: «Olaré», pelo coro; «Nossa 
Luz», poesia, pela menina Maria Vieira 
e «Além vem a presunçosa», pelo coro. 
Foram todos calorosamente aplaudidos, 
assim como o rev. António dos Santos, au 
tor das poesias recitadas. 

Na segunda parte do programa. pro- 
feriu o seu brilhante discurso o distinto 


campal 


advogado portuense sr. dr. Fernando de 
Araujo Barros, orador oficial da sessão. 

O orador começou por dizer que não 
conhecia Castelo de Paiva, mas que na 
primeira visão do alcantilado dos mon- 
tes, dos vales ubérrimos e do pitoresco 
da paisagem, radicou-se-lhe no espírito 
forte impressão e deu razão a Pinho Leal, 
quando apodou Castelo de Paiva de Suiça 

rtuguesa. Vejo este concelho em dia 
festivo, disse o orador, no dia da Consa- 
Festa Nacional 
que está, de certo modo 

ge imento do Município de 

Castelo de Paiva. E, num belo discurso 
alude à data do 1.º de Dezembro de 1513, 
em que D. Manuel lhe deu foral, llgan- 
do-a ao aniversário da herolca arranca- 
da pela independência, donde o restau- 
rador dedicou a Nação à Mão de Deus, 
E prosseguindo, disse o orador: 

«Nesta hora que malor apelo podemos 
fazer senão gritar do intimo da alma: 
Rainha da Paz, guardal Portugal !... Hoje 
como ontem, o grito é o mesmo, qual ho- 
menagem à eternidade divina, As agruras 


Tolet, 2458 


SUPs 


A's 4 da tarde e 9 e 30 da noise 
REPRISE DOS MELHOXES FILMES DA NUSSA TEMPORADA 
PREÇOS POPULARES 


ecMa DecisÃO 


com EDWARG G. ROBINSON 
Amanhã e quinta-feira : 


SOL 


Di: SANGUE 


com TOM NEAL E MARGO 


Sexta-feira, 


eábado e domingo : 


ABUVUIIT E cysSTfcur o, DETECTIVES 
MATINÉE TODOS OS DIAS 


que rodeavam o homem primitivo desen- 
volveram, multiplicaram-se até à comple- 
xidade dos factos contemporâneos, 

O orador alongou-se depois na espla- 
nação da sua tese, em que o homem son- 
da a vida na ânsia de descobrir o seu 
futuro. Supôs o homem bastar-se à mar- 
gem de Deus. Prêgou doutrinas novas, as 
nações propuseram os seus chefes... «e 
num espaço de 30 anos duas conflagra- 
ções mundiais semearam a morte e a des- 
truição. 

E com entuslasmo, 
dizendo: 

— Se quizerdes levantar do caos a cl- 
vilização, infciando uma era de prosperi- 
dade e concórdia entre os povos e er- 
guer os corações para o alto é num bra- 
do sincero implorar o auxílio à Raínha 
da Paz. Que a fé em nós perdure impe- 
recivel como o duro granito que nasce 
nas entranhas da vossa terra. E que 
esta hora de espiritualismo se estenda a 
todo o mundo, sem fronteiras € inunde 
de luz as escuridões do Mundo, Raínha 
da Paz, salvai Portugal! " 

Estrondosa salva de palmas coroou a 
bela oração do sr. dr. FernanZo de Arau. 
jo Barros. 

Encerrou a sessão Mons. cónego dr. 
Pereira Lopes. num belo discurso de 
tino recorto literário, em que exaltou 
aquela encantadora terra portuguesa, pelo 
seu acto de Consagração à Virgem. O ora- 
dor em nome do prelado da diocese feit. 
citou o clero, as autoridades e o povo, 
por aquela encantadora festa. Dapois dis- 
se que oradores e É hd exaltaram aque- 
la festa, festejando o tricentenário da 
Padroeira de Portugal com cânticos har- 
moniosos e flores. Portugal, é o mensa- 
geiro de Maria cantando os louvores da 
Virgem por todo o Mundo. Ligou com 
as contas do rosário de Maria todas as 
terras que descobriu. O orador, com a 
sua palavra fácil e eloquência, traçou be- 
las gens que encantaram a selecta 
assistência, exaltando o amor de Maria 
Santíssima e do seu Coração, Citou a 
exaltação do monge que rasgou a tela 
onde estava pintada a Virgem para colo- 
car entre os dedos as mais lindas flores 
do canteiro do seu jardim. Referindo-se 
ao Coração da Mãe, disse que ele fez o 
Santo e o heroi. Portugal tem cantado 
louvores à Virgem em todos os tempos e 
há-de propagar cada vez mais o culto à 
Mãe de Deus. Aludindo aos discursos do 
rev. António dos Santos e do dr. Araujo 
Barros, disse que eles são mais um hino 
de louvor & Virgem, Lembrou que no 
cruzeiro fronteiro à igreja de Sobrado de 
Paiva devia ser colocada uma lápide co- 
memorativa daquela grandiosa Consagra- 
ção. Fol, também, calorosamente apiau- 
dido. 

Depois, o coro da Cruzada cautou o 
«Sulvé nobre Padroefra». As criancinhas 
da Cruzada, por entre calorosa salva de 
palmas entoaram aínda: «enquanto hou- 
ver portugueses tu serás o seu amor!...» 


as conclutu 


Em casa do sr. capitão médico dr. An- 
tónio Martins Coimbra, um devotado de- 
tensor da lavoura do seu concelho, e 
membro zeloso do respectivo Grémio con- 
celhto, toi servido um jantar íntimo a 
Mons, cónego dr. Pereira Lopes, dr, Arau- 
jo Barros, rev. António dos Santos, dr. 
Eugénio Morelra, D. José Arrochela e ao 
nosso envíado especial David Barrote e 
outros convidados, trocando-se nfectuosos 
brindes, 
D. B. 


A consagração do concelho de Valongo 
constituiu imponente manifestação de fé 


VALONGO, 22 — A consagi do 
concelho de Valongo à virgem, avatenia 


hoje, mesta vila, teva desusada imponén- 
cla apesar de, sómente, cinco freguesias, 
tantas quantas constituem o concelho, 
terem acorrido, devotadamente, a presta- 
mem as suas homenagens à Pardoeira de 
Portugal. Jamais Valongo viveu tão emo- 
cionantes horas de fé tal o espírito de 
entusiasmo e de sacrifício revelados por 
todos quantos se aglomeraram nesta vila, 
deslocando-se, a pó, de longas distancias, 
como Sobrado, Ermesinde, Alfena e S' 
Martinho de Campo, processionalmente, 
com as Imagens da Mãe de Jesus da 
sua invocação. Ao todo, 10 andores se 
juntaram no Largo dos Centenário, para 
à inolvidavel comemoração, com as Ima- 

ns de Nossa Senhora dos Chãos, Nossa 
Senhora da Graça, Nossa Senhora, das 
Novos, Nossa Senhora da Fátima, Nossa 
Senhora da Hora, Nossa Senhora da 
Saúde, Nosca Senhora da Conceição, Oo 
ração de Maria é Nossa Senhorá do 
Amparo, e 

À solenidade religiosa, que estara 
marcada para as 10 horas, começou tar. 


de, pois que a duas das freguesias, de- 
vido às dificuldades do percurso, foi 
impossível chegarem mais cedo. A missa 


campal começou somente depois das 12 
horas, Foi celebrante o rev. vigário da 
vara desta jurisdição eclestástica. 

O sermão fot feito pelo pároco desta 
vila, rev, José dos Reis Paupério, que, 
recordando o afecto que os portugueses 


sempro dedicaram à Santíssima Virgem, 
citou os gloriosos feitos que colocaram 
Portugal vanguarda das nações que 


melhor serviram a Oivilização, Focou o 
acrisolado amor à Virgem, que por toda 
a parto so patentela, o, Tecordando que 
desde D. João IV, Ela é Raínha de Por- 
gal, o povo do concelho ali se reunia, 
não para à coroar, mas para a Ela só 
consagrar nestes tempos tão conturha- 
dos e incertos que o mundo atravessa. 


O acto de consagração foi lido pelo 
em. dr, João Alves do Vale, presidente 
do Município, 


Assistiram todas as autoridades ctvis 
e religiosas, colectividades do concelho, 
entre as quais os bombeiros de Valongo 
e de Ermesinde. Hospital da Misericór- 
dia, todas as confrarias, ete, 

À, seguir organizou-se a procissão, que 
seria de rara imponência se as deficiên- 
clas da organização não tivessem con- 
tribuído para a dispersão fe cada uma 
das freguesias. No entanto, O préstito re. 
Jigioso percorreu as ruas da vila na 
melhor ordem e respeito, tendo a popu- 
lação local tapetado as ruas de verduras 
e colocado colchas fanelas e varan- 
das. Encorporaram-se no cortejo cinco 
bandas de música, 

Finda à procissão, foi 


dada a benção 


assistência, entre a qual so viam as mais do Santíssimo Sacramento, a que assistl- 


ram todas as treguestas, excepto a fre. 
gusta de S, Martinho do Campo quo se 
retirou antes de findas as solenidades, 
com o respectivo pároco, devido à hora 
tardia. 

Tanto à vinda para esta vila como no 
regresso, todas as freguestas fam Jan- 
cando foguetes. Era já lusco-fusco quando 
se ouviu o último estralejar de foguetes, 
hora da chegada à Igreja de Ermesinde, 
a mais distante de todas as freguesias, 
da procissão que aqui velo rendor às 
suas homenagens à Virgem. — €, 


Em Amarante 


AMARANTE, 94 — A notícia das festas 
concelhias à Padroeira, a realizar no 
próximo dia 20, correu célere por todas 
as freguesias 'do concelho e até fora 
dele, sendo aceite com Inteiro aplauso e 
entusiasmo. Prevêse, por isso, que estas 
comemorações do tricentenário da Pa- 
aroeira levadas a ofeito Delas 42 fregue- 
silas deste concelho, atingirão prilhan- 
tismo « grandiosidáde, Vem prestdir o 
prelado da dioceso, que celebrará a mis. 
éa campal e fará à coroação da fmagem 
artística e veneranda do Nossa Senhora 
dia, Conceição da igreja matriz de S. Gon- 
calo, 

Consta-nos que as freguestas de cada 
zona do concelho, sa faro acompanhar 
de uma banda de música, Até hojo já 
foram convidadas quatro, Alem das 

ves de piedade, orlanças das emu- 
ucarísticas e organismos da Acção 


zadas 
Católtca, cada freguesia trará um andor 


de Nossa Senhora, Incorporando-se, de- 
Pois, todos em muinero superior a qua- 
Tenta, na procissão triunfal, através das 
ruas da víla, Se o tempo permittr, serão 
aos milhares os rometros que de tódos os 
pontos do concelho acorrerão a esta vila 
Dara prestarem as Suas homenagens à 
Virgem Padroeira. — C. 


Em Matosinhos 


O clero do concelho de Matosinhos com 
a valiosa colaboração da Camara Muni- 
cinal € de várias comisões, val celebrar, 
com o malor brílho, a festa tricentenaria 
da Senhora da Conceição, no primeiro 
domingo de Outubro, Ainda não está ela- 
Dorado O programa mas assentou-se Já 
que haja O seguinte: missa campal, no 
recinto da Confraria, com pratica alu- 
siva. e de tarde. majestosa procissão, com 
luzidas representações de todas as fre- 
guêsias. Junto ao texíplo, será coroada 
Nossa Senhora pelo sr, Bispo do Porto 
eta, a consagração do concelho, 1- 
da pelo sr. dr. Fernando Aroso, prest- 
dente da Municipalidade. As ruas da vi- 
Ja mor onde vai desfilar a nrocissão se 
rão lindamente ornamentadas por diver- 


o 


À visita á regiã 


da direcção da Casa de Trás- 
-0s-Montes e Alto Douro 


(CONTINUAÇÃO 


guinte visitou Vila Flor, Alfândega 
da Fé, Moncorvo, Freixo de Espa- 
da-à-Cinta, Macedo de Cavaleiros, 
Mirandela € Valpaços. 

Aqui, à visita assumiu caracter 
oficial. Valpaços — «coração geográ- 
tico da província de Trás-os-Montes», 
consoante o afirmou o presidente da- 
quele Município — recebeu as home- 
nagens da Casa da Província — e as 
dos dois distritos trasmontanos, Vila 
Real e Bragança. 

Valpaços, distinguido há tempos 
pelo Chefe do Estado com o grau de 
Comendador da Ordem de Mérito 
Agricola, recebeu, da Casa de Trás- 
-os-Montes, as respectivas Insígnias, 
que foram colocadas na bandeira do 
Município numa cerimónia revestida 
de certa solenidade. 


A recepção e a sessão solone 
em Valpaços 

A caravana chegou à Vila de Valpa- 
cos domingo, pouco depois das onze ho- 
ras da manhã. 

A* entrada da vila organtzou-se um 
cortejo, no qual se incorporou a Legião 
Portuguesa, com q sua banda de música, 
a corporação dos Bombeiros Voluntârios 
com a sua bandeira e multo povo, A 
frente, segulam os srs. presidente da 
Câmara Municipal € vereadores, os che- 
fes dos distritos de Vila Real e Bragança, 
os presidentes de diversas câmaras mu- 
nicipais dos dois distritos e os membros 
da direcção da Casa de Trás-os-Montes, 
srs. João Almendra, presidente; tenente- 
-coronel Augusto Luciano Alves, major 
Cepeda, Manuel Ferreira Martinho Júnior, 
Francisco Barbosa e Armando Bastos, 
aqueles da direção da Casa € este ulti- 
mo ex-presidente do Centro Trasmonta- 
no do Rio de Janeiro, 

O cortejo atravessou as ruas no melo 
do maior entusiasmo. De quase todas 
as janelas dos prédios pendiam calchi 
de muitas delas as senhoras lançavam 
res sobre os visitantes, 

Na Câmara Municipal realizou-se, em 
seguida. uma sessão solene de boas-vin- 
das, Salão repleto, vendo-se entre à assis- 
-tência numerosas senhoras. Ao fundo do 
salão, ladeando o retrato do Chefe do 
Estado, sob o qual se via, ricamente 
emmoldurado, o diploma conferindo a oo- 
menda do Mérito Agrícola ao Concelho 
de Valpaços, as bandeiras nacional e do 
município, 

Presidiu ao acto o sr. dr. José David 
Simões, governador cliyi de Vila Real, 
tendo à sua direita os srs. major Augus: 
to Machado, governador civil de Bragan- 
:a, e dr. João de Almendra, presidente da 
direcção da Casa de Trás-os-Montes é Al- 
to Douro; e à esquerda, os srs. Luís Bar- 
toso, presidente da Câmara Municipal de 
Valpaços, e dr. Augusto Cardoso, presi- 
dente da Junta Provincial, Em lugares de 
honra, os presidentes das câmaras dos dis- 
tritos, vereadores e outras pessoas de 
representação, 

Ao abrir a sessã 


o sr. Luís Barroso 


sas comissões de senhoras. Os andores de 
cada freguesia serão enfeitados com flo- 
res naturais pelas respectivas zelado- 
ras é conduzidos nor homens da imesma 
Daróguta. Algumas bandas de musica 
neompanharão a procissão « vários alto- 
falantes transmitirão As alocuções o Dem 
Meeim as cerimonias realizadas no tem 
plo. 


cr ca E ce 
teler 2/08 e 2789 A's 21,30 
O grande sucesso de ontem! 


Bay Nilland e Marjorie Reynolds 
no flime de protunda intensidade dramática 


Prisioneiros do Terror 


O úitimo programa da temporada 
de Verão 


que fecha com chave de oiro uma larga série 
de triun os 


Dois Jornais de Actualidades 
aa 


gde per o Sea aa At a 
HOJE, às 21,30 — Telof. 9559 
q 
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DANIELLE DARRIEUX 


que neste 
aventura 1 


filme se nos apresenta numa 
manesca, cheio de encanto 
e sedução 


j feira nteressante 


CAPRICHOS, time falado em trancês N 
Bilhetes à vonda na CASA DE CRISTAIS VENEZA — rés-do-chão 
do edificio do arranha-ceus 


CEL PP 


TELEF. 4850 


Odéo 


A's 9 1/2 


O grande é popul 
filme policial e de n 


netor, ton Chaney no arrepiante 
tério 


OS OLHOS DO MORTO 


No progra! 


a uma 
leon Jono 


intmada e alegre comédia mu- 
Kitty Corlisto e Loo Carrillo 


MILIONÁRIO Á FORÇA 


Seteiro— A Menina da Rádio 


Tel, 3725 — Corro 13-—V, N. de Gala—Hojo, ás 21,30 h. 
O CARRASCO NEGRO [net dam 


tásticas aven 
turas com 13 sugestivos episódios e 26 partes intrigantes 
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Esplanada do 
Vilamnovense 


Quinto 


3 ESTREIAS POR SEMANA 
IRENE HERVEY E LEO CARRILLO 
mo admirável filme de espionagem 


O INIMIGO OCULTO 


E o emocionante filme 


O DOUTOR LOUCO 


com LIONEL ATVILL E UNA MERKEL 
PROGRAMA FILMES ALCANTARA 


Amanhã: O IUSTO PELO PECADOR 
e O FUGITIVO DE 


HONG-KONG 


cortejo da Vila 


o trasmontana| p= 
|| TEATROS | 
== B 


CINEMAS | 
s 


atravessando as ruas 


DA 1.º PAGINA) 


teu telegramas do sr, dr. Trigo de Ne- 
reiros, sub-secretário de Estado da Assis- 
tência Social, afirmando lamentar o facto 
de não poder assistir no acto e felicitan- 
do o concelho pela justa homenagem que 
lhe era prestada. À leitura dos telegramas 
foi sublinhada com expressivas palmas, 
O presidente do município, prosseguindo, 
restou depols homenagem ao Chefe do 
Estado, lustre trasmontano é grande e 
dedicado amigo do concelho de Valpa- 
ços, propondo uma salva de palmas a que 
a assistência se asociou entuslâsticamen- 
te. Saudou os chefes dos distritos presen- 
tes, os presidentes das câmaras e a di- 
recção da Casa de Trás-os-Montes, con- 
cluíndo o seu discurso com um apêlo ca- 
loroso aos trasmontanos para que traba- 
lhem, unidos, pelo progresso da região. 
Falou, depois, o er. dr João de 
Almendra, presidente da Casa de Trás-os- 
-Montes, que caudou, em nome daquela 
colectividade, o povo de Valpaços. 
Na nossa Casa — afirmou o orador — 
temos procurado trabalhar o melhor pos- 
sível em favor dos interesses da nossa 
Província, dos seus progressos espirituais 
e materiais. Procuramos realizar a ideia 
que nasceu há melo século e que se fun- 
de na estreita união de todos os tras- 
montanos. À nossa finalidade não é fazer 
que a Casa de Trás-os-Montes seja a Ca- 
sa dos trasmontanos residentes em Lis. 
boa, mas sim de todos os habitantes de 
Trás-os-Montes! — (grandes aplausos). 
O rev. António Mousinho. abade de 
Duas Igrejas, Miranda do Douro, fez 
uma entusiástica exposição sobre a histó- 


RIVOLI 


«Os prisioneiros do terror», 
filme em inglês 


«Os prisloneiros do terror», que teve 
ontem, à sua estreia no Rivolt. é um fil- 
me cheio de lances emocionantes, o de 
uma pormenorização perfeita, qué con- 
segue manter o publico numa crescente 
espectativa. Trata-se de uma complica- 
da história do espionagem, que teve co- 
mo sealizador Fritz Lang. Não admira, 
pois, que O cinema esgotasso a lotação, 
latanao-se de um realizador de grande 
categoria e de grande classe, Neagle, 
que sui de um hospital, entra sem que- 
rer, depois de uma cena no comboio, 
em contacto com uma quadrilha de es- 
piões na Inglaterra. Curioso e interessa- 
do em descobrir o centro dessa quadri- 
lha, persegue as pessoas de quem sus- 
polia e é perseguido, desenrolando-se, 
então, uma série de peripécias, em que 
os espiões procuram aterrorizá-lo, e 
atastá-lo, assim, do seu caminho. Há 
cenas realmente cheias de emoção e de 
mistério, entre as quais, uma sessão es- 
pirita, na qual se simula um crime para 
o comprometer. Mas cle insiste e vema 
conhecer uma linda rapariga, Carla, que 
o ajuda, vindo a descobrir-se que é o 
seu próprio irmão quem dirige a réde 
de espionagem. 

A realização é excelente, destacando- 
-se a fotografia, sobretudo dos Interio- 


h a res, que é perfeita, Ray Milland, no 
sia da resião iramontana, especialmente | «Ncagies, tem um desempenho magnifl- 
co, no qual põe em evidência as suas 


exaltando as qualidades natas do seu po- 
vo é os suas características étnicas. O 
ar, dr. Sá Alves, deputado por Bragança 
ocou o bxito da exposição agríco! 

integrada nas festas comemorativas do 
40. aniversário da fundação da Casa de 
Trás-os-Montes, em Lisboa, afirmando 
que esse êxito reflete bem as possibilida- 
des do concelho e a actividade e inicativa 
do seu povo, Num esboço preciso e claro 
do programa de acção do movimento, fa: 
lou dos principais factores que farão 
Província próspera e rica: — comuni- 
cações fáceis, energia eléctrica, financea- 
mento da agricultura, fomento das peque. 
nas indústrias complementares da 

etc, Fartura nos lares, alegria nos, cora- 
ções. Fol, também, muito aplaudido, 

Por último, encerrando a sessão, falou 
o cheto do distrito de Vila Real, que pre- 
conisou um melhor aproveitamento dos 
recursos naturais da região e agradeceu 
a oferta das insfgnins da Ordem do Mé- 
rito Agrícola no concelho de Valpaços. 

A sessão fo encerrada com calorosos 
vivas à Valpaços, A Casa de Trás-os-Mon- 
tes, ao Chefe do Estado e u Portugal, 

Segulu-se, no largo fronteiro dos Paços 
do Concelho, a cerimónia da colocação 
das insígnias na bandeira, acto a que pro- 
cedeu, entre prolongadas palmas, o Che- 
te do distrito de Vila Real. 

Depois, noutra dependência do edificio 
da Câmara, realizou-se um banquete de 
cem talheres em honra dos visitantes e 
que decorreu muito animado, Aos brin- 
des, discursaram os srs. Luís Barroso, 
dr. Veloso Martins, dr. Avelino de Sousa 
Campos, dr. Jolio Almendra e, finalmen- 
te, 0 sr. dr. José David Simões, governa- 
dor clvil de Vila Real. 

Pelo sr. Guilhermino Lopes Tavelra, 
organizador da Exposição Agrícola e His- 
tórica -do Concelho de Valpaços, realiza- 
da em Lisboa de 15 de Dezembro de 1945 
a 6 de Janeiro do corrente ano. foi ofe- 
recido ao chefe do distrito de Vila Real 
um artístico album contendo uma valio- 
sa colecção de fotografias do certame e 
outras sobre motivos rústicos e das ne- 
cessidades de cuda freguesia do conce- 
lho. À oferta foi muito apreciada, 


grandes faculdades de actor. Marjorie 
Reynolds, na «Carla», actua com sobrie- 
dade, Noutros papeis destacam-se Carl 
Esmond, Hillary Broock e Percy Wa- 
san. 

Completam o programa o interessan- 
te filme colorido «A dança da moda, e 
os documentários «Do mar aos aquário», 
«Actualidades Francesas» e «Revista Pa- 
ramount», 

«Os prisioneiros do terror» repete-se, 
hoje, às 21 horas e meia. 

id 

SA DA BANDEIRA — Hoje, amanhã 
e quinta-feira, representa-se a ultima 
peça da companhia: «Duas Causas», um 
espectáculo empolgante em que Alves 
da Cunha tem um dos maiores trabalhos 
da sua brilhante carreira artistica, In- 
tervêm, também na peça, Madalena 
Sotto, Berta de Bivar, Fernanda de Sou- 
sa, António Palma, Alvaro Benamor e 
António Cruz, 

— Na sua passagem pelo Porto, em 
direcção ao Sul, a Companhia Maria Ma- 


da Bandeira. 


Alves da Cunha apresenta-se na Póvoa 
E fe na próxima sexta-feira e sá- 
ado. 

— No próximo domingo, com emat!- 


inauguração do Teatro Alves da 
na Trofa, Coincidindo com o seu Z*ant 


propositadamente. 
extraída da obra «The Moon 


Travers e Doris Bowdon. 


Ca 


tos dará mais alguns espectáculos no Sá 


— A companhia dirigida pelo actor 


née» é espectáculo à noite, realiza-se a 
unha, 


versário, o teatro é inaugurado pelo seu 
patrono, cuja companhia ali se desloca 


OLISEU — Hoje, à tarde e à nolte, 
o filme «Noite sem luar, obra patriótica 
is Downs 
de Jonh Steinbech. Formidável desem- 
penho de «sir» Cedric Hardwych, Henry 


S. JOAO — Hoje, às 4 da tarde e 9 e | Marés 
30 da noite, «Suprema decisão» obra de | em 24 
acção intensa com Edward G. Robinson. 

AQUIA D'OURO — Hoje, às 4da tar- 
de e 9. 30 da noite, «O inimigo ocultos 
com Irene Hervey é Leo Carrillo e «O ! Quarto crescente a .. 


Sente-se fatigado sem 
saber porquê ? 


Sente-se abatido, amolecido, sem 
energias? Sofre, por vezes, de dores 
de cabeça, de rins e nas pernas? 
Isto provém, naturalmente, da prl- 
são de ventre, 

E' regular como um relógio? 
Isto não basta se o intestino não se 
esvasiar completamente. 

Com efeito, os venenos passam 
ao sangue e intoxicam o organismo, 
causando fadiga e mau estar. 

Para eliminar completamente, é 
bom que tome todas as manhãs 
uma pitada de Sais Kruschen num 
pouco de água quente, café ou chá, 

O intestino, suavemente solicita- 
do, cumpre pontualmente as suas 
funções, Os venenos orgânicos são 
eliminados. A saúde e a energia vol- 
tam. 

Os Sais Kruschen vendem-se em 
todas as farmácias a Esc. 10$50 e 
17500 cada frasco. 


doutor louco», com Lionel Atwill e Una 
Merkel 

TRINDADE e OLIMPIA — A estreia 
de hoje, «O filho do dragão», val cons- 
titulr acontecimento notável. Trata-se, 
na verdade, duma autêntica epopeia ct- 
nematográfica. com Katharine Hepburn, 
Turhan Bey. Walter Huston e Akim Ta- 
miroff. «O filho do dragão» exibe-se em 
ambos os cinemas, às 9 e meia. No 
«Olimpia», às 4 horas, ultima exbição de 
«A Cruz de Lorenas. 

CARLOS ALBERTO — Só, hoje, às 4 
e 9 e meia, «Um raio do luz», com Er- 
rol Fiymn é Ann Sheridan, 

— Amanhã, «Festa à bordo» e «Raf- 
nha Cristinan. 

JULIO DINIS — A's 2130, «O pri- 
meiro rendez-vousy. com Danfelle Dar- 
rteux. Completam O programa, interes- 
santes filmes. 

ODEON — Um magnífico programa 
duplo constituido pelos filmes «Os olhos 
do mortos € «Milionário à forças. 

— Quinta-feira, «A menina da rádio». 

ESPLANADA DO VILANOVENSE — 
A's 21 horas, o filme de aventuras, «Car- 
rasco negros. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e 30, «Joana de Paris». 
— Amanhã. o mesmo programa, 


e 


AS AUTORIDADES 


ESTÃO MUITO INTERESSADAS 
EM ENCONTRAR A CHAVE DO 
MISTÉRIO 


dum audacioso 
assalto à aldeia 
de Negrões 


em que perderam a vida 
três pessoas 


MONTALEGRE, 20. — As autorida- 
des deste distrito estão interessadiss]- 
mas em encontrar a chave do mistério 
do audacioso assalto, praticado em 16 
do corrente, à aldeia de Santa Maria 
Madalena do Negrões, a cerca de dols 
quilómetros desta vila, e em que per- 
deram a vida três pessoas, 

Naquele dia, ao princípio da, noite, 
um grupo de indivíduos, munidos de 


espingardas automáticas, assaltou n 
residência do abastado proprietário 
Antônio de Sousa Pinto, onde havia. 


cerca de duas dezenas de trabalhad 
res. Acompanhado pelo seu criado Al- 
fredo Pires, aquele proprietário desceu 
à adega, com O tim de ir buscar vinho 
para os trabalhadores, quando foi sur- 
preendido por três desconhecidos, em- 
punhando lanternas e armas automá- 
ticas, que perguntaram qual dos dois 
era o António Pinto. Julgando tratar-se 
de Jarápios, este prometeu-Mes certa, 
quantia em dinheiro, mas, sem mais 
palavras do 
apenas, matar-tes, rolou no chão, va- 
rado por várias bulas. Logo a segu 
o criado tevo Igual sorte. Estabel 
cendo-se o alarme, como é natural, é 
a uma janela assomou uma trmã do 
sr. Antônio de Sousa Pinto, no que foi 
imitada pelo seu vizinho Domingos 
Afonso, mais conhecido pelo «Viva Ca- 
nedos. Novos tiros foram disparados in- 
do alguns atingir as duas referidas pes- 
soas. E os assaltantes continuaram a dis- 
parar a êsmo, enquanto se iam escapan- 
do, encobertos pela escuridão da noite. 
Outras pessoas foram atingidas, nomea- 
damente um individuo que subira à 
torre da igreja paroquial e começara a 
tocar o sino a rebate. 

Dos atingidos, faleceu, horas depois, 
o Domingos Afonso, o vizinho que asso- 
mara à janela, afim de verificar o que 
se passava, é o sr. António de Sousa 
Pinto, sua irmã e seu criado foram, al- 
tas horas da noite, conduzidos ao Hos- 
pital de S. Marcos. de Braga, como «O 
Comércio do Porto» noticiou: AI!, não 
obstante todos os esforços dos clínicos 
de serviço, faleceram o gr. António Pin. 
to e o seu criado, Alfredo Pires. A sr. 
D. Ana de Sousa Pires ficou internada 
em estado grave, 

Quanto aos assaltantes — cerca de 
dez — apesar de não terem sido reco- 
nhecidos, começaram, desde loga, « ser 
perseguidos pelas autoridades deste con- 
celho, suspeitando-se que agiram por 
vingança. Tudo leva a crer, também, 
que so trata de membros de um bando 
que, dispondo de armas e munições, va- 
gueia, há tempos, pela zona montanhosa 
desta regio raiana, escondendo-se nas 
fendas das rochas ou em minas, Alguns 
deles são espanhois. 

Para averiguações, foram presos € és- 
tão na cadeia de Chaves, vários indivi- 
duos do vizinho povoado de Lamachã é 
mais dois agricultores Manuel Gon- 
salves de Sousa Junior, solteiro, da fre- 
guesia de Fonte Boa, concelho de Espo- 
sende e Francisco Luís Martins, viuvo, 
da freguesia de Paradela, do concelho 
de Montalogre, 

Um forte destacamento da G. N. 
R. está acantonado em Negrões, pronto 
Para quaisquer diligências dificeis, 


——— +s 


DE GAIA 


ueixa por furto 


Quelxou-se à Polícia a sra Mama Lt) 


dia Faria Marques, de que da sua re- 


paia Ri a cd Santos Martires, 
a — que furtaram r 
electricidade. RE Can 


O caso da agressão à machadada, 
em Avintes, foi entregue à Polícia 


Polo sr. Hernant Gomes da Costa, fot 
apresentada queixa na Polícia contra 
Manuel Moretra e sua filha Ana Moreira 
Neto, doméstica, ambos residentes na 
Rua 14 de Maio, Avintes, a quem acusa 
de, no dia 9 último, terem entrado no 
seu estabelepimento de cames verdes, sito 
naquela ria, agredindo à machadada 
um seu irmão de nome Manuel da Costa, 
que, em consegência dos ferimentos rece 
btdós fot internado no Hospital Geral de 
Santo António, facto que «0 Comércio 
do Porto» relatou, A Polícia vai averi- 
Euar os motivos da bárbara agressão, 


TEMPERATURA 


ISBOA “URTO 
Máxima .. 274 
Minima 154 
| Preamar... 3-05 
Baixamar.. 9.00 
Lua nova à .. .5 
3 
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Um aspecto da mesa que presidiu à sessão solene na F. N. A, T. 


Foi condignamente comemorada pelos) 


Sindicatos Nacionais do Distrito, 
a passagem do 


XIII aniversário 


da promulgação do Estatuto do 


Trabalho Na 


A data do 23 de Setembro fol a esco- 
Ibida, pelos Sindicatos Nacionais do dis- 
trito do Porto, para a realização da festa 
dos trab ilhadores, Fo nesse dia, em 1933, 
que o Estatuto Corporativo tomou forma 
legal no nosso País. A promulgação ofi- 
cial do Estatuto do Trabalho Nacional, 
obra de notável projecção na vida poli- 
teu e económica da Nação, modificou es- 
truviralmente a maneira de acfliar e de 
viver, perante os seus organismos repre- 
sentativos, as classes operárias, 

Em substituição das antigas associa- 


çõe: proiissfonais foram criados os Sin- 
dic: 5 Nacionais, estabelecendo-se e fl- 
xa »-se normas de representação e de 


orie: tação até então desconhecidas, 

Nos 13 anos decorridos algo de im- 
portente se deve registar na vida sindi- 
cal do País, podendo ressaltar-se a cr! 
cão da magistratura do trabalho, a fun- 
ção social do operário, ete, factos que 
ontem foram entusiasticamente apontados 
pelos oradores que tomaram parte nas 
comemorações levadas a efeito. 

O programa elaborado pela reunião de 
todos os presidentes dos Sindicatos, foi 
respeitado e cumprido, tendo principia- 
do pela electivação de uma 


Sessão solene 


realizada na sede da Delegação da ENAT 
à Praça da Batalha. 

O amplo e magnífico salão daquela 
importante obra do Estado Corporativo 
achava-se lindamente engalanado com as 
bandeiras e estandartes de todos os Sin- 
dicatos do distrito. Na rectaguarda da 
mesa presidencial via-se à bandeira na- 
clonal. 

A sessão teve início pelas 18 horas e 30 
minutos, ocupando a presidência o sr. dr. 
Artur Anselmo, delegado no Porto da 
FNAT, que ficou Indeado pelos srs, dr. 
Carlos Costa e capitão Augusto Silva 

representantes da Camara, Muni 


Pikoaito Militar, respectivament 

O primeiro orador a usar da palavra 
fot o sr. Luís Pinto Vilela, procurador à 
Camara Corporativa, que falou em nome 
dos filiados nos Sindicatos Nactonais. 
Apontou o significado nacional da data 
que se comemora e historiou & obra eco- 
nómica e social levada a efeito pelo Es- 
tado Corporativo, magnificamente repre- 
sentada pelas Calxas de Previdência, 
Batrros das Casas Económicas, etc. Enal- 
teceu a grandiosidade da legislação so- 
cial portuguesa, deixando ver à sua gran- 
de esperança em que melhores dias che- 
garão para os trabalhadores, graças à in- 
teligência e decidida boa vontade do Che- 
fe da Revolução Nacional 

O orador deixou ver o entusiasmo que 
de si se apoderou quando tomou parte 
como representante dos trabalhores por- 
tugueses, na conferência Internacional dos 
transportes ultimamente realizada em 
Londres, no momento em que alt apon- 
tou existir em Portugal o numero de 30 
mil operários que estão abrangidos por 
contratos colectivos de trabalho, 

Segulu-se no uso da palavra O sr. dr. 
Araujo Barros, que depois de apresentar 
Os seus cumprimentos à mesa, saudou 08 
trabalhadores presentes à sessão. 


EIS a 


Noticias de Aveiro 


SETEMBRO, 19 


CONTRA O «MERCADO NEGRO» — 
Pelos serviços de fiscalização da 1. G, A 
ou pela polícia desta cidade, foram le- 
vantados autos de transgressão : a Jost 
Apolinário Correia. Antonio da Silva 
Brandão e Armando da Costa Almeida, 
todos de Couto de Cucujães e a Camilo 
Martins Ferreira, na qualidade de sócio- 
-gerente da firma Vicente Rodrigues & 

lartins, de Vila Nova, tambem da fre- 
guesia de Couto de Cucujães, por transac. 
ção ilegal de sola e alteração dos preços 
da mesma ; a Mário Fortuna Couto, de 
Espinho, por ter adquirido 3375 quilos 
de açucar em mercado livre e ter aite- 
rado o preço do referido produto; a 
José Marques Pinhero, de UI, concelho 
do Oliveira de Azemeis, por trânsito ile- 

1 do farinha de trigo americana e à 

fentura Dias, moleiro, do Adorigo, con- 
celho de Agueda. 

A este ultimo, a policia apreendeu, 
tambem, em trânsito, 527 quilos de fa- 
tinha de milho e lá de centeio, bem 
como a respectiva carroça e solipedes, 

SERÃO CULTURAL DAS FÁBRICAS 
ALELUIA —O serão cultural das Fabri- 
cas Aleluia, realizado no seu vasto salão 
de festas, constituiu mais uma interes- 
sante demonstração do desenvolvimento 
educativo e artístico da sua massa operá- 
ria e pôr novamente, em relêvo, as fa- 
euldades de orientação dos directores e 

prietários daqueles importantes esta- 
Bolccimentos industriais, os ármãos, srs. 
Carlos e Gervásio Aleluia. A obra da 
sua «Acção Culturals, aliada à activi- 
dade desportiva e recreativa e à orga- 
nização de assistência, todas com ins- 
talações próprias, deve ser, hoje, das 
mais destacadas no meio industrial por- 
túgues. Criada e desenvolvida graças 
aos espíritos cultos e desempoeirados e 
à mentalidade superior dos dois dirl- 
gentes, esta bela organização honra a 
cidade e honra o País. O serão foi ded! 
cado ao pessoal e familias, Entre a nu 
meresa assistência de empregados e 
operários, viam-se pessoas amigas da 
familia Alelula e o representante do 
chefe do distrito, o sr. dr. Alves da Cos- 
ta, secretário do Governo Civil. A festa 
abriu com três numeros pelo orfeão, di- 
rigido pelo sr. Carlos Aleltia. Todas as 
composições, entre as quais se ouviu 
uma da autoria do saudoso fundador das 
Fábricas, sr. João Aleluia, foram canta- 
das com excepcional acêrto e corondas 
com calorosas e merecidas ovações. De- 
pois de algumas palavras dirigidas ao 
operaríado pelo sr. Lapa de Oliveira. 
empregado superior das Fábricas, se- 
guiu-se a conferência pelo advogado 51 
dr. Antonio Cristo, subordinada ao te- 
ma: «Antonia Rodrigues —A Heroina 
de Mazagão». O sugestivo e esplendi£o 
trabalho do sr. dr, Antonio Cristo, quer 
pela forma de exposição, quer pela re- 
velação — para muitos — daquela figura 
histórica é evocação da extraordinária 
vida de aventrura da jóvem heroína 
avelrense, foi ouvido, com o maior in- 
terêsse pela assistência, que, no final. 
tributou ao conferencista os mais quen- 
tes aplausos. Seguidamente, empregados 
e empregadas das diferentes secções das 
fábricas recitaram sonetos da consagra- 
dos poetas nacionais: Maria da Luz 
Costa, «Luz da Noltey, de Correa de Oli- 
veira e «Ovo ou Galinha ?», de Pedro 
Bandeira; Manuel Ferreira Rodrigues, 
«Mas porguê?», de Pedro Bandeir: 
Emestina Freire, «Ao abandônon. de AI- 
varo Castelões ; José Porfírio da Silva. 
«Palhaços». de Silva Tavares: Maria da 
Luz Coelho. «Lágrimas», de Virginia Ví- 
torino ; João Salgueiro, «Soldado Des- 
conhecido», de D. Alberto Bramão ; Ivo- 
ne Baptista, «A Despedida» e Armando 
Arroja. «O Sinon, de L. Vilar. 

Todos receberam fartos aplausos Ca- 
be-nos salfentar pela «melhor presenca 
no trabalhos e pela interpretação, Jqão 


cional 


Não - pretendendo alhear-se das reali- 
dades e ao comemorar-se os 14 anos de 
actividade corporativa, o estabelecido no 

atuto do Trabalho Nacional no que se 
refere nos problemas da Propriedade, do 
Capital e do Trabalho, não se encontram 
devidamente resolvidos, di-lo o orador, 

As condições económicas em que vi- 
vem os trabalhadores merecem do sr. dr, 
Araujo Barros, largas apreciações afir- 
mando que o Cooperativismo é o unico 
meio que levará a uma perfeita unida- 
de, patrões e operários. Atribue o orador 
à falta de criação de um espírito verda- 
deiramente cristão a certas deficiências 
quo se notam na vida econômica dos ope- 
rários, Terminou o seu discurso dirigin- 
do um vibrante apelo aos novos para se 
unirem à volta dos dirigentes da Rev 
lução Nacional. 

O sr, dr. Augusto Rego, sub-delega- 
do do 1. N. T. P. que a seguir faz uso 
da palavra, pôs em relevo a acção vei 
dadeiramente prática e proveitosa do Es- 
tado Corporativo. 

A obra de assistência e de protecção 
ao trabalhador bem necessita — atirma 
o orador — ser apontada e defendida por 
todos os bons servidores da Revolução 
Nucional, cujo Chefe é Salazar 

O sr, dr. Artur Anselmo, antes de en- 
cerrar a sessão, produziu uma brilhente 
dissertação sobre a data de 23 de Setêm- 
bro, destacando a figura do primelro sub- 
=secretário de Estado das Corporações € 


Previdência Social, sr. dr, Teotónio Pe- 
reira. 

Em 13 anos de vida, e com o Estatuto 
do Trabalho Nacional — afirma — os 


trabalhadores têm visto os seus direitos 
defendidos e verdadeiramente ampara- 
dos. E esta própria casa, a ENAT é a 
prova disso, pois aqui têm a sua refei- 
ição diárie, para cima de 400 operários. 

Desde 1926 a 1933, não existiam direl- 
fos apesar de constarem de leis, não se 
respeitavam horários de trabalho, não 


Ao terminar: Salazar deu função so- 
cial ao trabalho, reconheceu o seu valor. 

A sessão foi a seguir encerrada aos 
vivas ao Estado Corporativo e à Revolu- 
ção Nacional, 


O festival à noite, no Palácio 
de Cristal 


A's 21 horas e 30 minutos, no Palácio 
de Cristal realizou-se um brilhante se- 
rão recreativo e cultural — o 44: serão 
promovído pela FNAT. Desta feita, po- 
rém, foi dedicada à «Festa do Din» e ofe- 
recido aos trabalhadores do distrito do 
Porto. O serão agradou plenamente: 

Na 1º parte, à cultural, houv- , 
de modo a suscitar vivos aplausos 4 Or- 
questra Popular da FNAT, dirigida pelo 
maestro Raul de Lemos, e o Orfeão da 
Garagem Batalha, sob à direcção de Ma- 
nuel Tino, A parte recreativa não inte- 
ressou menos. O Rancho das Rendilhei- 
ras de Vila do Conde, fê-ia brilhar. Esse, 
e a colaboração valiosa dos artistas da 
Rádio, Beatriz Malta, Célia Maria, Ma- 
rília Garcia, Maria Augusta, Maria Luí- 
sa, Silva Campos, Ferreira da Cunha e 
Mena Matos, 


PES CA E ea 


PEN 


Salgueiro, Ivone Baptista, Armando Ar- 
roja, Manuel Ferreira Rodrigues é Marla 
da Luz Costa. 

A segunda parte do serão terminou 
com a execução pelo excelente corpo 
coral das Fábricas, de mais três magni- 
ficas composições. Para fecho da sim- 
pática festa, o sr. Lapa de Oliveira, diri- 
gente da secção desportivá das fábricas, 
entregou ao sr. Artur Fino a valiosa 
«Taça João Aleluia», ganha pelo Clube 
dos Galitos no torneio de basquetebol. 
que teve como concorrentes as equipas 
daquela agremiação é do Sport Clube 
Beira-Mar, 


* 
Durante os intervalos fez-se ouvir a 
«Orquestra Aleluta», constituída, exclu- 


sivamente, por empregados e operários 
das fábricas e dirigida por Fernando 
Morais Sarmento. — C, 


mma >. 0 —— 
Grupos Recreativos 


«OS PARDAIS DE SILVA PORTO» — 
Reuniram-se em assembleia geral of 
sócios desta colectividade, para aprecia: 
cão do relatório de contas da gerência 
cessante e eleição dos novos corpos di- 
rectivos. 

Aberta a sessão, o sócio sr. Acácio 
Pereira Duarte propôs que fosse exarada 
ha acta um voto de louvor, à Direcção 
pela manefra criteriosa como desempe- 
nhou n sun missão, tendo para Isso con- 
tribuido sempre a boa vontade de todos 
os associados e o auxílio Indispensável 
da Imprensa diária portuense, 

Em seguida, procedeu-se 4 eleição dos 
corpos gerentes que ficaram assim cons- 
tituídos: presidente, Acácio Pereira 
Duarto ; vice-presidente, Manuel Alves 
Ribeiro ; secretário, Humberto Miranda 
2º secretário, Luciano António Carneiro 
tesoureiro, Firmino de Almeida Toga 
vogais: Claudino Pereira, José Pinto 
Alípio Pinheiro, 


«OS LOBOS DO NORTE» — Esta co- 
lectividade promove de 21 a 29 do cor- 
rente, várias festas comemorativas do 
14º aniversário da sua fundação, O pro- 
grama, já elaborado, é o seguinte : 

Dia'21 — A's 21 horas e meia, concur- 
so de bilhar livre entre os sócios; às 
23 horas, caldo verde. 

Dia 22 — Aºs dl horas, romagem aos 
cemitérios do Bonfim e Prado do Re- 
mouso, às campas dos sócios falecidos: às 
15 horas, sessão solene, com distribuição 
de roupas e lanche a crianças pobres do 
Bonfim e Campanhã; às 22 horas, festa 
dedicada a todas as colectividades, sócios 
é suas famílias e benteitores. 

Dia 24 — Final do concurso de bilhar 
e entrega de prémios aos vencedores, 

Dia 25 — Entrega dos cartões de Iden- 
tidede aos novos associados, 

Dia 29 — Jantar de confraternização 
dos associados. 


ace. 
Associação Industrial 
Portuense 


grs 

Reuntram-se, na sede desta colectivi- 
dade, os srs, mestre Joaquim Lopes, 
director da Escola de Belas Artes do 
Porto, dr. Vasco Valente, director do 
Musoú Nacional de Soarés dos Reis. é 
pintor José Luís Brandão de Carvalho, 
como representante do Secretariado Na- 
clonal de Informação, Cultura, Popular 
e Turismo, que constituem o júri esco 
lhido, para apreciar os trabalhos apre. 
sentados aos concursos organizados por 
esta colectividade para à escolha do 
cartaz de propaganda da «Grande Expo 
sição Industrial Portuguesas de 199 é 
“Il Congresso Nacional da Indústrias, e 
do diploma de sócio. 

Foram apreciadas maquetes 
para o cartiz e dias para o diploma 
tendo o firl deliberado, por unanimidade 
não classificar nenhum dos trabalhos 
xecenidos. 


cinco 


e ova BARÃO SUAR, CO A, 


Da Figueira da Foz 


SETEMBRO, 16 


PASSEIO FLUVIAL — Organizado 
pela Comissão Municipal de Turismo, 
realizou-se, no passado dia 14 o segundo 
passeto fluvial desta época balnear, ofe- 
recido aos banhistas que frequentam à 
Praia da Figueira no mes de Setembro. 
O obejectivo era a Quinta do Canal, 
amávelmente cedido para esta digressão, 
aprazível ponto na margem esquerda 
do ria Mondego, 

O passeio, que registou enorme 
afluência chegando a esgotar-se a lota- 
ção das embarcações, decorreu na me- 
ihor ordem tornado-se motivo para as 
mais gratas recordações, 

Na Quinta do Canal realizou-se uma 
alegre gincana com prémios oferecidos 
pela Comissão organizadora, e a festa 
fot anímada por uma afinada fanfarra 

«O MERCADO NEGRO» — Nos Quatro 
Caminhos. estrada de Tavarede, fol 
apreendida parte de um suíno morto 
clandestinamente em Quiatos. 

No mesmo lugar foram encontradas 
4 sacas de farinha de milho, que depo!s 
se soube a quem pertenciam. 

— Foi detido pela P. S, P, um empre- 
gado da Delegação de Armadores d 
Pesca do Arrasto por ter passado gulas 
de peixe que ainda aguardava a «lotar 
e por ter atribuido ao mesmo peixe pr 
ço considerado exagerado, 

— Tambem prestou declarações à 
Polícia o cabo-de-mar de Buarcos, que 
passara guias de trânsito, indevidamer 
te, acreditando nas informações das ven- 
dedeiras, Parte do peixe, que estava 
para segutr para Coimbra, fot aqui 
apreendido. 

—Pelos serviços de fiscalização da 
P. S. P. foram apreendidos 4 vacas pró- 
ximo da ponte do rio Mondego que, fle- 
galmente, estavam a ser transportadas 
para o Sul 

Está a ser organizado o 
processo, 

UMA SERIE DE FESTAS E DIVER- 
SOES ORGANIZADA PELA COMISSÃO 


respectivo 


MUNICIPAL DE TURISMO — No Re- 
creatório Infantil deve ser amanhã 
inaugurado um «rink» de patinagem, 
realizando-se um desaflo de oquei em 
patins, 

Nos salões da Comissão Municipal 
de Turismo, inaugura-se, no próximo 


dia 20, 0-1 Salão de Fotogratas da Fi 
gueira da Foz, Serão atribuídos valiosos 
los, distinguindo-se «Amadores e 
sstonaísm, 
No dia 22, igualmente promovido 
pela CM. T, terá lugar no Rio Monde- 
Ko IV Concúrso de Pesca Desportiva, 
— Integradas no plano «Conheça à 
Figueira da Fozy, promove a C. M. T. 
excursões de caminheta nos mais interes- 
santes pontos da roglão, nos dias 16, 21 


e 23 do corrente. 
5 igia-(oicas-10/ or porular nara 
cho «Flores de Portugal apresenta 


ao publico, em exibição coreográfica, no 
Largo Antunes Martins —C. 


SETEMBRO, 19 


ANIMADA FESTA INFANTIL NA 
PRAIA DA FIGUEIRA — Promovida pe- 
la Comissão Municipal de Turismo, em 
colaboração com o Grande Casino Pe- 
ninsular, realizou-se, na praia e na es- 
planada mais uma das muitas festas 
para crianças que, constantemente, são 
organizadas, especialmente durante o 
verão. 

A's diversas provas concorreram 
cerca de 200 petizes e as melhor classi- 
ficadas receberam prémios do seu agra- 
do. Na parte de manhã, na praia de ba- 
nhos, houve corridas de cambalhotas, 
ao bôlo, de gatinhas e de sacos à tarde, 
na esplanada em frento da sede da 
C. M. T. realizaram-se corridas de tri- 
ciclos, de três pernas, da agulha e do 
bicicletas. 

Foi em elevado numero a assistência 
que presenceou a gincana infantil que 
resultou mais um grande dia de alegria 
para a petizada que não falta na Praia 
da Figueira ! 

BOLETIM DA COMISSÃO MUNICI- 
PAL DE TURISMO — Está em distribuí- 
ção mais um numero do excelente bolo- 
tim de propaganda da Figueira da Foz, 
edição cuidada da Comissão Municipal 
de Turismo, que, ao mesmo tempo, é 
magnífico repositório do assuntos que 
intereseam às actividades culturais, ar- 
tisticas, religiosas e na natureza da re- 

ão figuelrense. O presente numero in- 
sere valtosa colaboração do poeta Car- 
doso Martha, do prof. de botanica, er. 
dr, Francisco Lacerda, do jornalista Má- 
rio Azenha, do bibitófilo Sousa Cardoso, 
tenente-coronel Afonso de Melo, do prof. 
Antônio Vitor Guerra, director do Mu- 
seu dr. Santos Rocha, do cap. Argel de 
Melo e do jornalista, Fausto de Almeida 
e boas gravuras e colaboração artística 
de Z6 (José Pentcheiro). 

1V CONCURSO DE PESCA DESPOR- 
TIVA — Este Interessante desporto, que 
tem, presentemente, muitos praticantes 
na Figueira. mais uma vez chamou a 
atenção da Comissão Municipal de Turis- 
mo que, em virtude do êxito alcançado 
nos anos anteriores, va! promover para 
o próximo dia 22 o seu IV Concurso de 
Pesca Desportiva, em aguas do rlo Mon- 
dego, sendo facultativo pescar de terra 
ou no ro, desde que tenha lugar entre 
a barra e a ponte sobre o braço norte 
do Mondego. Foram instituídos para es- 
te concurso valiosos prémios. 

CORTEIO DE OFERENDAS — O 
cortefo de oferendas que val realizar-se 
na Figueira da Foz, a favor da Santa 
Casa da Misericórdin o dos Asilos da 
«Obra da Firueiran é Ideia oue imedia- 
tamente recebeu o aplauso do povo de 
todas as freguestas do concelho. 

No gabinete do presidente da Camara 
Munteinal, realfzou-se uma reunião com 
os presidentes das Juntas de Freguesia 
e várias entidades oficfais, O sr. dr. Al- 
varo Malafata. presidente do Munfeipio. 
fez uma larga exporioin dn finalidade 
dos cortejos de oferendas. dirigindo apê- 
lo a todos, no sentido de se interessarem 
vara que 0 primeiro cortefo que va! rea- 
Vzar-se nesta cidade, redunde em dxito 
nara as casas de assistência e prestígio 
da balrrismo fleuetrense, 

Está marcada a data do cortejo de 
nferendas da Figueira da Foz. para 20 
de Outubro, Foram elaborados os bla- 
nos de trabalho. os Itinerários do per- 
eurso, ordem de representação. etc 
Foram nomeadas as várias comissões 
Da comissão de honra, fazem parte. 
além doutras personalidades do mator 
prestígio, os srs. governador clvil do 
distrito. presidente da Camara, coman- 
dante militar, capitão do porto, ete.— C. 


SETEMBRO, 20 

UMA CONFERENCIA ACERCA DOS 
AZULEJOS DE DELFT, EXISTENTES 
NA FIGUEIRA —A convite da Camara 
Municipal, vai realizar-se uma confe- 
rencia, no salão nobre do Grémio do 
Comercio, o sr. J. M. dos Santos Simões, 
que falará acêrca da magnífica colecção 
de azulejos de Delft, existentes na Casa 
do Paço, edifício onde está instalado o 
Grémio do Comercio. 

RAIA DA FIGUEIRA EM SALA- 
MAÂNCA—A Comissão Municipal de 
Turismo editou uma interessante «pla- 
quette» com aspectos da Praia da Fi- 
gueira, destinada a ser oferecida à 
população de Salamanca pelos compo- 
nentes do Rancho das Rosas. que se en- 
contram naquela cidade do País vizinho 
a colaborar nas suas festas. 

COMPARTICIPAÇÃO PARA ABAS- 
TECIMENTO DE AGUA A UMA ESCO- 
LA Pelo Fundo do Desemprego foi 
concedida à Camara Municipal a com- 
participação de 3.770$50, para obras de 
abastecimento de água ao edificio esco- 
lar de Porto Godinho. 

SUBSIDIOS MUNICIPAIS AS FRE- 
GUESIAS RURAIS — Para melhoramen- 
tos nas respectivas povoações e por con- 
ta do subsídio anual. foram concedidas 
as seguintes importancias: à Junta de 
Freguesia de Alqueidão — 5.000800; à 
Junta de Freguesia de Lavos — 4000500 
e à Junta de Freguesia de Quiaios. 
— 2000800. 

ELECTRIFICAÇÃO DE ALQUEIDAO 
—A Junta de Freguesia de Alqueidão, 


O Comercio do Porto 


Diário de Coimbra |A modificação da linha dos “eléctricos” 


Rotoneiro enviado a juizo — Apreensão de azeite e de trigo 


SETEMBRO, 21 — Fol remetido ao 
tribunal, Júlio da Conceição Lemos, de 
Oiã, autor do roubo de joias e outros 


objectos no 
cado na residência do ar 
caives Rama. 


valor de 20 contos, prati- 
Joaquim Gon- 
à Guarda Inglesa 


Ao ratoneiro, que era empregado do 
se. Joaquim Rama, fol apreendida uma 
parte do roubo avaliada em 10 contos 


— Também foi enviado a juizo, Agos 
unho de Campos, de S, Martinho do Bis- 
po, que promoveu a venda de alguns 
dos objectos roubados 

-—A brigado de fiscalização da P. 5 
P., apreendeu, hoje, na estação de Coim. 
bra-B mais 75 litros de azeite e 14 quilos 
de trigo, que seguiam no combalo para 


o Porto. 
- Por ter sido atingido pela explosão 
de tiro de pedreira, velo para os Hos; 


pitais da Universidade, com graves quei- 


maduras na cabeça é nos braços, o tra- 
balhador Camilo dos Santos Simões, de 
34 anos, do Ameal, Castanheira de Pera. 

— Vitimas de desastres com armas de 
fogo. foram socorridos nos Hospitais da 
Universidade, Carlos Alexandre, de 14 
anos, de Canas, Miranda do Corvo, com 
ferimentos na perna esquerda, € Antônio 
do Sousa Silva, de 33 anos, da Carapl- 
nheira do Campo, com ferimentos na coxa 
direita 


Com graves ferimentos na cabeça. 
em consequência de queda, deu entrada 
naqueles hospitais, Carminda Ventura, 


de 4 anos, residente na Rua Dr 
me Moreira. 

Também all recebeu tratamento por 
virtude de queda, Sebastião Rícardo, de 


Guilher- 


40 anos. do Senhor da Serra e morador 
no Calhabé, que apresentava contusões 
no torax. — €. 


EIS PE 


no Sul do concelho, insistiu no pedido 
junto da Camara Municipal, para que 
venha a ser feita a rede de distribuição 
de energia electrica na área da fregue- 
sa 

MELHORAMENTOS PARA FINS 
DESPORTIVOS NA MATA DA SANTA 
CASA DA MISERICORDIA — Os clubes 
desportivos locais, pediram & Camara 
Muncipal para manter o material dos 
balneários, pertença da Comissão Munt- 
cipal de Turismo, no campo de jogos 
da mata da Mísericordia, sem o que a 
Federação Portuguesa de Futebol não 
permitirá que se Jogue naquele campo 

— A Associação Naval 1º de Malo, 
solicitou autorização para que a Repar- 
tição Técnica da Camara Municipal, 
execute a estimativa e respectivo pro- 


jecto para uma carreira de tiro que 
pretende construlr na mata da Santa 
Casa da Misericórdia, — 


> raca 


PUBLICAÇÕES 


eme erram 


«Bolotim da Câmara Munioipal do 
Portor Está publicado o nº 544 do 
«Boletim da Câmara Municipal do 
Portov, referente à primeira semana de 
Setembro. 


Recebemos :— O número 42 da 
«Guia Oficial dos C.T.T», referente a 
Setembro; numero 2 (2º sério), do 


Mundo Portugués, revista de actuall- 
dades do Império; «A Liberdade dos 
ultosn — edição do Instituto Teológico 


israelita ; fascículo número 31 da «Hi 

tória da Guerras ; «Oliveira Martinsy é 
«O Ultimato de 1800», da série «Cader 
nos Históricos»; «Welcometo Sintran, 


plaquete, em ingles, de propaganda ; «O 


utline of Portuguese History», resumo 
da Historia de Portugal, em ingles ; 
«La Tierra Amada de Klony, plaquete, 


em espanhol, sobre a historla e cost 
mes da Republica Dominicana ; o nú- 
mero 3 de «Les Cahiers Ciba ; passagem 
e costumes do Porto de outras eras» ; 
número XV da série «Documentos à 
memórias para a História do Porto, edi- 
ção da C. M. do Porto ; «Douro-Litoral, 
boletim “da Comissão de Etnografia à 
História ; «Lendas o Narrativas da His- 
tória Antiga dos Egípeios», nº 2 dos Ca- 
dernos «Nosso Guia»: número 16, re- 
ferente à Agosto revista mensal 
«Ver é Crer»; múmero 476, referente a 
4 de Setembro corrente, da revista «Rá- 
dio Nacional ; número 37 de «Natura, 
revista de Saúdo e Educação Fisten ; 
número 18 do semanário «Mundo Lite- 
rário ; Relatório é Contas do exerclo 
de 1945 da Calxa de Previdência 
Empregados e Operários da Indús 
Descasque de Arroz; o número 1409, 
referente a Setembro, da «Gazeta dos 
Caminhos de Forro»; fascículos núme- 
ros 2.6 3 de «Fidalgos e Morgados de 
Vila Real e seu termo»; número 3 do 
«Boletim da Junta Naclonal das Frutas». 
relutivo à Março do ano corrente; é 
número 7 da revista «indústria & Téc- 
nica». 


Recebemos : — O numero 2 «The In- 
tava Worid», revista americana de avin- 
numero 108, referente a Agcsto 


q 
pps, do «Boletim da Legião Portugue- 
sa» ; numero 596 de «O Papagaios, icr- 
nal infantil; numero 319 e 320, relativos 
nos meses de Julho e Agosto pp, de 
«A Industria do Norte», boletim mensal 
da Associação Industrial Portuense; e 


ai add 0 o 


Recebemos :— O numero 16 da re- 
vista «Ver e Crer» ; numero 477 da «Rá- 
dio Nacional», referente a 15 de Setem- 
bro ; numero 544 do «Boletim da Cama- 
ra Munteipal do Portos: numeros de 
Abril à Julho do «Boletim da Academin 
das Clencias de Lisboa; numero 8 de 
«Cinema de Amadores»; mumero 2095 


de «Gnzeta das Aldeias» ; numero 19 do 
«Mundo Literários, semanário de critica 
e informação, 

Recebemos. 
Ferrop, n. 


Gazeta dos Caminhos de 
140; «Papagaio», revista in- 
7; «Modas & Bordados», nº 


0 —< 


Notícias de Setúbal 


SETEMBRO, 14 


MUSICAIS — Contor- 
me notíciamos. a Sociedade Musical 
União Setubalense, realizou um concer- 
to no coreto da Avenida, escutado por 
numeroso publico que sublinhou com 
aplausos as peças de mais difícil exe- 
cução. 

Agora é a Sociedade Capricho Setu- 
balense que se val fazer ouvi, para 
não deixar arrefecer a tradicional ri- 
validade, afinal tão necessária para 
povo setubalense poder disfrutar 
alguns momentos de bon musica 

FESTAS À SENHORA DO CAES — 
Ainda, não cstá definitivamente assente 
a reslização da tradicional festa em 
honra de Nossa Senhora do Caes, pro- 
tectora dos pescadores, a quem todas 
as noites algumas mulheres vho resar, 
pedindo a vinda da sardinha, cuja fal- 
ta está mergulhando a cidade numa das 
suas mais tremendas crises. 

DR. MARTINS GOMES—A ocupar 
o seu novo cargo de chefe da repartição 
dos Serviços Jurídicos da Camara Mu- 
nicipal do Porto, retirou-se de Setubal 
o er. dr. Martins Gomes, chefe da secre- 
tarin da Camara Municipal, que nesta 
cidade gozava de gerais simpatias. 

«BRUXARIAS..»— Na Rum das Al- 
caçarias, As terças e sextas-feiras, lá 
para à meia noite, apareciam a uma dn 
portas de um dos predios e demoravam: 
-se em exorcismos e rezas quatro abri. 
xas». Parece que uma rapariga, sabendo 
que outra requestava o rapaz que ela 
namorava, enviava all as «bruxas» fara 
lhe desviarem a tendência O pal da 
rival, porém, não era para brincadetras, 
E val uma noite destas, arma-se dum 
valente cacete, e, quando as «bruxas 
apareceram vá de correr atrás delas 
apanhando ainda uma no Largo do Ma- 
tadouro. As outras sumiram-se por Ar- 
tes de berliques e berloques, mas a 
Policia já está em campo para as cha- 
mar à razão. —C. 


CONCERTOS 


de 


SETEMBRO, 18 


MISSA NOVA — Na 
Santa Maria da Graça, cantou a sua 
primeira missa, o rev. Joaquim dos 
Santos Freitas, natural de Setubal, tilho 
do sub-chefe da Polícia de Braga, sr 
Raul Augusto de Freitas e da D. 
Beatriz dos Santos Freitas. já 

Acolitaram os condiscípul 
minário de Braga tambem há 
ordenados, revs. Joaí 
jo e Manuel de Oliveira Veloso. Fot 
mestre de cerimónias o seu amigo e 
contemporâneo, rev, Cesário Fernandes 
de Miranda, que prégou. Serviu de pres: 
bitero-assistente o rev. Cassiano Cabral 

A missa fof cantada segundo q rito 
bracarense e acompanhada pelo grupo 
coral da freguesia. 

CONCERTOS MUSICAIS — Os ama- 
dores de musica, têm-se deliciado, ulti- 
mamente, com bons concertos no coreto 
da Avenida Todi. Depois das Sociedade 
União e Sociedade Capricho, desta cida- 
de, fez-se ouvir a Perpétua Azeitonense 
e ouvir-se-á a Sociedade «Amizade Vis- 
conde de Alcácer», que acompanha uma 
excursão. - 

ACAMPAMENTO DA M. P.— Após 
dois meses de funcionamento, terminou 
o acampamento que a CUF manteve na 
Quinta da Comenda e que funcionou 
em três turnos, num total de 500 rapazes, 

EXPORTAÇÃO-—Com destino ao Mi 
xico, embarcaram neste porto, na barci 
-motor «Foz do Douro». 940 caixas com 
conserva. 

Tambem com destino ao Brasfl. em- 
barcou em Lisboa, no vapor, espanhol 
«Buena Esperanza», uma partida de sar- 
dinhas proventente das fábricas desta 
cidade, 

NOTICIAS CAMARARIAS — Os 1t- 
xos e dejectos de Setubal, a recolher 
pelos serviços municipais de 1 de Se- 
tembro corrente a 31 de Dezembro de 
1948, foram adjudicados ao sr. Josê 
Mendes Vasconcelos pela importancia da 
407500800. 

Prosseguem os trabalhos para a ela- 
boração do plano geral dos esgotos da 
cidade, a cargo do eng! Pedro Celesti- 
no da Costa, 

LOTA DE SETUBAL — Durante o 
mês de Agosto findo. venderam-se, na 
lota industrial de Setubal. 234.900 qui- 
los de sardinha no valor de 615.690800 € 


paroquial de 


falecida. 
do 


Se 


17400 quilos de outras espécies, no va- 
lor de 1.000.605 

Na Jota de consumo venderam-se 
durante o mesmo mês, 11020 quilos de 
aardinha no valor de 31648800 o 71.925 
quilos de outras espécies. no valor de 
513,972800, — 


——— rasa < 


Falecimentos 


Joaquim Pereira 


Na sua residência, à Avenida Fer- 
não de Mugalnães n.º 1219, faleceu, 
ontem, o estimado comerciante de 
carnes verdes, desta cidade, sr. Joa- 
quim Pereira. O saudoso extinto, 
muito estimado pelos seus dotes de 
carácter, era casado com a sr D. 
Maria Amélia Coelhz de Magalhães 
Pereira, pai da sr.* D. Irene da Con- 
ceição Pereira e dos srs, Henrique, 
Ramiro e Alfredo Pereira, sogro das 
se” D, Rosa, Desdémona e Concel- 
ção Pereira e do sr, José Soares de 
Oliveira, irmão da st.* D. Marga 
da Pereira e do sr. Manuel Pereira, 
os quais, como a restante Lamilia, 
pedem às pessous da sua amizade, 
a fineza da sua assistência ao fune- 
ral que terá lugar, pelas 16 horas e 
meia de hoje, na Capela do Cemité- 
rio de Agramonte, saindo o préstito 
da rua acima indicada, uma hora an- 
tes. 

Os serviços estão a cargo da Com- 
panhia Funerária e Dec. Portuense, 


Emilio César de Azevedo 
Campos 


Na sua residência, à Rua de Oli- 
veira Monteiro n.º 1058, e depois de 
prolongado sofrimento, faleceu, con- 
fortado com os Sacramentos da San- 
ta Madre Igreja, no dia 21 do corren- 
te, este estimado e antigo negociante 
desta praça. Era sócio da firma Emi- 
jo de Azevedo Campos, Filhos, casa- 
jo com a sr D. Maria Luisa 
Je Azevedo Campos, irmão do fale- 
ido professor dr. Agostinho de Cam 
»o0s, do dr. Américo de Campos e do 
&r. António Azevedo Campos, cunha 
do da sr* D. Margarida Furtado de 
Antas de Campos, da sr.* D. Elvira 
Vieira dos Santos de Azevedo Cam- 
vos e da sr* D. Maria Dias de Cum- 
pos, Os responsos realizaram-se no dia 
12, na Igreja Paroquial de Cedofeita, 
são se tendo feito convites, nem d 
do notícia da ocorrência, por ex- 
pressa determinação do finado, 


Antônio Luis Pestana Ribeiro 


n de Pen 
guião), faleceu o sr. António Luis 
Pestana Ribeiro, filho muito querido 
do nosso considerado amigo sr. An- 
tónio Ferreira Ribeiro, digno sócio da 
firma Ribeiro & Irmão, e sobrinho 
dos srs, José Ferreira Ribeiro (au- 
sente), Viriato F. Ribeiro, Fernando 
F, Ribeiro e António Joaquim F, Ri- 
beiro e primo do sr. Oscar de Jesus 
Pinto Ribeiro, todos sócios da citada 
firma. 

O seu funer 


trasladação, a 
cargo do considerado armador José 
Maria da Silva, Sucrs, realiza-se, 
hoje, às 16 horas e meia, na Capela 
do Cemitério de Agramonte, onde se- 
rá sepultado em jazigo de família. 


le 


António Moreira de Sousa 


Na casa da sua residência, à Rua 
Soares dos Reis, 38 — Gaia — fale- 
ceu esto conceituado comerciante de 
carnes vendes, casado com a st.* D. 
Maria Ferreira Coelho, 

O funeral, a cargo da casa Viuva 
Barros Freire, tem lugar, hoje, às 18 
horas, na Igreja de Mafamude, e o 
salmento da residência do extinto 
meia hora antes. 


D. Francisco do Sorpa Ma: 
ohado Pimentel 


SANTA COMBA DÃO, 22 Na sua 
Casa da Guarita, faleceu o sr. D. Fran- 
cisco de Serpa Machado Pimentel 
o, reformado de 48 anos. 
extinto, que já fol ajudante de 
campo do sr. D. Afonso de Bragança 
era irmão das senhoras D. Zilia Serpa 
Pimentel D, Libanta m Pimentel 
D. Violante Serpa Brandão, esposa da 
desembargador sr. dr, Couto Brandão 
e tio das senhoras D. Zilia de Serpa 
Osorio, D, Berta de Serpa Brandão D 
Maria Tereza Gomes Serpa Pimentol o 
do sr José de Serpa Brandão. 

O fiúneral renlizou-se para o cemité- 
rio de S, Joho de Areias, 

Os nossos sentidos pésames. — C, 


José da Gosta Toixoira 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 22 — 
A's 3 horas da madrugada de hoje, fa- 
leceu, na sua residencia, ao Campo Mou- 
sinho de Albuquerque, desta vila, o sr. 
José da Costa Teixeira, de 79 anos, an- 
tigo comerciante nesta praça, 

Era casado com a sr” D. Engrácia 
Araujo Cardoso e paí dos srs. Joho da 
Costa Teixeira, Joaquim e Gabriel da 
Costa Teixeira (ausentes no Brasil), o 
da er! D. Maria de Araujo Toixeira da 
Fonseca é genro do ar, João Baptista da 
Fonseca, 

O funeral realiza-se amanhã, segun- 
da-feira, pelas 10 horas da sua residôn- 
cia para a igreja paroquial de Antas. 
onde se celebram os responsos funebres 
e sendo sepultado no cemitério desta 
frequesta em latigo de tamília 

expressão no nosso pesar, —C, 


D. Maria do Livramento de 
Castro Pimenta 


ANGRA DO HEROISMO, 18. — 
Faleceu, nesta cidade, a sr* D. Ma- 
ria do Livramento de Castro Pimen- 
ta, viuva de Alberto Augusto da Sil- 
va Pimenta. que foi 1.º oticial dos 
Correios e Telégrafos desta cidade. 
A saudosa extinta era cunhada das 
sr” D. Elvira e D. Laura da Silva 
Pimenta, tia dos srs. José, David, Al- 
berto e António Rodrigues Barrote 
e das sr. D, Judite Soares da Rocha 
Beleza Barrote e D. Laura Dias Le- 
mos Rodrigues Barrote e prima do 
sr. tenente Antero “Veríssimo da 
Cunha e D. rara Cunha. — E. 

Apresentamos as nossas condolên- 
cias à família enlutada, e especial- 
mente aos nossos companheiros de 
trabalho José, David e António Ro- 
drigues Barrote, 


RÉGUA, 21—Com 79 anos, faleceu, 
em Canelas, a sr.* D. Augusta de Araujo, 


Como referimos, há dias, 


EMILIA PROENÇA 


SUCESSOR a 


Para Paris, onde vai consultar a moda da próxima estação, partiu 
no passado dia 21 deste més, em companhia de sua irmã, a proprietária 
veste antigo e bem conceituado atelier de chapeus de Senhora, que ultt- 


Terça-feira, 24 de Setembro de 1946 5 


na Praça da 


largamente, 
dos Serviços de Transportes Colectivos, com o intulto de desconges- 
tionar o movimento da Praça da Liberdade, resolveu criar tres novos 
centros de convergencia, respectivamente, na Batalha, no Campo dos 
Mártires da Pátria e no Bolhão. No primeiro desses centros Iniclatam-se 
já os trabalhos do assentamento da linha, que irá da Batalha pelas ruas 
de Alexandre Herculano e Duque de Loulé, até à Avenida de Rodri- 
gues de Freitas. À gravura dá-nos um aspecto deses trabalhos 


ACÇÕES 
Comp. atversas - 
Portugal e Colóntas (Ind) «288800 
Ofertas 
Batalha Div, interna fundada : 
Comp. venda 
Cons, 2 3/4 % 1948 1. 10 4,000800 
Cons. 3 % 1942 t. 10 « 1028800 1078800 
Ooms. 3 1/2 % 401 t. 10 1074800 1,0768500 
Cons, 8 3/4 * 1936 t. 10 1.003500 1.007800 
Cons. Cent. 4 o 10 ... 2808800 26196 
Externo 3 % 1.º série... 1005800 — 
Externo 3 5 3a série 1.990800 2000800 
Ext. cautelas sem juro 317800 32800 
ACÇÕES 
Bancos 
alentejo optam — 280500 
Lisboa fe AÇORES Lone 1085800 1,045800 
Portugal port ve 1600800 — 
Comp. de seguros 
Argus 1.750800 1000500 
Mundial s 1.510800 1520300 
Tranquilidade 7500800 9.000800 
Comp diversas; 
Cimento Tejo «610800 020500 
Crédito Predial (GI. 24850 25800 
Gás e Electricidago cp. 3140800 312800 
Portugal e Colómias 288800 200800 
Portuguesa de Tabaco 538800 394800 
Tab. do Portugal cp. 587800 600800 
U. E. Portuguesa ..u = 506800 
Via M. & P Salgadas ss — — 
vinhas do Alto Douro 11400800 — — 
Comp. cotontats 
Colonial do Buzl «va 20800 281800 
Zambezia 159800 157800 
Cambio 
Porto, 23 de Setembro, 
Comp. venda 
S/Londres (cheque) ... 09850 100850 


Comercio 
Alfândega do Pôrto 


— 4 — 
SETEMBRO, 23 
Rendim. aproximado... 1,635,000500 


EXPORTAÇÃO 
EM 13 DE SETEMBRO 
63 pipas vinho do Porto, 34.427 kg.; 1 
cx. idem, 10 kg. ; 1 cx, cintos intrança- 


dos de algodao, 205 kk. ; 1 cx. canivotes, 
10 kg. ; 1 ex, cigarreiros, 09 kg.; M pi- 


pas vinho do Porto, 8.795 kg. ; 11 cx, pa- 
pel escrever, 1469 kg. ; 5 pipas vinho do 
Porto, 3105 kg.; 20 cx, aguardente, 600 


kg; 119 ex. e barris vinho comum, 12.090 
kg. ; 93 4d, tecidos de algodão, 14.574 kg, ; 
106 tomb. água-raz, 22.942 kg. ; 308 pipas 
e meias vinho do Porto, 134.828 kg. ; 861 
ex. idem, 21,150 kg, ; 209 6x, € barris vl- 
nho comtim, 54.000 kk. ; 199 td, tecidos de 
algodão, 26,406 kg. ; Bá cx. e pipas aguar- 
dento, 4312 kg. ; 7 ex. vidro em obra, 504 
kg. ; | ex, chapeus de pelo, 308 kg. ; 5 cx. 
ngates de ferro, 304 kg, ; 12 cx. tomates 
em conserva, 599 kg. ; 4 ex, calçado, 544 


kgs. 
EM 14 DE SETEMBRO 


386 vol, tecidos algodão, 36.398 kg, 
pipas e meias vinho do Porto, 51,003 k 
S2á cx, idem, 22,626 kg. ; 1.050 cx. aguar- 
dente preparada, 42.600 kg.; 495 pipas, 
barris e caixas vinho comum, 18,825 kg. ; 
3 cx, Insecticida, 114 kg, ; 11 6x, ferro em 
obra, 1147 kg.; 2 cx, calçado, 102 ky. ; 
14 cx. iouça decorativa, 709 kg, À porção 
de caolino, 150.000 kg; 7 cx, brinquedo: 
562 kg. ; 3 ex. espelhos e pedais, 402 kg. 
2 ex, plantas medicinais, 317 kg.; 5 € 
cartolina e papel, 1.221 kg.; 43.6) 
ramentas agricolas, 810 kg. ; 1875 pran- 
chas de pinho, 5.400 fd. aparas de Corti- 
ca, STO,000 kg; 242 ex, enxadas pentíll- 
car, 13.190 kg. ; 1 porção lousa em pla 
cas, 148.208 kg, 


IMPORTAÇÃO 


o Conselho de Administra: 


us 


mamente mudou as suas instalações para a Rua Sá da Bandeira, EM 13 DE SETEMBRO 

DESA PRN Ê. Sedes aa & ex. máquinas industriais, 1,075 kg. 

mit “dig aas DI Maria da Solódido | notas explicativas de grande interenso | 1, fd, tósidos de crina, o algodão, Hô ks 

Araujo é D. Ann da Conceição Araujo | para os que se dedicam ao estudo dos | pura automóveis, 161 Kg; À cx Isquel- 

de Sousa e sogra do proprietário sr.) clássicos, aos quais esta obra se reco- | acl 20 Gg; 0.200 sacos cimento, 480.000 

Antonio Pinto de Sousa, A extinta era | menda espectaimente, E: 10 Vol acessórios e tubos, 223 kg 

ennnado raro nn a a se E 1666 sacos farinha para caldos, 100.2% 
ra q K IE kg; 30x. espingardas de 

Maria Ana de Araujo Correia é dos srs. | FF pingar 

drs. João Maria de Araujo Correja, mê- to 4º V | 6 (e) A O ra 

ico ma Régua e Antonio José de Araujo, er gv [aa ro ria 


A 


família entutad 
pesames, — C, 


os nossos senti- 


AGUIM 


” 
Corvolra 


Rosma 


a Fortunato Po 
com o falecido vivia Mi 


— € 


damos, 


VIEIRA DO MINHO, 21— No 


lugar 
do Popim, freguesia de Taboaço, fu 


ou 


o sr. Antonio Dias Neves, de 20 anos, 
filho do sr, Manuel Jonquim Dias, fun- 
elonário da secretaria Judicial desta 
comarca 

Os nossos pêsames, — C. 

LOURENCO MARQUES, AGOSTO-Fa 
locen nesta cidade o sr Jonquim Pinto 
Morelta, plonelro moçambicano, maqui 
mista amosentado dos Caminhos de Fer 
ro Natural do Porto, contava 8) anos de 
dado é 50 de residencia em Moçambl- 
ame 

Falecoram, tambem, nesta cidade, o 
sr Raul Benobtol, casndo com q sra D 
Palmira de Oliveira Benoblel; o o gr. 

esco Fernandes da Silva, casado 
com a srs Do Lucilia do Sousa Abreu 
din Silva 

LISBOA, 20. — Fatecerum 

O se, Carlos Duarte, pal do cenógra- 
fo se Raul Dunrte 0 do Industrial, sr 
Joreo Duarte vesidonte nas Caldas: da 
Rainha 

A er D. Maria da 
tos. viuva, de O 
Maria dis Santos. foto 

pensa Naclona 

LISNOA, SH — Palecora 

A srs D, Rafacla Josbfa Sardinha da 
Cunha Poros, de nos, esposa do sr, 

evúrino Peres, funcionário su 
Corrolos, e Irmã dos srs, capl- 
neisco Maria e Jaques Rafael 
da Cunhã, 

A D. Marta” Candida Menezes e 
vasconcetos de Drummond Nunes Ludo 
vice, mãe do *sr, Leopoldo 
Uumiber ortco Drummond fa 


vice, fo da Câmara Municipa 


de Lisbon 
O sr Alfredo Maria de Abreu, do 65 
nos, Inspector avaliador do Qrádito Pre 
dial, 
A sta D. Adelaldo de Almeida Peres 
es Ruivo, de S7 anos, esposa do sr 


1 Simões Ruivo, propi 


ário, 


"AQUA DE 
R 


GRICHÕES!| 


1» Leve = Purissima 
PREÇO 6500 


ES (ER 


B | b | fi 
«Quadros dos progressos do espirito 
humano» 

de CONDORCKY 

A biblioteca Cosmos publicou agora, 
em cuidada tradução de Maria Anto- 
mieta Godinho, o valioso estudo de Con- 
dorcet intitulado «Quadro dos Progres- 
sas do Espírito Humanos, obra esta de 
grande valor pelos assuntos versados a 
clareza da exposição que é acessível a 
toda a gente, O estudo abrange os pri- 
mórdios da sociedade humana, as tribus. 
a vida pastoril e agrícola primeiras, os 
progressos alcançados desde a inven- 
ção do alfabeto mté à divisão das ciê: 
clas, u influência das cruzadas na ex- 
pansão da cultura, a Invenção da Im- 
prensa, etc. tudo em perfeita arruma- 
ção e sequência de modo a constituir, 
o presente volume, mais uma valiosa 
obra de divulgação posta ao alcance de 
quantos desejam cultivar o espírito, ins- 


tuindo-se e aperfeiçoando conheci- 
mentos, 


«Obras completas» 


de LUIS DE CAMOES 


A livraria Sá da Costa prosseguindo 
na sua luovável inleiativa de reunir na 
sua colecção de clássicos as melhores 
obras dos escritores portugueses, publi- 
cou o segundo volume das «Obras com- 
pletas» de Luís de Camões, compreen- 
dendo os géneros líricos matores, como 
as éclogas, odes, elegias e canções mal 
conhecidas ainda do grande público, 
pelo que a iniciativa só louvores me- 
rece, À edição é cuidada e apresentá- 
vel, sendo as poesias acompanhadas de 


TAPETES DE BEIRIZ 


DEPÓSITO: Av. dos Aliados, 


206 — Telet. 5000 — PORTO 
a) 


faro Visite Ex. 


“AS GALERIAS” 


Antiguidados. Porcalanas. Mari 


covadinha, 10,100 kg. ; 556 fd. algodão em 
rama, 190.890 kg. ; 48 vol. aço em barras, 
4.002 kg. ; 95 vol, Lerro, 5.180 kj. ; 94 VOL, 
idem, 6.140 kg. ; 1 cx. cutolarias, etc, BÓ 
kg. 5 70 feixes ferro, 9.130 kg. ; 193 bar- 
Fla forro, 0600 Je: id Sp ipumndam, Jo 
Vig; 1 cx, maquinismo, 140 kg, 
CEI em fo, MB md! 5 ex. “obras 
ferro, 713 kg; gasoil a granel, 200.000 
kg; gasoll a granel, 30.000 kg, ; gasolina 
a granel, 6.016 kg; 1 cx. material elée- 
trico, 130 kg.; 42 Cx. tintas preparadas, 
24801 kg. ; 67 pneus usados, 409 kg. ; 8 6x. 
fio eléctrico, 1.688 kg. ; 1.300 sacos fari- 
nha para caldos, 780.000 ky.; 1.518 sacos 
farinha de pau, 127.518 kg.; 1 cx, escovas 
e pinceis, etc, 28 kg.; 1 gd. chapas de 


CASAMENTOS 


LORDELO DO OURO — Gabriel Ortis 
de Oliveira, de 3 anos, com Margarida 
dos Santos, 31; Eduardo da Silva Brito, 
com Requelinda Martins de Carvalho, 
João Ferreira da Silva Reis, 21, com 


olina da Conceição Dias, 18; António | zinco, 564 kg; 10 tamb, sabão em pó, 
Chaves, 43, com Julieta Ferreira Júnior, | 1.080 kg. : 3 cx. chapas de aço, 3.012 kg. ; 
29; Benjamim da Silva Abelhas, 19, com | 3 cx. peças de bicicletas, 180 kg. ; petro- 
Marta Eugénia da Silva Alves 20: Ve- | leo à granel, 6.740 kg. ; 26 cx. fio de algo- 
tissimo Marinho de Oliveira. 34, com | dão, 4.850 kg; petroleo a granel, 300.000 


Ana Alves da Fonseca, 30, kg.; 2 ex, espingardas de caça, 140 kg. ; 
1x, ferramentas, 10 kg. ; 125 rolos arco 
de ferro, 5200 kg; gasolina a granel, 
500.000 kg. ; 2 cx. muterial eléctrico, 2.964 
kg. 307 feixes ferro, 16,200 kg. ; 20 vigas 
do ferro, 15220 kg; 57 


SANTISSIMO SACRAMENTO — Abi- 
Ho Soares Borges, 20 anos, com Dia- 
mantina Estrela de Sousa Teixeira, 18; 


Amadeu Pereira do Nascimento, 33, com 


Rita Morteira, 21; José da Cunha Ma- | barras, 4.103 kg.; 2 cx. aço em chapas, 
chado, 20, com Rosinda | Pereira, (20; 051 kg; 23 barras ferro, 1,860 kg.; 36 

sco Brito, 23, com Elisabete Ier- | bombos vasios, 3.600 kg; 53 cx, artigos 
reira Lemos, 21; Albino de Sousa, 20. | telefónicos, 10.704 kg. ; 10 cx, tintas pre- 
com Maria Amélia Alves Martins, 22: | paradas: L808 kg. 5 100 sacos cevadinha, 


Albino Sousa da Costa, 37, com Albere | 10,100 kg. ; 
tina Lopes Perre, 21; Alexandrino Mar» | | 
tins Mendes, 26, com Maria Armanda 
Gomes Soares, 20; Francisco Nunes de 
Andrade, 26, com Zulmira de Sousa Tes- 
xelra, 27; José Monteiro Vieira, 27, com 
umira da Conceição Gomes Carrote, 
: Raul Prancisco da Silva, 29, com 
Isaura Sousa da Silva, 19; Manuel José 
Pereira, Y7, com Custódia de Jesus Bar- 


1 cx. maquinismo, 179 kg. ; 
cx, aparelhos eléctricos, 136 kg.; 330 
tamb, asfalto, 50.055 Kg. ; 397 rolos arame 
de ferro, 20.000 kg. 


EM M DE 


SETEMBRO 


3 ex. alumínio em folhas, 43 kg. 
vol. couros secos, 15 kg, ; 4 cx. chapas 
de alumínio, 1.10 kg.; 3 tambores alu- 


beita, 28; José Maria Ribeiro, 66, com | mínio em pó, 151 kg.: 4 cx. peças auto- 
Ana da Cunha, 44; Antônio Duarte Mo- Tab ar 1 Roe pandas motosicias 
peira, 22, com Maria Moreia, 32 Emesto | fas, 40 kg. ; 185 pneus usados, 1914 kg, ; 
de Almeida o Silva, 41, com Natércia | 3 ex, vidro em chapas, 3.099 kg.; 3 cx, 
Branca, 41 Bei rd no da Cunha, 20 | idem, 908 kg. ; 5 cx. ferro em obra, 138 
com Barbosa Pina, 23; António Augusto | kg. : 100 sacos cevadinha, 10.100 k 


da Silva Vieira, 25, com Maria Sara 
Sousa Vasques de Azevedo, 20; Antônio 
“Tavares Brandão, 31, com Maria Vitória 
de Sousa Vasques Azevedo, 20, 


vol. tubo de aço, 1.771 kg. ; 4 ex. maqui- 
l ASS Kg. ; 9 ex. ferro em obra, 1.224 
kg; 4 barricas tintas em pó, 225 kg. ; 
2 ex. peças de máquinas, 205 kg, 1.000 
cx. massas alimentícias, 9.749 kg.: 200 
sacos cré, 10,000 kg. ; 1 ex, tecido indus- 
trial, 250 kg. ; 2 cx. e Ti de automóveis, 
707 kg. ; 1 cx. aparelho industrial, 85 kg. ; 
2 ex. vidro em chapas, 100 kg. ; 4 motoci- 
eletas, MIZ kg.; 1 porção ferro em Un- 


gotes, 1.000.000 kg. ; 1401 vol. ferro la- 
minado, 70.113 kg.: 1 automóvel, 1,227 
kgs, 


Navesação 


Em 43 de Setemvro 


bilo 
» BORGES 


DOURO 
E | untRAaDAS 
Bayonhe, vapor francis Gros Pierre 
cap. Erdvei, 14 ton, 4 dias de viagem 


com carga diversa, à Agencia Orey Am 


FINANÇAS 


tunes, Porto e 1 passageiro, 
Lisboa, batelão portuguôs Costa Nova, 
Ê 490 ton, 2 dias de viagem. com carga 
Cotações de 23 de Setembro ivaaa, Rr pelo Marialva, a Luis 
da Silva 
PHAÇAS tomei “amar Setubal, fateemotor português Alem 
” tejo 1.9, ca tríclo, 76 ton, 3 dias de 
Londres (cheg.) O9$5U A0USGU | Vince com cul a N Almeida & San. 
Nova forca (ch.) 24864 agua 10 Si 
Suécia (ch) 6887,» 68944 | SAHAS 
pá ã Asboa, vapo rt Os 
Suiça (cho) 6878 (6882 | orveira, omrigatro, EN Pbnteoha, CAD, 
ttália (cho) 1525 1826, EIXÕES 
Madrid .. 2$29,9 LEI 
Argentina 5895 68136 ADA E ta 
Daria ê 8204 520,8 | Jishoa, vapor norueguês pravo (o 
Torgorsen, 881 ton. 4 dia de viagem 
Bélgica 556,3 0, a Kendall, Pimo, Basto eco 
Dinamarca as99 8819, | Limitada, 
SAIDAS 
Lisboa, vapor irlandes Clty of Antwerg 
Li EO, ap. Gtbbons, em astro. vo ij 
bra, ouro Ai 5 rem tida Va 4046 Mora 
uro (mil réis! Ju o ra da barra na se avista 
Ouro (barra) ... 39880 40820) Vento N. (brando) e o mar bom 
Platina (grama) 65800 78800 TEJO 
Prata fina (gr) 877 95 CERA) 
Ê) Entraram os vapores: portuguese 
CANDIDO DIAS LTD.'! «toca» “de Casablanca. com tostatos. 


«Douro», de Las Palmas e mar alto, com 
peixe; inglês «Halca», de Liverpool. com 
78 passageiros em transito o 16 para Lis- 
boa; suecos «Hispaniay, de Gibraltar e 
«Juno», de Aruba, com óleo; espanhol 
«Monte Mojuich», de Ceuta; panamea- 
nos «Alcanatra», de Gibraltar e Casa- 
bianca, com fosfatos e «Rosinav, de AI- 
géria, vazio, 
Despacharam 


Nnt's e moedas estrangeiras. ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas pára, colecções 

Rua das Flores, 282 — Telefone 871 - 

Telegramas : «DIDIAS» — PORTO, 
3ouu 


BOLSA DO PORTO | 


Em ?s de Setembro 
Efectuado 

bio intesma fundada ; 

Cons. 3 % «952 ton. 10 


os vapores: portugue- 


ses «Vila Franca», para Antuérpia é Ha- 
«Alexandre Silvay, 
com carga geral 


vre; ra No 


«Alfeitey 


fanlon Pitneyo, para 
lo, € holandês «Ary Anetero. 


1021800 4 para Roterdam, com carga géral, 
ec 


Banco Aliança 
Avenida dos Aliados, 37 — PORTO Fundado em 1863 
End.º teleg.º, «BANCALLDb Telefone: P B X. 2657 e 2658 
Operações Bancárias — Cambiais — Papeis 
de Crédito — Cupões — Cofres Fortes 


Correspondentes no Rio de Janeiro. 


Banco Aliança do Rio de Janeiro e Banco Boavista 


Tor- 


Da 


6 Terça-feira, 24 de Setembro de 1946 


io do Porto 


Diário de Lisboa 


a e 


Um crédito de 8.915/A visita dos casais Estaluto Nacional 


contos 


a favor da colónia 
de Angola 


Pelo Ministério das Colônias, for 
aberto, na colónia de Angola, um 
crédito especial de 8.915.665$80, para 
completa amortização do empréstimo 
de 39.898.621545, efectuado na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previ 
dência, resultante da unificação dos 
empréstimos de esc. 10,000,000800 e 
30.000.000$00, destinados, respectiva- 
mente, à Junta Central de Cré 
Agricola e à regularização da s! 
ção financeira de Angola, utiliz 
do-se como contrapartida a quantia 
de 1.601.446$20, saldo disponivel da 
verba inscrita no capítulo 1.º, artigo 
6.º, da tabela de despesa ordinária 
do orçamento geral da colónia de 
Angola em vigor, e a quantia de esc, 
7.314.222560, dos saldos das contas 
de exercícios findos da mesma coló- 
mia. 


sys 
Cêrca de dois mi 
| contos 

DESTINADOS A CONSTRUÇÃO DE 


CASAS PARA FAMILIAS POBRES 
NA HORTA 


Foi autorizada a Camara Muni- 
cipal da Horta a contratar na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Pre- 
vidência, empréstimos até ao mon- 
tante de 1.952.000$00, a amortizar 
em vinte e cinco anos, destinados à 
construção de casas, para o aloja- 
mento de famílias pobres, dos tipos 
seguintes: 24 casas de duas cons- 
truções cada, no Bairro das Angus- 
tias, orçadas em 1.554.208500; 16 ca- 
sas de duas habitações cada, no 
Bairxp da Boa Vista, orçadas em 
1.037.972800. 
ga | 


A imagem de Nossa Se- 

nhora do Cabo foi leva- 

da em procissão para S. 
Domingos de Rana 


A Imagem de Nossa Senhora do Cabo 
safu da capela das Dores, em Belém, 
para à sua moradia de um ano, a igreja 
Paroquial de S. Domingos de Rana. 

Desde manhã os fieis de Belém o 
Ajuda acorreram em grande numero à 
capela das Dores para se despedirem da 
tradicional imagem e assistirem às ceri- 
mónias religiosas que ali se celebram 
A's onze horas, o rev. António Dias can- 
tou missa solene e ao Evangelho o rev, 
cónego Ferreira Governo historiou a 
peregrinação da imagem da Senhora do 
Cabo pelas freguesias dos arredores de 
Lisboa. 


A's 15.6 30 chegou à capela q rey 


António Pereira de Almeida, prior de 
S. Domingos de Rana, que assistiu às 
ultimas cerimonias e, depois, conduziu 
a imagem em automóvel para a paro- 
auial de Carcavelos, 

Organizou-se depois junto daquela 
paroquial, um cortejo, entro girandolas 


de foguetes, para conduzir procissional- 
mente a imagem para S. Doringos do 
Rana. No cortejo tomaram parte nume- 
rosas associações religiosas e irmanda- 
des das freguesias limítrofes ; os chara- 
meleiros, as arcas com joias da ima- 
gem, Bombeiros Voluntários, escuteiros, 
associações locais e a banda de musica 
da Parede. 

Na paroquial de Rana o prior fer 
um sermão alusivo à cerimónia dando 


nortenhos a Lisboa|de Trabalho e Pre- 
(Continuação da 1.º página) vidência 


Passou ontem o XIII 
aniversário da sua 
fundação 


ra felicitar v. ex.* por esta simpá- 
tica iniciativa. As gentes do Norte 
residentes em Lisboa podem saudar 
esses seus conterrâneos com pleno 
orgulho porque eles são os legitimos 
representantes do trabalho da honra 
nortenha. Eu só lastimo não poder 
estar ao vosso lado na apoteose que 
ides erguer à terra querida do Douro 
Litoral, á sua laboriosa população e 
Isas virtudes que a distinguem 
e a recomendam em toda a parte 
onde se encontram. Respeitosos cum- 
primentos, ass) Joviano Medeiros Por esse motivo, o sr. director ge- 
Lopes, governador civil do Porto.» | ral do 1. N. T. P. esteve no gabinete 
* do sr. sub-secretário de Estado das 

Hoje, de manhã, os casais, em] Corporações. a quem apresentou 
auto-carro, vão percorrer a parte | cumprimentos em nome dos funcio- 
nova da cidade, desde o Aeroporto | nários daquele departamento, afir- 
ao Estádio, visitando a Torre de Be-| mando ao sr. dr. Castro Fernandes 
lem, os Jerónimos, o palácio presi-] a sua confiança nos destinos da Re- 
dencial e o Museu dos Coches; à| volução Nacional e em princípios de 
tarde vão ao Jardim Zoológico e à | justiça social consagrados ao Es- 
noite à Feira Popular, também por | tatuto. 
gentileza das suas direcções No mesmo gabinete foram rece- 

A Casa de Entre-Douro-e-Minho | bidos muitos telegramas de sindica- 
que, num inter-cambio regionalista, | tos. caixas de previdência e institui- 
vai receber a visita de cumprimentos | ções de previdência, a-propósito do 
dos casais, está preparando um pro-| mesmo aniversário. 
grama de recepção, com sessão so- 
lene, um «verde de honra» e o seu 
grupo folclórico «Gonçalo Sampaion 
que se apresentará com o seu reper- 
tório regional. 

Os casais mantêm-se na capital 
até ao próximo domingo. 

* 

Independentemente da valiosa co- 
taboração prestada a esta iniciativa 
da Casa do Distrito do Porto, por 
parte do sr. governador civil daquela 
cidade que a patrocina oficialmente, 
do chefe do distrito e do presidente 
do Municipio de Lisboa, do secre- 
tário Nacional de Informação, d> 


Passou, ontem, o XIII aniversá- 
rio da publicação do Estatuto do Tra- 
balho Nacional e da criação do Ins- 
tituto Nacional de Trabalho e Pre- 
vidência 


* 
Vida diplomática 


Realizou-se na legação da Holand 
um rcocktail. oferecido pelo sr. minis. 
tro daquele país e esposa a várias pes. 
soas do Corpo Diplomático e Individuall- 
portuguesas. Entre a numerosa 
stencia viam-se os srs. embaixador da 

ministro da Jugos 
e esposa, ministro da Argentina é 
esposa, seoretário da legação da Holanda 
e vários funcionarios superiores do Mi- 
e vários funefonários 


= 
Incêndio em Odivelas 


Ontem, de tarde, deu-se incêndio em 


director geral da Fazenda Publica e 
do presidente da Fundação da Casa 
de Bragança, há a registar a genti- 


Odivelas, numa casa abarracada, perten- 
cente à Artur Ferreira, Servia de arre- 
cadação a fenos e autros pastos, não se 
registando, felizmente, desastres pessoais, 


leza dos empresários Ricardo Covões 
e Piero Benardon, que oferecem aos 
casais espectáculos no Coliseu dos 
Recreios e no Teatro Avenida. 

Num gesto simpático, também, as; 
gerencias dos hoteis Internacional, 
Portugal, Francfort e Suiço Atlantico, 
os mais frequentados pela colónia 
nortenha, graciosamente oferecem 
pousada a alguns casais. 


Ao local acorreram os Bombeiros Volun- 
tários de Loures que, não obstante os 
portíados esforços dispendidos não po- 
deram evitar que o fogo tudo devoras- 
se. Os prejuízos, avaliados em alguns 
milhares de escudos não estão cobertos 
pelo seguro. 


Residências assaltadas 


«A Continental», companhia res- 
seguradora de seguros, com escritó- 
rio na Rua do Alecrim, 55, queixou- 
-se à Policia Judiciária de que os ga- 
tunos entraram ali, por meio de 
arrombamento, roubando uma má- 
quina de calcular e outros objectos 
no valor de alguns milhares de es- 
cudos 

— Também Maria Florinda, da 
Rua Capitão Leitão, 84, se queixou 
no Torel de que os gatumos entraram 
na sua residência, roubando um cor- 
de oiro e outros objectos do 
mesmo metal, no valor de 4.000500. 

de= 


Legião Portuguesa 


Reunião de comandantes distritais 


Valença 


Há dias que está nesta vila, a passar 
as férias em casa de seu cunhado, sr. 
Alípio José Condessa, o ilustre professor 
catedrático da Universidade de Coimbra 
sr. dr. Diogo Pacueco de Amorim. 

— Tambem de visita aos seus, estão 
em Valença. acompanhados pos suas fa- 
milias, Os nossos patrícios srs. capitão 
Carlos Macedo, Fernando Marques da 
Costa, funcionário superior da Camara 
Municipal de Lisboa, Flávio Fernandes, 
funcionário superior do quadro Admi- 
nistrativo do Império Colonial, e Ur- 
bano Pereira, comerciante da Praça do 


— Estão doentes O sr. João Gomes 
e a menina Otilia Queirós. —C. 


Eau eia 


EPE CRS e em 
TEA em 


CARREIRAS AÉREAS 


A Companhia dos Transportes Aéreos 
completou dois anos de actividade, Des- 
de o ínicio das suas carreiras, até 15 do 
corrente, a Companhia conduziu 8,809 
passageiros entre Lisboa e Porto, trans- 
portando 59,556 quilos de carga. baga- 
gem e jornais, num total de 1182 via- 
gens e 2. 143 horas de voo. 

O «Dakota», de 1 de Agosto a 14 de 
Setembro, transportou já 1.671 passa- 
geiros. 


Segulram para Inglaterra os oficiais 
da marinha mercante srs. João de Almei- 
da Governo e Manuel da Silva Pinto e 
eng. Vasco Taborda Ferreira em servi- 
go da Companhia Nacional de Navega- 
ção, 


No avião da carreira chegou ontem 
a Lisboa, vindo de Buenos Aíres, o ar. 
Duncar Haynes, chefe da delegação da 
frota mercante argentina aos Estados 
Unidos, que ontem mesmo, à tarde, 
seguiu para Inglaterra. 

Para Roma partlu, notem, no avião 
britanico, o rev. António Augusto de 
Oliveira. 


Por via aérea chegou a Lisboa, o 
sr, N. Dorg, adido marítimo norueguês 
em Espanha. 


No avião holandês chegou a Lisboa 
o sr. Lulgi Sehedettint, deputado ita- 
Mano que velo em viagem de férias ao 
nosso País, 


A companhia aérea brasileira inau- 
Eura hoje à sum nova carreira entre 
o Rio de Janeiro e Roma, via Lisboa 
e Paris. 


No avião da carreira chegaram, on- 
tem, a Lisboa os tenistas Masip e Bar- 
troli, campeões de Espanha e o campeão 
belga Devroc, que vão tomar parte nos 
campeonatos internacionais de tenis, do 
Estoril e de Portugal em Cascais. 


Vindo dos Açores, regressou a Lisboa 
o sr. tenente-coronel Humberto Delga- 
do. director do S. A. C. 


No Dougla 
Portugueses, v 


dos Transportes Aéreos 
ram de Santa Maria, dez 
passageiros que pagaram as suas passa- 
gens, entre eles os srs, José Gonçalves 
Leonardo, esposa e tilha, um dos aço- 
reanos chegados há tempos a Portujal de 
visita a sua familia; dr. Augusto Arru- 
da e o estudante Porfírio Pereira da Sil- 
va, que vem concorrer à Escola do Exér- 
cito. comerciantes, etc, 

Durante a sua estadia em Santa Ma- 
ria, o pessoal dos T. A. P, prestou assis- 
tência a um avião estrangeiro que se- 
guia do Canadá para Lourenço Marques, 
com uma «pane» de certa gravidade € 
que, depois de reparado. seguiu viagem. 


pa 
Hospital de Marinha 
Passou à prestar serviço no Hospital 
de Marinha O sr. 1.º tenente medico José 
Cris Ronha 


PET res 


O! 


dr* D. Genoveva Canavarro, 
nessa cidade. 

—O tempo decorre frio e inconstan- 
te, e, se a chuva beneficiou as colheitas. 
por outro lado a temperatura irregular 


está causando prejulsoz nos milharaís e 
vinhedos, — C, 


médicas 


Agueda 


Na escola masculina desta vila reail- 
zou-se uma sessão solene de homenagem 


Glória de Freitas Sucena e José Alves 
Pereira, que se distinguíram, entre 
profesores do distrito, pelo aproveita- 
mento de seus alunos em passagens de 
classe. 

Presidiu o sr. 
Mendes. director do Distrito Escolar, la- 
deado pelo er. corone: Lopes Mateus 


dos alunos, sendo na sua maloria dignos 
de admiração 

Queremos salientar sobremaneira a 
perfeição de muitos trabalhos de ren- 
das, bordados, toalhas de chá com res- 
pectivos jogo de guardanapos, «nappe- 
tons», «trichots, etc. 

Chega-se a admirar como pequenas 
de tão tenra Idade possam confeccionar 
trabalhos tão perfeitos! De parabens 
está o professorado desta terra. Se em 
toda a parte se trabalhasse assim. 

— No lugar da Feira e no recinto das 
escolas, realizou-se uma récita em que 
tomaram parte crianças das escolas 
A ela assistiu a maior parte da popula- 
ção desta freguesia As criancinhas. 
primorosamente ensaiadas, executaram 
muitissimo bem todos os seus «papeis», 
alguns deles de originalidade muito fe- 
diz. Um quinteto de musicos acompa- 
nhou diversas canções sendo tudo de- 
corrido com muito agrado. 

Monólogos, diálogos, comédias e can- 
ções. sem uma unica nota desagradável 
Às figuras muito bem caracterizadas. 
Num ambiente cheio de entusiasmo, 
onde havia muitas palmas e esfuziavam 
gritos de «muito bem», multos numeros 
foram visados e mais seriam se o tem- 
po não urgisse. 

Proferiu algumas palavras 
professores, — € 


S. Martinho de Mou- 
ros 


Realizaram-se, nesta freguesia, as 
festas do Senhor do Calvário. Foi pré- 
gador do triduo preparatório e do ser- 
mão da festa, o rev. cónego dr. Antonio 
José Anciães, professor de teologia do 
Seminário de Lamego. De tarde, orga- 
nizou-se uma imponente procissão, com 
quinze andores, muitas figuras, «anjf- 
nhos», Cruzada. Acção Católica e muito 
povo. Depois da procisão, as duas ban- 
das, respecitvamente, a de Magueja e 
Paus, tocaram alguns numeros que a 
multidão ouviu entusiasmada. Os faras- 
teias foram em numero elevado, decor- 
rendo tudo na melhor ordem. Está pois. 
de parabens o pároco, rev, José Pereira 
Dias. que viu coroados de êxito os seus 
esforços. Neste mesmo dia fez-se, tam- 
ber, a comunhão solene das crianças 

— De regresso da Casa de Saude de 
Lamego, onde esteve internado durante 
algum tempo, chegou, já, a esta fregue- 
sia o coadjutor rev. Leonel Serôdio 

— Fez anos a menina Maria Deolinda 
de Almeida Ribeiro, filha da sr! D 
Laura de Almeida Ribeiro e do sr. Ma- 
nuel Ribeiro. 

Fo! muito comprimentada. Por seus 
pais foi oferecido um lanche às pessoas 
mais íntimas no qual se trocaram amis- 
tosos brindes, 

—De visita a seus primos. rev 
Pereira Dias e D. Maria Dulce Dias 
Cardoso estiveram, nesta freguesia, a 
sr* D. Angelina do Céu Teixeira Dias 
e seu sobrinho. José Brito Dias Silva, 

— Tivemos a honra de cumprimentos, 
em Lamego, o sr. José Rodrigues de Aze. 
vedo, da Casa de Fornelo, Paus. 

— Para uma viagem pelo Norte do 
País, partiu de automóvel o sr. Rogério 
Pinto, esposa e filhinha. 

— Val 
edifícios escolares, Se bem que não con- 


um dos 


José 


proceder-se à construção de 


Asilo das Raparigas 
Abandonadas 


Mordomia de mes 

No próximo mês de Outubro, assu: 
nesta instituição o sr. Joaquim da Sil- 
va Carvalho, considerado industrial no 
Rio de Janeiro e antigo benfeitor desta 
todas as formas e, no més da sua mor- 
procuradores srs. Alberto Ribeiro & sil. 
va, desta cidade, que, nada faltasse às 
suas protegidas no mês da sua mordo- 


nadas. 


Foram recebidos neste Asilo os se- 
intes donativos 
SD Maria Almeida Pinto e Armando 


es Pimenta, em sufrágio da al- 


ma de sua mãe, sr: D. Candida Pimen- 
ta, 40500; Joaquim Ferreira da Costa, 
10800; D. Maria Alice Queirós Russo € 


io da 

los Vicente Russo, em sufrágio 
fra de seu marido e irmão, 50800; Ma- 
nwel Ferreira Botelho, pelas melhoras 
obtidas de sua extremosa filha eia 
Amélia, 200500; Carlos Camanho, 20500; 
Henrique José Mendes Guimarães, 205; 
Sousa Cruz & C., 20500; Fernandes Ma- 
galhães & Irmão. 20800; António Coim- 
dra & Irmão, 20800; Joaquim Oliveira 
Calém. 25800; A. A. Calém, Filhos, 25$: 
D. Maria R. Paula Fernandes Silva, em 
sufrágio da alma de seu pranteado ma: 
rido, Domingos Santos Silva e da de sua 


E O; 
sogra D. Ana Martins Ferreira, 50500; 
D'Julia dos Reis Moreira, por uma gra- 
ça que Deus lhe concedeu no Brasil. 


500500; recebidos por intermédio do sr. 
Vitoriho” Sampaio” Anónimo B, de Ma- 
tosínhos. 20800; família de Rodrigo Mar- 
tins Fleming. em sufrágio de sua alma 
20800; entregues às internadas na missa 
rezada por nima do extinto; anónimo. 
20500; D. Augusta Gomes Martins Via- 
na, como recordação de muita saudade 
do aniversário natalício de seu prantea- 
do marido João F. Viana, 20800; Dele- 
gado da T G. A, do Porto, 20 quilos e 
meio de boroa que fo! apreendida na 
estação da Trindade pela G. N, R.; por 
intermédio da Companhia Funerária e 
Decorativa Portuense, em sufrágio da 
alma da sr* D. Zélia Amaral e de seu 
genro sr. Abilio Augusto do Amaral, 
50500: por intermédio de «O Comércio 
do Porto» do sr. Jacob de Moura, pe- 
dindo que rezem por alma de D. Lília 
Martins. 12550. 

A direcção desta instituição, muito 
penhorada, agradece a todos os benfei- 
tores a: esmolas recebidas. 


ESA 


e EA . 
Grande Colégio Universal 


Rua da Boavista, 112 — Porto — Telef, 4250 


Ensino Primário —sCurso completo dos Liceus — Curso técnico 


ão ás Universidades 


INTERNATO — SEMI-INTERNATO — EXTERNATO 


REABRE EM 14 DE OUTUBRO 


rência dos alunos na Secretaria do Colégio até 1 de Outubro para 
assinarem o respectivo boletim. 


Enviam-se prospectos a quem os requisitar 


Comercial — Admi 
Para a inscrição de obrigação legal, torna-se necessária a compa- 
f 


E 


CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


SARL 
Novo horário das automotoras 


“ENTRE ESPINHO E VISEU 11420 

(a) (Db) 4 Diári 
Espinho cemccrreeeessenas Part 1829 21.00 | Viseu ERR Part. 1001 
Termas de S. Pedro co Sul » 2058 0.10 | Termas de 5. Pedrs » 1049 
Viseu E A Cheg 2142 063 Espinho em Che. 131 

ENTRE AVEIRO E VISEU - Diárias 

AVEIRO arise of - Part 18,10 [Viseu TA voe Part 16 
Termas de S. Pedro do Sul... » 1592 [Termas de S, Pedro do Sul... » 17: 
Viseu ereeeeemeesseneso Cheg 1545 [Aveiro vossos CRER. 10 


(a) Excepto aos domingos ; (b) Só se efectua aos domingos. 


As Agências da Companhia dos Wagons-Lits/Cook. do Porto e de Lisbo: 
ventem bilhetes e marcam lugares para 4s «Automotoras». 
Os cartazes afixados indicam outras alterações ao respectivo horário. 


PNEUS 


De origem Americana Reconstruidos 
CAMARAS DE AR NOVAS 
Para carros ligeiros e pesados 


Enírega Imediala: Aos preços oficiais no nosso 
armazem da Avenida da República n.º 832 — Vila Nova 


de Gaia. 


Manuel Ferreira & C.:, Ld." 
Rua Augusto Rosa, 186 — PORTO — Telei, 925 
FE sr 


cordemos com a escolha do local, temos 
de reconhecer que este melhoramento se 
torna urgente e necessário, pois as es- 
colas, principalmente a feminina, estão 


aos professores primários D. Maria da 


Antônio de Meneses 


instaladas em edificios impróprios e 
nada higiénicos, 

Na vizinha freguesia de Paus, vai 
realizar-se, no dia 22, a festa em honra 
de Nossa Senhora do Souto. 

Esta freguesia continua a viver es- 
quecida e alheia a todos os melhoramen- 
tos. Quando terá esta fértil terra uma 
estrada. obra com que sonham todos os 
seus habitantes e cuja falta todos re- 
conhecem ? 

Bem entendido, não se falando em es- 
colas. fontes, etc.... Oxalá que quem 
de direito se não esqueça das reclama- 
sões justas deste povo laborioso. —C. 

po pet 


Vouzela 


Na freguesia de Alcófra, deste conce- 
lho, realizaram-se os anunciados feste- 
jos, já bastante conhecidos por «festas 
da aldeias e que este ano tiveram ex- 
traordinária concorrência de forasteiros 
por terem coincidido com a abertura 
ão trânsito da estrada que liga este con- 
celho com o Caramulo, importante me- 
lhoramento que muito bem beneficiar 
não só aquela freguesia, como todo o 
Vale de Lafões. 

A festa foi abrilhantada pelas ban- 
das de musica de Vouzela e de Oliveira 
de Frades e pelo rancho folclórico Oli- 
veirense 

Reatizou-se a feira da Brega. muito 
conhecida ma região pela grande quan- 

ade de gado que ali costuma ser 
transaccionado, = €.º costuma 


Caldas de Rainha 


Teve lugar, 


mesta cidade, o cortejo 
das oferendas para a Misericórdia local, 
lamertando-se bastante a ausência de 
elementos que muito deveriam contri- 
buir para um maior provento nos valo- 
res recebidos, 


da direcção das Casas da Beira, e capi- 
tão Manuel de Figueiredo Oliveiros, ve- 
reador da Câmara Municipal 

Usaram da palavra, enaitecendo q 
trabalho e aproveitamento dos alunos 


Entre-os-Rios 

A passar as férias de Verão está na 
sua quinta da Curveira o sr, dr. Gas- 
par Baitar, acompanhado por sua espo- 


a beijar a imagem, que ficará all à ve- 
neração dos fieis até ao Verão de 1947 


Realizou-se. na 

do Geral da Legião 
dindo & respectivo co] 
coronel Craveiro Lopes, 


sede do coman- 
Portuguesa, presi- 
andante geral, sr. 

uma reunião dos 


(0) Bastonáfio da Ordem 


comandantes distritais de Lisboa. Selt- | sa e filhos; daqueies professores, os srs. Director | [es : 
É Médi Hi dal. Puntaloero Evora, Heja e Faro, res) Partiu para essa cidadde. atim de | Escoiar p Coronel Lopes Mateus. O pros Ego Pina A Fealitaço 
ente. srs. major Antonto Reis oquia- E Y a ã 
os edicos partiu | vectivamente. srs. major Antonio Reis e | reasumir as suas funções na paroq fessor, Alve Pereira, pronunciou paia- | Pouco mais «je faridade, mas com um 


para Londres 


Num avião da «Panair», partiu, para 
Inglaterra, O sr. dr. Fernando Freitas St- 
mões, professor de obstetrícia da Facul- 
dade de Medicina de Lisboa e baston; 
da Ordem dos Médicos. O jiustre protes- 
sor-val, a convite da British Medical 
Association, tomar parte nas conferên- 
cias médicas internacionais. a realizar, 
brevemente, em Londres, donde q ar. 
dr. Freitas Simões seguirá para Paris 


A bordo do navio-motor 
«Benguela» 


efeotuou-se uma recopção dedicada 
pela C. C. N. ao pessoal 
Realizou-se, a bordo do navio-motor 


«Benguela», uma recepção dedicada pela 
Companhia Colonial de Navegação a to- 


do o pessoal daquela empresa actual- 
mento em Lisboa, no total de cerca de 
servido um lanche, numa das 


. Vistosamento decoradas com 
bandeiras e lluminada com as cores da 
€. €, N. tendo usado da palavra q sr, 
Bernardino Correia, que depois de pedir 
um minuto de silêncio à memoria dos 
mortos, saudou o pessoal e agradeceu- 
-lhe a sun cooperação, Respondeu, em 
nome, de todos os presentes, o sr, Fer- 
mando de Vasconcelos, funcionário supe- 
rior da Companhia. 


Visita dos representantes dos orga- 


nismos económicos 
Estiveram, ontem. a bordo do novo 
barco «Benguela», da Companhia Colo- 
nfal do Navegação, representantes dos 
organismos corporativos, económicos e 
exportadores coloniais, jornalistas, ete. 

Os convidados foram recebidos a bor- 
do pelo sr. Bernardino Correia, dr, Son- 
res da Fonseca, e outros directores da 
CCN: 

Após a visita, o «Benguela» largou às 
16 haras, até Santa Apolónia, e retroce- 
deu depois para a Trafaria, fundeando 
em frente ao Dáfundo, onde foi strvido 
um lanche aos convidados, em numero 
superior a 300, 

Falou o sr, Bernardino Correia, pre- 
sldente do conselho de administração da 

. CN. que saudou os representantes 
dgs colectividades corporativas e econó- 
micas, descrevendo a actividade da Com- 
panhia, nos seus 24 anos de existencia. 
em prol da mação. 

Falaram ainda os srs, comandante 
Alvaro Machado, director dos Caminhos 
de Ferro de Benguela, e dr. Sebastião 
Silva, director da Associação Industrial 
Portuguesa, Pouco depois das 19 e 30 o 
«Benguela» atracou ao cais da Rocha 
onde desembarcaram os convidados, 


ad 
Instituto Britânico 
em Portugal 


O Instituto Britânico em Portugal 
renbrirá, para inscrição de membros. 
A Biblioteca estará aberta todos os dias 
uteis, das 11 da manhã às 7 da tarde, 
*, ainda, das 9 às 11 da noite, às segun- 
das e quintas feiras 


O presidente da Cruz 
Vermelha do Brasil 


passou em Lishoa, por via aérea 


Um aviação da carreira trouxe, de re- 
gresso no Brasil, O sr. general Ivo Soares 
figura de grando prestígio e que presi- 
de à Cruz Vermelha Brasileira. Como 
delegado do seu País o general Ivo 
Soares. que há meses passara por Lis- 
boa,. assistiu, em Oxford, ao Congresso 
Internacional da Cruz Vermelha, onde 
estiveram representados quase todos os 
países do Mundo. O Congresso, que se 
realizou de 8 a 20 de Julho findo, fratou 
da situação dos prisioneiros de guerra 
* da melhor forma de prestar auxilio às 
populações civis da Europa, tendo resor. 
vido nomear uma comissão, encarme- 
gada de apresentar alterações à Conven- 
cão de Genebra, 

O sr. general Ivo Soares. visitou a 
França, onde recebeu as insignas da 
Legião de Honra, com que foi distin- 
gaído pelo Governo francês, 


capitães Gonçalves 


eltas, Paiva Simões, 


Silva Pereira, Almeida Cassar é Mendes 
Silvestre. tendo assistido tambem o che- 
fe do Estado Malor, sr. capitão Sã Viana 


Rebelo. 
Foram tratados vários assyntos de in- 
teresso para aquela organização. 


z 
Congressos científicos 


Foi autorizado o sr 
Cid dos Santos, 
Civis de Lisbon 
Congressos franic 


ar, João Afonso 
ara Paris assistir aos 
es de Olrurgla e Uro- 


logia que se realizam em princípios do 
próximo mês de Outubro, 

— Tambem foi autorizado o sr. dr, 
Alres Francisco Nicéfaro de Sousa, chete 


de serviço dos serviços de radiologia dos 
Hospitais Olvis de Lisboa, a assistir ao 
esso de [ladiologia que se ro 

aris em Outubro do corrento 
na visitar os serviços de radiologia de 
França e da Rélgt 


% 
O «Carvalho Araujo» 


partiu para os Açores e Madeira 


Largou do Tejo. para a Madeira o 
Açores, o vapor «Carvalho Araujo», da 
Empresa Insulana de Navegação, com 
240 passageiros e carga diversa. 


Grupo «Os Josés» 


A direcção do Grupo Onomástico, «0 
Josts» deliberou prestar homenagem do 
vencedor da X a Portugal em 
bicicleta, José + oferecendo-lha 
um «Porto de Honra», no dia 29 de Ou- 
tmbro, pelas 16 horas; socorrer o menor 
Josá Silva Guerreiro, vitima dum 
desastre muma nora, natural do concelho 
do Odemira e que contra em trata 
mento em Lisboa; promover a visita do 
alguns membros dos seus corpos dlrecti- 


vos a Leitia, no dia 13 de Outubro, onde 
existe um nucleo de alguma tena: 
de sócios; contribuir, monetariamente 


na o internamento. na Casa Pla de 
“lsboa, do menor Henrique de Carvalh 
Duarte, filho de um sócio já falecido, 
realizar na sede do Grupo no dia % de 
Outubro, pelas 24 horas uma festa com 
variedades e baile, | 


Imagens para a catedral 
de Nova Lisboa 


Destinado a satisfazer os encar- 
Eos assumidos com as imagens para 
a catedral de Nova Lisboa, foi aber- 
to um crédito especial de 527.150$00. 

—2— 


Sanatório D. Manuel II 


Foi autorizada a Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacio- 
nais a celebrar contrato, pela quan- 
tia de 439.300$00, para a execução 
das obras de fornecimento e monta- 
gem do equipamento destinado à la- 
vandaria a vapor do Sanatório D. 
Manuel II, em Vila Nova de Gaia. 

e A 
Universidade de 


Coimbra 


Foi rescindido, a seu pedido, o 
contrato com o sr, Horace Avron Car- 
tledge, leitor da Faculdade de Le- 
tras da Universidade de Coimbra. 


nn [cen 
Novas instalações para 
o Exército 


Na sede da Comissão Administra- 
tiva das Novas Instalações para o 
Exército, realizar-se-á no dia 8 de 
Outubro, pelas 15 horas, um concur- 
so publico para adjudicação dos tra- 
balhos que constituem a empreitada 
de construção de um parque de via- 
turas na Escola Prática de Cavala- 
ria, em Torres Novas, sendo a base 
de licitação de 2,500,000500, 


cirurgião dos Hospitais 


caliza 
ano 


lidade da Vitória, mons. Artur Aurélio 
Pinheiro que, durante 15 dias este 
hospedado no Hotel da Torre, em trata 
mento e descanso. 

— Às perspectivas dum bom ano 
agricola, tão bem iniciado com a abun- 
dância de agua que havia alguns anos, 
se fazia sentir. parecem não correspon- 
der ao que se esperava, a continuar o 
tempo chuvoso e frio dos ultimos dias. 
A maturaçãos do milho é díficilima 
com tempo humido e as vinhas necessi- 
tam. tambem, de calor para apressar a 
maturação dos cachos. — C. 


Ate 
Vila Pouca de Aguiar 

Na sua casa de Pontido. já estão os 
ers. dr. Manuel de Sousa Aguiar, mé- 
dico oftalmologista em Lisboa, e seus 
irmãos Francisco e Alvaro de Sousa 
Aguiar 

— Tambem está na sua casa de Etriz 
(Pedras Salgadas), o sr. dr; Antonio 
Madureira e Castro, ex-consul na Ame- 
rica ao Norte. 

— A sua casa, em Telões, regressou 
o sr. dr. Ablilo Machado, médico muni- 
cipal que esteve no Porto em tratamen- 

— O tempo melhorou um pouco, pois, 
decorria frio e humído, o que estava 
a prejudicar os vinhedos e milharaes 
que estão fatrazados. 


—Continua a haver falta de tudo, 
sobretudo azeite, tem sido apreendido 
algum. — €. 


Castelo de Vide 


Está Já a desempenhar o cargo de 
presidente da Camara Municipal, deste 
concelho o sr. dr. João Antonto Trans- 
montano. A posse foi-lhe conferida pelo 


sr. dr. Antonlo Afonso Salaviza, gover- 
nador civil do distrito. 
— Por motivo de doença, deixaram 


os seus cargos os vereadores efectivos 
srs. Francisco Velez Tavares e José do 
Rosário Monta Bugalho. 


—Foi nomeado governador civil 
substituto deste distrito o sr, dr, An- 
tonto Dias da Silva Curado, chefe da 


secretaria Judicial da Comarca de Por- 
talegre. 

— Os veraneantes da Quinta da Sau- 
de de Portalegre realizaram uma ex: 
cursão a Castelo de Vide, donde trou- 
xeram as melhores impressões. 

— Regressou a Lisboa o sr. Mateus 
Moacho Gomes da Silva, que veiu pas- 
sar alguns dias a esta vila. 

— Está na sua casa do Prado, Já 
há dias, a 8r.* D. Marlana Le Cocq de 
Albuquerque de Azevedo Coutinho com 
seu filho sr. dr. João José Le Coeq do 
Albuquerque de Azevedo Coutinho 

— Acompanhada por sua filha e neto 
partiu para Lisboa a sr.* D. Maria Se- 
veriana Murta Xavier. 

— Partiu para Lisboa a menina Ma- 
ria Tereza de Oliveira Leça da Veiga, 
que viera passar as férias em casa da 
sr* D. Arminda Durão Cordeiro, na 
Quinta do Cartaxo. 

— Acompanhada pelo governador ci- 
vil deste distrito, esteve em Castelo de 
Vide a Comissão das Construções Hos- 
pitalares, constituída pelos srs. dr. An- 
tonlo Pedroso Pires de Lima, presidente 
secretário geral do Ministerio do Inte- 
rlor, dr. Marlo Carmona. médico cirur- 
gião, dr. Aureliano Felismino. adjunto 
do director geral da Contabilidade 
Publica: engenheiro Maças Fernandes, 
chete da Repartição de Estudos da D. 
G. dos Edifícios é Monumentos Nacio. 
nais e arquiteto Carlos Ramos, que v: 
sitaram, com todo o Interesse, o hospi- 
tal, 

Oxalá que dessa visita resultem os 
benefícios de que o hospital carece 


Vila da Rua 


Cada vez se torna mais premente a 
criação do policia rural. em face dos 
constantes desmandos praticados nas pro- 
priedades, não escapando à furia dos 
meliantes, que manobram a coberto de 
qualquer impunidade, meloais. feijões, 
batatas, abóboras e até semente de ce- 
bolas... Além de constituir um atentado 
à economia nactonal, representa grave 
prejuízo para o lavrador. que, de re- 
pente, vê Inutilizados, o produto de Inu- 
meram canselras e despesas. Isto o acres- 
centar a praga do escaravelho e larvas 
de toda a espécie, faz desanimar o mais 
corajoso, se providências não forem to- 
madas. concomitantes com as adaptadas 
contra o emrecado negron. 

— Encontram-se entre nós. em gozo 
das habituais férias. o sr. Manuel da 
Costa Tovar e Menezes, sua esposa, sr, 
dr. D, Maria do Patrocínio Tomás, sr. 


vras de agradecimento, 

Cumprimentados os homenageados 
pelos srs. coronel Lopes Mateus, Dire 
tor Escolar e professores presentes, foi, 
pelo Director Escolar, entregue aos 
contemplados um relógio e um diploma 
de honra, — C 


Tabuaço 

Um grupo de amadores desta vila 
levou à cena, no teatro Luís de Fre: 
tas, algumas peças e um acto de va- 


os pobres. A receita, que conseguiu 
agradar, constava de um drama — 
«A Escumaihay — e de duas comédias 


— «Uma noite bem passadas e a «Arte 
de Montes» além de um. acto dk 
dades em que se exibiram algu! 
ninas, cantando lindos fados e cançi 
que conseguiram entuslasmar o público, 
a tal ponto que a maior parte dos nú- 
meros foram bisados sendo de salien- 
tar, também, a boa música, pois que 
alguns rapazes tocaram com arte vários 
instrumentos, como sejam violas, vio- 
les, banjolins, etc. o 

Antes de começar o espectáculo, peio 
6r. Armando Ramos Leandro chefe da 
secretaria judicia. desta comarc: fo- 
ram proferidas algumas palavras de 
apresentação exaltando o valor dos tea- 
tros de amadores nas terras pequenas, 
que têm por fim proporcionar áqueles 
que vivem longe dos meios grandes. 
horas de distracção e prazer espiritual. 

A casa estava repleta. — C. 


e varie 
as me- 


Amares 


O ano agrícola, que estava promete. 
dor, transformou-se com as chuvas con- 
tinuas, em mau. Frutos há que já sor 
freram estragos consideráveis, nomea- 
damente as uvas, Estas, que ainda não 
estão maduras, apodrecem tanto que 
será necessario precipitar a sua colheita, 
com manifesto prejuizo para a quali. 
dade dos vinhos. O atrazo da matura- 
ração dos milharais está a causar sé- 
rias dificuldades nesta região, —C. 


Murtosa 


Decorreram com bastante Juzimento 
e farta concorrência de forasteiros, as 
festas concelhias na Praia da Torréira. 
deste concelho. A Junta de Turismo da 
Torrelra não se poupou a esforços para 
que os forasteiros levassem da Torreira, 
ao deixá-la as melhores impressões e 
saudades, 

— Em serviço de Inspecção à Comis- 
são Reguladora do Comércio Local deste 
concelho, esteve aqui o sr, tenente-coro- 
nel Ruí Camões, digno Inspector da 
Intendência Geral dos Abastecimentos. 

— Causou a mator satisfação e rego- 
sijo por parte dos habitantes deste con- 
celho, a notícia publicada nos jornais 
diários, referente à construção da es- 
trada marginal S. Jacinto-Ovar passan- 
do pela Torreira. E uma obra de 
extrordinário alcance para o desenvol- 
vimento e progresso da nossa praia. 

—Na Santa Casa da Misericórdia 
desta vila e à convite do seu provedor 
sr, dr. João Carlos H. Tavares de Sousa 
realizou-se uma reunião das forças vi- 
vas do concelho. a que assistiram, os 
presidente da Camara, Comissão Muni- 
cipal da Asistência. presidentes das 
Juntas Freguesia, párocos e represen- 
tante da Imprensa local. Foi debatido 
o problema da organização do cortejo 
de oferendas em benefício daquela ins- 
tituíção local de caridade, sendo resol- 
vido que se realize no próximo dia 29 
A Comissão Central é constituída pelos 
provedor, presidente da Camara, prest- 
dente da Cômissão Concelhia de Assis- 
tencia, delegado Escolar e presidente do 
Grémio da Lavoura. funcionando nas 
paróquias as Comissões Auxiliares sob 
a orientação dos párocos. Assistiram 
tambem a esta reunião o delegado esc- 
colar e o presidente do Grémio da La- 
voura, prometendo todos trabalhar, com 
afinco e entusiasmo, com a colaboração 
preciosa das senhoras da Murtosa, para 
o bom êxito deste cortejo, 

—Aos domingos tem-se registado 
afluencia extraordinária de turistas à 
nossa Praia da Torreira, para o que 
muito concorre o serviço de transpor- 
tes em caminhetas. entre a Praça Jaime 
Afreixo e a Bestida, serviço esse subsi- 
diado nela Junta de' Turismo da Torrei- 
ra. —€, 


Nespereira (Cinfães) 

| Má dias tivemos o grato prazer de 
visitar as diferentes escolas desta fre- 
Ruesia onde se encontravam expostos, 
com muita ordem e gosto, os trabalhos 


riedades, revertendo o seu produto para 


lhor se poderia ter feito. 


Senhora Aparecida 


Pedem-nos para 


—e, 


chamarmos a aten- 


verificar a falta de estampilhas 
posto do correio desta povoação 
Gisa grande transtorno e, até, prejuío 
principalmente ao comercio, Sabem: 
que o encarregado da Caixa Postal, sr. 
António Lopes da Cunha 
tem-sido incansáve: para que tal 
seja suprimida, mas até hoje continua- 
mos na mesma, pelo que aqui fica a 
nossa reclamação que estamos certos 
será atendida. 

— Com as ultimas chuvas, a estrada 
que atravessa esta povoação ficou num 
estado lamentável, E ainda não entra- 
mos na época invernosa... 

— Perguntam-nos quando continuam 
as obras da Rua de Gaspar Guimarães. 
Como não sabemos, aqui fica a pergun- 
ta para quem souber responder. 

— Na sia casa de Outeiro, está a 
passar uns dias, acompanhada por sua 
filhinha, a sr.* D. Maria Emilia de Sou- 
sa Pereira. de Amarante. 

— De Vizela, onde esteve em trata- 
mento regressou à sua casa, nesta 
povoação o rev. Antonio José Telxeira. 

—Das mesmas Termas, tambem já 
regressou a esposa do sr. Arnaldo de 
Oliveira Mesquita, comerciante local. 

— Depois de ter passado uns dias 
entre nós. partiu para o Porto, o sr. 
Jacinto dos Santos Machado. 

—Na Quinta da Boa-Vista, está, com 
sua esposa, o sr. dr. Luís de Almeida e 
Silva, médico na cidade de Penafiel. 

— Após uns dias de chuva, voltou o 
bom tempo, tão necessário aos trabalha- 
dores agricolas, mormemente para os 
milheirais e para a completa matura- 
ção das uvas, que, por aqui, estão bas- 
tante atrazadas, 

7 A veranear, chegaram à Vila Mar- 
Karida o sr. Alberto Vieira de Sampaio, 
acompanhado por sua esnosa e filhos, 
asr* D. Luísa Pinto da Cunha e o gr. 
Alfredo Pinto da Cunha Campos, todos 
residentes em Lisboa. 

-— Em casa de sua mãe, sr.* D. Maria 
Pinto da Cunha, está a passar uns dias, 
acompanhada de sua filhinha, a sr.* D. 
Ester Pinto da Cunha, esposa do er 
Esbila! Pinto da Cunha. de Lisboa. 


Noticiário Religios 


Setembro, 25. — Da féria. Missa 
do domingo precedente sem Gloria. 
Oração 2* A cunctis, 3% ad libitum 
sem Credo. Prefácio comum. 

Paramentos de côr verde 


Lausperenes — Nas igrejas. do 
Terço, das 10,e meia às 15 horas; 
Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- 
ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas. 

— u— 
IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE — 
Amanhã, quarta-feira. celebra-se nesta 
com início às 10 horas e encerra- 
ção às 15, o Lausperene semanal, insti. 
tuldo pelos saudosos particulares vit 
lícios srs. José Henriques Tristão e espo- 
sa D. Maria Luiza dos Santos Tristão. 


se e<. 


Um crime de morte, 
em Portalegre 


PORTALEGRE, 23 — Durante 
um baile realizado em Ribeira de 
Niza, um individuo de nome José 
Marques Bernardo, que se encontra- 
va embriagado, matou a tiro o tra- 
balhador João Fernandes, de 26 anos. 
A cena de que ambos foram prota- 
gonistas desenrolou-se tão rapida- 
mente, que os assistentes não tive- 
tam tempo de intervir. 


Sabe-se que várias difl- 


ção da Administração Geral dos Correios 
para o facto de, Intermitentemente, se 

no 
. O que 


Magalhães, 
falta 


— >.< — |m a 
q E) 
FARMÁCIAS | Maquillage das pernas 

Estão hoje de serviço perma-| | Gom o excelente produto americano «MEIA DE VIDRO) as pernas 
nente as seguintes farmácias : | dão a impressão perfeita de que usam meias d. passa dra, 

| 
2 7, RESISTE AO BANHO — NÃO SUJA OS VESTIDOS — DA LIND/ 
SEG RNO, | TONALIDADE AS PERNAS. 

FARMACIA LUSO-FRANUESA, Cada tubo — 30500 
Rua de Sá da Bandeira, 140. k fa-se pelo correio 

FARMACIA SOUSA SOARES, Epenidoifenyiscaerçel LT D: ) 
B. Santa Catarina, 141—Telef, 1145, 

Anacleto de Barros, Rua do Lourel- OTHEL LO 7 . % 
ro, 104 — Bonfim, Rua do Bontlm, 44 R. Santa Catarina, 56 — PORTO á 
— Botelho, Rua da Alegria, 863 — Ca- = 
navarro, Rua da Restauração, 53 — | t 


Correia, Praça Mousinho de Albuquer- 
que, 77 — Cosme, Rua de Costa C 
bral, 584 — Figueiredo, Lda., Rua de 
Cedofeita, 125 — Laboratório Farma- 
gêntico. praça da República, 52 — 
Luso-Brasileira, Praça da Batalha, 26 
Luso-Francesa, Rua de Sá da Bandel- 
ra, 140 — Moreno. Lda., Largo de S, 
Domingos, 44 — Nova Avênida, Ave- 
nida Fernão de Magalhães, 692 — 
Sousa Soares, Rua de Santa Catarl- 
na, 141, 

Na Foz 
bras, 933 

Em Matozinhos-Leça ; Moderna 
drão da Légua 
Araujo. 4 

Em Gala: Portela, ruc Marquês Sá da 
Bandeira. 88 — Macedo. “u» Candido dos 
Reis, 163 

(Para aviamento de receituário ur- 
gente, sujeito à sobretaza de 5800 a 
partir das O horas). 

ASSISTENCIA MEDICA UE SAU 
FREI GIL — (Para os pobres das Conte. 
rências de São Vicente de Paulo) Rua 
Duque de Loulé, 115 — Porto, Consultas 
Às Segundas. quartas e sextas-feiras 


Campos. rua Padre Luis «a- 


Pa- 
Gramacho rua Pinto de 


AGENTE NO NORTE: 
A. AZEVEDO VIANA 
Rua do Almada, 23-2.º 
TELEFONE, 4033 — PORTO 


] 
Boloncés manuais 


MIL» 
de várias forças 
Fabrico er nerado 
FONTES & COSTA, LTD. 
115, R. Santos Pousada, 117 
1738 -- PORTO 


«A 


Tel. 


Ao Comércio e Cosas 
Bancárias 


Tendo-se extraviado uma letra 
aceite por António Pinheiro Fernan- 
des no valor de 25.000$00 e sacador 
Joaquim Soares, com vencimento em 
26 do corrente pede-se o favor da 
sua apreensão. 17265 


A" venda em todas as farmácias 


T Ribeiro & Irmão 


Participam com a maior magoa aos seus estimados Clien- 
tes e Amigos o falecimento do sr. António Pestana Ribeiro, filho 
do seu estimado sócio, sr. António Ferreira Ribeiro e pedem o 
favor de assistirem aos responsos funebres que se realizam hoje, 
às 16 e meia horas na capela do cemitério de Agramonte. 


Porto, 24 de Setembro de 1946. 


"António Rebêlo de Lemos Junior 


Lamego 


Missa do 30.º di 


Seus pais e mais familia, participam às pessoas das suas relações e am 
zade, que se celebra no dia 26 do corrente, às 10 horas, na Sé Catedral de 


Lamego, uma missa pelo seu eterno descanso, agradecendo a sua comparencia 


Lamego, 24 de Setembro de 1946. 


Curso de quarda-livros | 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Telet 6004 


VIDAGO, MELGAÇO 
& PEDRAS SALGADAS 


Sociedade Anónima de Responsa- 
bilidade Limitada 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


Anuncia-se que em 26 do corren- 
te, às 11 horas, na sede Social, à 
Cancela Velha, 29-1º, se procederá 
ao sorteio de 349 obrigações de 
7 1/2 por cento ao ano para amor- 
termos da Portaria 


tização, nos 
nº 7.711, de 13 de Novembro de 
1933. 

Porto, 20 de Setembro de 1946. 


O Conselho de Administração. 


MÉDICOS 


ei 
RINS E VIAS URINAZIAS 
Praça L João L 25-2" às horas 


Dr. Celestino Maia 
Director Clínico do Gerez 
Ausente no Gere 


D 


Dr. Adriano Marinho 


-— 


DOENÇAS NERVOSAS 
Praça de Carios Alberto, 1l0-Tejet 


DR. AZEVEDO LIMA 
Médico do Sonatório Semide. Com prá- 
tica nos hospitais de Paris pe 


Pulmões — Sífilis — Clínica geral 


Rua Sá da Bandeira 231º 
Das 16 ds 20 horas — Telefone. tam 


Decalcomanias 
inglêsas «NAG» 


(Marcas « Liguras de passar) 
para aposição em bivioletas, 


rádios, motores, mobílias, 
frascos de perfume, artigos 
de relojoaria, brindes, 
eto. eto. 
Substituem as ohapas 
metálicas. 


Orçamentos grátis 


NEAIGIEL 


P, da Batalha, 90-2.º -- Porto 
Telefone, 1661 


AVISO 


Carreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 

Partida do Porto às 10 h. (aj; de 
Amarante, às 15.40 (a) 

Domingos — Parti do Porto, as 
10 h (b.), de Amarante às 17,15 (b. 
A VIAÇÃO ALBERTO PINTO no di 
sejo de melhor servir o Ex. Público 
abre no dia 24 de Julho uma estação 
de Venda de Bilhetes e Despachos em 
AMARANTE junto ao HOTEL PRIN- 
CIPE. Largo Conselheiro António Can- 
dido, onde podem ser também tratadas 
caminhetas para excursões. 

(a) A carreira das 1540 não se rea- 
11za aos domingos de | de Abril a 31 
de Outubro. 

(b) A carreira das 17,15 efectua-se 
aos domingos de | de Abril a 31 de 
Outubro. 


PULSEIRA 


Perdeu-se pulseira de ouro, de 
valor, na noite de sábado, em Es- 
pinho, desde a rua 62 até ao Ca- 
sino. 

Gratifica-se quem fizer o favor 
de a entregar ao Inspector Marce- 
lino da Silva, estação de S. Bento, 
telefone, 1723 

Pede-se aos Snrs. Ourives e Pres- 
tamistas o obséquio de não fazerem 
transacção com aquele objecto, 


Dr. Araujo Teixeira 
Estômago. Intestinos, 

CIRURGIA Figado, Hemorroldas, 

(Prática no Serviço Dr. Bensaude) 


ta: R. Santa Catarina, 47-1.4-Talet. 1 
Feios Rua da Caia US Tae À 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos « todos os tratamentos a qual. 
suer hora Preços módicos. a 
Rua do Bonjardim. 895 - Lelet 951 


JÚLIO DOS SANTOS, FILHOS 
Ge 
OLIVEIRA DO HOSPITAL 


HORÁRIO DAS CARREIRAS DIÁRIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 


Oliveira do Hospital-Carregal do Sal 
= Part, Oliveira do Hospital, 6-50 e 15-05 ; 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15-13; Tr 
vanca de Lagos, 7-08 e 15-25; Lagares da 
Beira, 7-22 e 15-40; Ponte do Saito, 7-33 
e 15-51; Ervedal da Beira, 7-47 e 16-0) 
Fiães do Ervedal, 7-55 e 16-20 ; Ponte da 
Atalhada, 8-06 é 16-91 ; Oliveira do Co 
de, 8-19 e 16-50 ; Calvário, 8-22 e 16-5: 
Carregal do Sal, cheg. 8-30 e 17-00. 

Carregal do sal-Oltvelra do Hospital 
— Part, Carregé al, 6-40 e 22-20; 
Calvário, 6-45 e 22-28; Oliveira do Con- 
de, 6-48 e 22-30; Ponte da Atalhada, 6-5ã 
e 22-39; Fiães do Ervedal, 7-16 e 22,56; 
Ervedal da Beira, 7-29 e 23-06 ; Ponte do 
Salto, 7-40 o 23-15; Lagares da Beira. 
8-00 e 23,34; Travanca de Lagos, 8-15 « 
23-46; Pinheiro dos Abraços, 8-24 e 
2354: Oliveira do Hospital, cheg. 8-30 
e 0.00. 

Estas carreiras 
Agosto a 31 de Outubro e só às 34, 6, 
sábados e domingos de 1 de Novembro 
31 de Julho. 


são diárias de 1 de 


COMISSIONISTAS 


bem relacionados na indústria Tex- 
til, precisam-se para colocação de 
lançadeiras e outros acessórios nas 
regiões industriais. Resposta á re- 
dacção no n.º 33. 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NO PORTO 
desde casa go comboio ou 
do combolo n casa. 


Peça informações pelos telefones 
Em Lisboa, 2531 é no Porto, MEM 


BOLBOS DE HOLANDA 


A Casa Flora, especializada em semen- 

tes para Jardim e Horta, participa que 

pelo vapor «Algarve» recebeu as mais 

lindas flores que se produzem na 

Holanda, entre elas algumas novidades 
como sejam : 


Tulipas dobradas e singelas 
Jacintos de roca 
Narcisos 
Junquilhos 
Anémonas 
' Ranúnculos, efe, etc. 


SEMENTES» DE ELITE 


CASA FLORA 


Rua de Cedoteita, 88 90 
Telefone, 5149 PORTO 


NAO PASSE O INVERNO 
«bloqueado» pelo gelo... 


PREVIDENTEMENTE 


mande instalar, a confortável 
chauffage PINTO & CRU 
ante à qual o General ado 
recua para novas posições... 


Pinto & Cruz, Ltd." 


Rua Alexandre Braga, 62-PORTO 
Teiefone, (002 — Teleg. «Tubos» 


Fábrica de Tapetes, Portugueses, Ltd. 
BEIRIZ- POVOA DE VARZIM 


Leonido Sampaio, Lda., com sede em Lisboa, tendo requerido, como 
sócio gerente da Fábrica de Tapetes Portugueses, Lda., da qual também | 
é sócio Fernando Anselmo de Oliveira e Silva, de Beiriz, Póvoa de Varzim, | 
o arrolamento da respectiva fábrica, seus produtos, maquinarias, uten- 
sílios, matérias primas e demais valores, — com fundamento em factos 
praticados por aquele seu sócio e como preventivo da acção de dissolução 
da sociedade —, vem declarar, como titular de metade do seu capital, 
como seu único credor, e, nos termos do art.º 8º do pacto social, como | 
seu único vendedor, que não dá assentimento, nem assume qualquer res-| 
ponsabilidade, pelos actos que o mesmo seu sócio pratique, nessa qualidade | 
ou na de depositário dos bens arrolados nomeado por um despacho de que 
pende recurso. E esclarece que, conforme o $ 3.º do art.º 4º do mesmo 
pacto social, a Fábrica de Tapetes Portugueses, Lda,, só fica obrigada 
pelas assinaturas conjuntas dos seus dois sócios. 


Por Leonido Sampaio, Lda., ' 
José dos Santos Duarte, 


(Segue-se o reconhecimento). 


Máquinas de Escrever 


q 


Galo & Lima cics: |) NOVAS USADAS E RECONSTRUÍDAS 


dos relógios «Omega» e «Tissot» 

Grande sortido das mais reputadas 

marcas. Oficinas de reparações, 
Rua de Santo António, 121 


Viojante para Chapelario 


Precisa-se, rapaz novo, activo, sé- 
rio e trabalhador para as áreas de 
Minho, Douro e Trás-os-Montes, 
Exigem-se referências, e, guarda-se 
o maior sigilo se er empregado. 

Resposta às iniciais V, R, 


a 


arte bem 


PRESENTEAR é 
difícil mas que MANDARIM 
torna fácil graças a um mundo 
de lindas coisas que põe ao 
dispor de V. Ex”, 


MANDARIM 
PORTO — LISBOA 
R. Santa Catarina, 122º 
Telef, 723) — PORTO 


Moderno 
Elegante 
Tôdas as 
Tôdas 


479; 
PORTO 


AIR MEBC-RADIOS 


O radio que todos esperavam 


A Maravilha da Indústria Inglesa do após Guerra 


Peçam cond'ções aos únicos distribuidores no Norte: 


CASA MERCEDES 


-Oficina de reparações em qualquer 
marca ou modêlo; orçamentos grátis 


Casa Mercedes 
479, Rua Firmeza, 483 
Pes 5869 PORTO 


EEE Dom Egas Moniz 
ESTARREJA 


INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 


Cursos : — Instrução Primária, Admissão aos Liceus, Liceal (1.º e 2.º 
Ciolos) e Técnico Comercial Complementar, 


A Secretaria do Colégio encontra-se aberta todos os dias uteis, para 
efeitos de matrículas e outras informações. Reabre a 14 de Outubro. 


A DIRECÇÃO 
P, Boaventura Valente de Matos 
Maria Adelaide Mortágua Mendonça 
sto César de Oliveira Marques Ramos 


Ondas 
as correntes 


RUA FIRMEZA, 483 
Telefone 5869 


cSUPERLITE 
E ua Gotal 
A PINTURA SUPERLITE 
protege enêrgicamente as casas 
da acção das intemperies, con- 
servando-lhes por muitos anos 
o aspecto de novas ! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld.* 
Rua das Cruzes JL — Telef. 15881 


OMEGA 


O Gor cio do farto 


Para ricas diges- 

tões de bons ou 

maus jantares, 

nada melhor que 
o delicioso 


Brandy 
Constantino 


BATATA DE SEMENTE 
HENRIQUE BOTELHO & IRMAU 


Armazenistas inscritos na Junta Na 
cional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar Telef 7. Temos para venda 
batata das seguintes qualidades 
Valenciana Arran-Baner e Arran 
-Con-sul. 16544 


CEVADA 
AVEIA 


wvadinhas o massas ao melhor preço 
Severim José de Brito & C *, Lta 
RUA DE S. JOÃO, 84 — PORTO 


ETUDO PARA CICLISMOS 


* CRESPO & BURGES, LTD." 
K Candido Reis. 5-Telet 225: rto 


JOTTEL 


E' ADMIRÁVEL : 


por sua leveza, robustez, 
velocidade. 


A prestações acessíveis 


R. Augusto Rosa, 54-A 
PORTO 


C. N. DE CAMINHOS DE FERRO 


* SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


| Nos termos dos estatutos de Sos 


que oram sorteadas, para amortização. 
as obrigações da série Mirandela-Viseu 


86/90, 4:950/60 
“ug6/ão, “880175 


Gordo 


+ 12471/5, 12.566/90. 

GLS. Nado, IB1Bi/o 

18.556/70,  20.981/5.  21.106/10. 

456/60, - 23.601/5, -24471/5. 

2BAO/ÃO,  MABI/S, BNBM/B, 60M/S 
e 29.141/5 


O pagamento dos titulos amortiza- 
dos e juros das obrigações relativos ao 
1º semestre de 1946 (Cupão n.º 114) come- 
cará no dia 1 de Outubro próximo futu- 
ro é continuará até ao dia 15 do refe- 
rido mês, todos os diás utéis, excepto 
aos sabados, das 11 às 12, e das 14 às 
16 horas, na sede da Companhia, Ave- 
nída da Liberdade, 18-3º— Esq", é no 
Banco Pinto & Sotto Mayor no Porto. 

Este pagamento continuará depais do 
dia 15, às stxtas-feiras. para as relações 
conferidas em cada semana . 

A importancia liquida do imposto de 
aplicação de capitais e avença de selo 
e registo é de 1861 por cupão ou obr!- 
gação ao portador e de 1872 para os ti- 
tulos nominativos 

Lisboa. 19 de Setembro de 1046 
Administrador-Delegado, — Basllo 
Oneiro da Matta. 


o 
F. 
2 


[) 


SECÇÃO | MASCULINA — 
Director : 


Chegou nova remessa 


«Motores a gazoil» 


6/8 e 10/12 C. V. 


ARRANQUE A FRIO 


Entrega imediata 


CASA VON HAFE, .º2 


ORTO — Telef. 15400 


«Curso Prático da Língua pias 


SECÇÃO FEMININA — Lições diurnas até às 


19 horas 
Lições diumos e nocturnas 


EDMOND FRANCIS RILEY 
RUA DE RAMALHO ORTIGÃO, 34 (cimo Av. Aliados, à esquerda) 


quarto de banho, água 
jardim, quintal, vinha e 


ALUGUERES 


ALUGAM-SE ANDARES 

de 15, 13, 10 divisões, conforto moderno. 
Garagem quintal com dependências pri- 
vativas, Passeio Alegre, 1005 — Tejeto. 
ne, Foz 5 iz 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 1 luga: 
res. Rua Raimundo de Carvalho. 4l6, 
Teletone, 3154 — Gala 19767 


CASA — ARRENDA-SE 

Esplêndida, garagem, dois quartos de ba- 
nho, galinheiros, bela cozinha. Rua Vi- 
forino Domasio, 128, Falar: Rua de, Be. 
lomonte, 


LETRA A — 
de serviço para qualquer ponto do Pats 
AUTO  ALUGADORA:: Rua Jos Tuição, 


INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES : das 10 às 12 e das 15 às 20 horas 


Casa em S. João da Madeira 


Acabada de reconstruir, 8 amplas divisões 


horizontes, sita no Alto de Carqueijido. 


Vende-se. — Trota Valeriano Frutuoso — 5. João da Madeira 
Teletune, 25 


encanada, luz eléctrica, 
arvores de fruta, largos 


“Terça-feira, 24 de Setembro de 1946 7 


LISBOA 


Wiese & €.*, Lda. 
Rua do Aleorim, 12-A 
Telef. 2 0181/2-2 8976 


PREOISAM-SE 5000800 
Carta a 


UINTINHA 

retende-se arrendar uma quintinha 
que produza algum vinho é que tenha 
casa junta com estrada à porta, na Ré- 
gua ou muito próximo. Informes para 
Jonquim Guedes — Quatro Caminhos — 
Régua. 11221 


RAPARIGAS OU MULHERES 
Precisam-se com muita prática na m- 
dustria de vidros, Fábrica de Brirque- 
dos, Rua do Godim, 385. 1726 


SÓDIO CAPITALISTA 

Pessoa bem relacionada com mestres de 
obras, arquitectos, engenheiros, etc, e 
conhecedor do ramo, pretende capita- 
lista para montar estabelecimento de ar- 
digo, indispensável na conitrução civil 
Carta a M Tita 


LOJA 


Aluga-se sem trospasse, na Rua Fer- 
nandes Tomás, 4/0, ampla, servindo 
pára estando de auíomoveis, ou para 
qualquer ramo de negócio, Aluguer 
2 500800. Tratar com seu proprietário 
JALIPIO ANTERO. Rua Santa Catar!- 
108-2.º Telef, 7011. 


17098 


Bi, Telef, 7474 
na, 


PEQUENA CASA — ALUGA-SE. 
para habitação e comércio, Rua de Bar- 
sos Lim 17235 


MOB| 
a. 22. er “Cosa Cabral pará fama | 
di em É 14 divi Poa 
!illas e adornos, quartos de. Ganho, Véio 
fone, água quente e fria, garagem, Lin- 
do jardim, grande quintal, poço, bomba, 
motor, galinheiros, árvores de fruto, vi- 
nho, área total 1400 m2. Falar: teleto- 
I ne 8279. 17261 


COMPRAS 


A FABRICA DE BRINQUEDOS, 
telefone 29, Rua do Godim, 385, 
pra caixotes vazios, pref. grandes. 


com- 
17264 


A, OURIVESARIA 
da da Universidade, 45, com 
alo máximo Ouro Joias Rélócias 0 
rata, Telet 125 EX 


GRILHANTES OURO E PRATAS 

mais altos Dreçus 

Santos Carvalho Rus Santa 
Felet 7200 190; 


Garanto que pago aos 
Ourlve 


Compra-se automovel 


ovo Austin Morris 8 ou 10 cavalos ou 
alnda Juvaquatre ou Anglia. Carta à Re. 
dacção a VOPA. 1107 


, dai > 
" COFRES - COMPRAM. 
máquinas de costura € outras, moveis 
togões, ec — Matos — Rua dos Caldei- 
reiros 7 Telef 2110. E 
e modernos, lustres co- 
&. adornos tio Rus For. 
jet 6372 15744 
OURO, PRATAS E JOIAS 
Cordões, correntes e todos os objecto! 
sos melhores preços Ourl 
tes, Lida Largo da Civida nt 
Uatao Corpo da Guarda — Telet 816 
18894 
ouro PRATA E IOIAS 
4 peios melhores preço: s Ourive 
varia Portuenso Mesquita, fu- “de Santo 
lidefonso. 22-24 Telef 2526 1388 
BARBEIE-SE MELHOR ! E 
O CREME DE BARBEAR aa] 
facilita notávelmente a opera: 
ção de barbear e deixa a pele pus a TRAI nda 
sã, fresca é macia. jogo O favor à pessoa que levou um 
é carteira do Café Imperial remeter os 
NAS BOAS CASAS Pç ao 
Distribuidores no Norte : 17264 
JOSÉ COTTA & 0, LTD: TITO nte 
R. Sá da Bandetca, S11-2 ALEMA —- PRECISA-SE j 
Telef” 6088 — PORTO ensinar criança durante a 
= DT PORTO [horas ou interna. Resposta á Red 


B X 


e C. DE FERRO PORTUGUESES 


* Aditamento ao Complemento à Tarifa | 


"ue Desnesas Avossórias em- vigor nas | do lado do Porto ou 


linhas do Sul e Sueste 
USO DE CAIS E PONTES — CAIS 
FLUVIAIS 


A partir de 23 de Setembro de 1946. 
fica anulada a disposição a que se refe- 
reon do Artigo 4* do Complemen- 
to à Tarifa de Despesas Acessórias, em 
vigor nas linhas do Sul e Sueste. 

Lisboa, 17 de Setembro de 19 
Engenheiro Sub-Director. Pereira 


é a ultima letra 
do alfabeto grego. 


POREM... 


«OLIVA» 


é a primeira pa- 
lavra em fogões. 
A dona de cas 


precisa de 
grego... Basta 


- DaNAcÃO 


que 
saiba que o fogão 
que lhe convem é o 
«OLIVA», que a 


O alimento concentrado mais 


popular no país. 


CASA OMEGA 


vende com facilida- 
des de pagamento 


R Sá da 
409 — Telefone, 


Não precisa de açúcar: é um 
«achado» nos tempos que 
correm de racionamento. 


Bandeira, 
aa 


e 


AEDI CRSETATESTES 
Cdr 


QUEM COMPRA ARTIGOS DE 
CAÇA NA CASA TAMEGÃO... 
DA NO ALVO. 


Enorme sortido de armas dos 
melhores fabricantes. 


Cartuchos e polvoras das me- 
lhores marcas. 


CASA TAMEGÃO 


Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 


Telefone, 4129 
PORTO 


ARMAZEM 
Precisa-se alugar com grande capacidade 
perto da doca de Leixões ou beira rio 
Resposta a 
indicar - 

17035 


este Jornal às iniciais J. R M 
do situação area € preço 


MULHER PARA EMBALAGENS 
com muita prática. Precisa-se Telef. 
200, Rus do Godim, 385. Fábrica de Brin 
quedos. 


OURIVES DE “RATA 


O | Admitem-se aprendizes. Rua dos Calde;- 


reiros, 8 — Oficina. tas 


TORNEIRO - 

Precisa-se com boas Informações é com- 

petente. Araujo & Sobrinho, Suors, 
inss 


a pagar mensalmento é por letra aceite. | Lin 
W. 1243 


aca onas. 


08 para lençois, toainas, coi- 
Ena é donovalh ysade pelos preços das 
fábricas a Casa João Gualdino Hereira. 
Suor, Largo de 25 de Maio, 21 

Guimardes tel 4454 
arhoatrás 


AUTOMOVEL «WANDERER» 
(Auto-Union), em magi, estado geral 
e bem calçado, vendi Ver-e tratar - 
Garagem da Rua Alvares Cabral, “ia 
693. 


via 


DAIXOTES 
próprios para embalagens grandes pelo 
correio ou caminho de ferro, Telef. 290. 


17263 | 
CINEMA — MAQ. ERNEMANN 
Em bom estado, vende-se. Praça do 
Marquês de Pombal, 103, Porto. 17224 


"/u ESTRELLA 


para PHILADELPHIA 
e NEW YORK 


A carregar em Leixões no próximo 
dia 29 


Para carga tratar com os Agentes: 


Agência Orey Antunes (Porto) s.a.r.L. 


AVENIDA DOS ALIADOS, 54 
Telefone, 4660/1 


ROTTERDAMSCHE ZUID AMERIKA LIJN 


Para: RIO DE JANEIRO, SANTOS e BUENOS AIRES, 


AGENTES 


| 


liga: 


Datas 
LEIXÕ0BS 


LISBOA 
3 Outubro 4 Outubro 
> 18 > 
1 > 1 Novembro 


PORT - 
Luiz H. da Silva 


Rua do José Falcão, 230 
Telof. 4500 


leiam Vantagens para tedos 


MOBILIA DE SALA DE JANTAR 

Carvalho do Norte, em bom estado, on= 
zo peças e duas colunas, Rua da Alê- 
Erta, 3U2 17183 


OPTIMO TERRENO 


a 2º zona, Carta à 


1110 
Packard Clipper 
Ver na Garagem Eden. Telefone 


Rua de Alexandre Herculano, 


PREDIOS 

Vendem-se dois situados na area da pri- 
meira Zona. com vinte metros de fren- 
te, muito bem servidos de electricos é 
a sete minutos da Praça, Carta às ini- 
claís a A. 11223 


CADELA COELHEIRA 
Já caçada, vende-se. Rua Conde Bur- 
nay nº 30, (A's Antas). 

11234 


CASA COM QUINTAL 
junto, água e luz eléctrica, e também 
uma quinta para rendimento com rama- 
das e abundancia de água é casa de h 


"OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 


Emprestamos sobre prédios, quintas e 
terrenos, no Porto e provincia, ao furo 
desd no ano, Sigilo e rapidez. À 
PREVIDENTE, Rua Formosa, 25, ' 
17198 


ELEOTRIO á 
EE o Competente não se o cripoçio 


do E para a fa" ou estrangeiro 
ou como electricista de bordo. Carta à 
Iredacção a Z. R. ga? 


| HIPOTECAS 

Tenho para colocar de 1.500 a 3.004 con- 
tos, ao juro desde 4 o, e nas melhores 
condições, 


(de mão particular), Trata: 


bitação, com luz eléctrica, e com ca- 
mionete à porta. Vende: Daniel Moreira 
Leal — Capêlo — Rebordosa — Correio 
de Baltar — Telef, 4 — Rebordosa, 

/ 


Novo, fechado, 4 por- 
tas, vende-se. Vêr e 
falar no 2.º andar da 
Garagem «Comércio 
do Porto». 


7257 


17269 


tim, litórárias é comerciais, Cartas por 
| especializados. Rua do Almada — Livra- 
ria Simões Lopes. 17254 


a as 


Rua da Madeira, 194 Das 10 às 12 horas, 
16901 
TRADUÇÕE: 
| Francês, inglês. alemão, espanhol, la-| DESDASQUE DE ARROZ 


moinhos, clmento branco e cloréto de 
Vende Dragão — Paços de 


teler, 17070 


PERDEU SE 


PASSAPORTE 

Perdtu-se e nome de António Augusto 
Nascimento Carvalho. Gratifica-se bem 
= quem o entregar na Travessa da Fá- 
Brlca, 39-14 17226 


O en san Dana 
| TRESPASSES 


| ESTABELEDIMENTO 

Passa-se no centro da cidade com duas 

| frentes para qualquer nógócio. Muito 

| barato. Falar na Rua 5 de Outubro, 18. 

l 1249 

ESTABELECIMENTO 

Passa-se com mercearia é vinhos em lo- 
de grande movimento, Informa: Mo- 

Feira da Silva. Rua Serpa Elmo is» 

1º andar, Y 


Fábrica de ampolas 


Passa-se, multo bem situada, e com 
aluguer muito barato, Faciiita-se O 
pagêmento. Trata-se na Rua de Santa 
Catarina, 108-2.+, 
pintada ria 
MEROEARIA E VINHOS 
Passa-se com habitação em ponto cen- 
tral . Rua D. Manuel II, 232, 


PASSA-SE 

Oficina de serralharia Artística e Civil), 
com fundição de metais. Carta à Redac- 
cão a A. T 17248 


PASSA-SE 
Armazem para industria, corrente trifá- 


sicn, com habitação, renda 350800, Pa: 
sagem 2500800, na Rua do Sol. Fala: 
Rua Duque de Palmela, 48 17263 | 


pe a pia a ca | 
RESTAURANTE 

Passa-se no centro com grande movi- 
mento, aluguer bratissmo. Falar na R 
S, Miguel os 11 Às 12 € das 16 


VENDAS 


BILHARES — VENDEM-SE 
dois, modernos, em bom estado, Ver e 
falar na Rua José Falcão, 110, das 16 


| 
MAQUINTEMOS DIVER! 


Reese ame, 


Novo, fechado, 4 por- 
tas, vende-se, Vêr e 
falar no 2.º andar da 
Garagem «Comércio 
do Porto». 17270 


TERRENO 

em boas condições próprio para cons- 

trução, próximo do eléctrico sito ao 

Ameal com uma frente de 12 m, a 130800 

o mê. Informa: Rua de Traz, 7-1. 
281 


TOLDES PARA AZEITONA, 
Vende, António Tomaz — Rua S. João, 
nº 20 — Porta, 17145 


F6OS DE ACO PARA OALDEIRA 
INGLEZE 


Sempre em depósito. CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Portos 
1401 


EM TODAS AS CASAS 


«VITENA» 


Vale a pena: força, energia, 
boa disposição, SAUDE. 


Alto valor nutritivo, sabor 
delicioso. 


Um produto «COPAM» 


FORD BEBÉ 
Quatro portas 16.500800. Garagem 10, Co. 
1725? 


Fo RD» MODELO A 
Vendade, Não se trata com ediá- 
rios. Carta à Redacção a A, 17246, 


FIAT 11007] 


nter 
A 


Ultimo modelo italiano, 
com apcds novos, perfeito 
stado. 


Garagem «Comércio do Porto» 1º 
A 


Juvaquatre 
estado novo quatro portas bem calçado, 
Tratar: telefone 15551 Eimdd 


LIMADOR 400 M/M 


gurso. frente A acopular: 
TAS. Rua do Almada, 2? 


MAQUINA DE ESCREVER 
Vendemo com garantia, Rua de Cedofei, 
ta, 156. 11242 


SUCA- 
ami6a, 


ELE 


aldeira à vapor 3 Sup, aquéc, se- 
mieátios “e! Tocoméveis TB/20. B8740 “e 
: bombas hidraulicas alta pressão 
para prenser azeite, cortiça, etc, para 
le 4 prensas. Motores eléctr, 1/4, 3 e 8 
H. P, alternador 45 H. P. Polidores, te- 
nazes para ferreiro, escovas de arame, 


às 19 e das 21 às 23 horas, 1m156 


Umas, ferramentas, etc S, P. SUCATAS. 
Rua do Atmada, 227. mi6s 
MESA «JAMES» 

para lavagem do minério vende-se em 
boas condições. Carta Redacção a 
“A B C-5. 231 


Grémio Concelhio dos 
aeee Comerciantes de Car- 


nes do Porto 
ARREMATAÇÃO 


Faz-se publico que no dia 27 do 
corrente, pelas 16 horas, na sede 
deste Grémio, à Rua de Fernandes 
n.º 215, se procederá á arre- 

por partes, dos seguintes 
SUB-PRODUTOS : 


BEXIGAS DE VITELA 
sem quaisquer aderôncias ; 
BORRAS DE SEBO ; 

CHIFRES de boi, vaca e vitela ; 

GLANDULAS (Landras) ; 

RESIDUOS DE VITELA ; 

RESIDUOS (Rabichos) prove- 
nientes das limpezas de todas as re 
ses a abater; 

VESICULAS (Saco de fel) de 
boi, 


Esta arrematação refere-se a 
toda a produção das reses a abater 
para este Grémio, no período de 1 
de Outubro a 30 de Dezembro de 
1946. 17239. 


limpas, 


Porto, 23 de Setembro de 1946, 
A Direcção. 


EM TRIUNFO 
MERECEM SER LEVADOS 
TODOS OS 
CHAPEUS TRIUNFO 


PELA SUA ALTA QUALIDADE 
E REQUINTADA ELEGÂNCIA ! 


Fabricantes : A. Henriques & C* Ld* 
S João da Madeira 
A' venda na CAMISARIA JANOTA 
Praça da Batalha — PORTO 


Telefone d 


BOM CORTE 
E O DO PILOTO. 

JA O EXPERIMENTOU ? 

PORQUE NÃO FAZ UM 
FATO NO PILOTO? 


PILOTO 


Rua de Santa Catarina, 44 
Telefone 2572 


Se a centoneia usasse sapatos gas- 
taria uma fortuna porque tem 


cem nés. 

Porém, o ju filho só tem dois: 
mereco usar apátos duma boa 
arca, sapatos 

Ê 
Superius 
que, além de DONS, ficam BA- 


RATOS, norquo duram muito, 


DEFENDA A SAÚDE DA SUA 

PELE — PORTANTO A SUA 

BELEZA — USANDO NA SUA 
«TOILETTE» O 


8 Terça-feira, 24 de Setembro de 1946 EB CEmerrio do Porto 


D| [Á TIRO AOS POMBOS 

4 torneio de Vila Real de Santo 

Á António, disputaram-se as taças 
«Praia de Monte Gordo», «Casino 
Oceano», Câmara Municipal» e 


TEBOL 


VILA REAL DE SANTO ANTONIO 21 — 
Com um elevado numero de atiradores, 
realizou-se nos dias 15, 16 e 17, no campo 


a a 
de jogos «Francisco Gomes Socorrom, ce- 
dido-á comissão Tganizadora. pela direc 
cão do Lusitano Futebol Clube, um tor- 


neto de tiro aos pombos, cujos resultados 
foram os seguintes : 


sporiing € Bemíica a par no comando, |. 'sisssionslonmaroo 


ora Féria, com 16-17. 


foi o resuliado do segundo día da prova | uosr: so:55;5"%, silo Saco. 


gadores com 25-25; 2º, Antônio Palma Mendes, 


João Carlos Pereira de Magalhães, do] A segunda jornada do Campeonato | dianteiros, também o resultado impos- | om 2425: 3, José Mora Féria, com 
s Cio Tinto. suspenso por dois JOEOM | do LisbER tendo embora como "cabeça | to pelo Oriental ae lhe pode atribuir | 23-25; 4º inácio Pontes, com 17-25 


aa Ss: 


Nie 


articula * Amociação de 
utebol do Porto catigou 0s seguintes jo. 


CAMPEONATO DE LISBOA 


Rosultados da II Divisão 


Na 2º jornada do campeonato reg ais da ú enfica-Belenenses, ou | como merecido prémio de virtudes ma- | | 3.º «POULE — «TAÇA CASINO OCEA. 

nai da 2.º Divisão da Associação de Fu Manue: Nogueira de Sousa, do C, D. de | assa NTaE a DA o cri | STA RÉRa ds ido p NO Sa cre Francisco va. cor AG-ÃO 3 

tebol de Lisboa, verificaram-se os Portugal, suspenso por dois Jogos oficiais | mairos classificados do Nacional da) O Oriental conta com uma defesa | 2+, Mateus Fernandes, com 15-17 ; 3 José 

guintes resultados: qu'm Gonçaíves, do CD de Portu | ápoca finda, não consegulu ter o êxito | muito rápida, de entrada impetuosa e | Mateus Horta. com 14-17. 

F. Bentica-Estoril Praia ... penso pot um jogo oficial de assistência que seria de prever, pelo | quase sempre simultanea à partida dos 4º «POULE» — «TAÇA CAMARA MU- 
a ' iva Porteis, do SC | menos nesta última partida, Certo, o | passes como mandam as regras, e tem | NICIPAL» — 1.º, D riano Carrasco 


so por um Jogo oficial. | Campo Grande esteve bem emoldurado, | nesae reduto um espirito combativo ex- | Saenz (espanhol), com 8-8; 2º dr. Ma- 
Acácio Augusto Mendes de Almeida do | oy nho se tratasse de dois clubes com | traordinário que nunca desarma. No |nuel Uva, com. 7-8; 3% dr. Francisco 


irao fd ET s. C. Colmbrões. suspenso por dois Jogos | enormes massas associativas, mas não | ataque a habilidade predomina servin- | Uva, com 5-8. A NA 
[e ie a ELOA ve Alimeida Crua, do | Povo nem de longe 4 decoração. nor. | do Uma toada do pusses aumários 6], CTAÇ CONSOLACAOA SLi D. Cr o ; mr 
dear eltim Rodrigues de Almeida Cruz, do | mal em partidas de Importancia entre | cruzados. À ligação destes dois secto- | priano Carrasco, Suenz (espanho:), com notsdE mi CEO los guliri Crepe rod | 
OT A ac Pedrouços À Co suspenso por três JOKOS | pa dois grupos. a do carnctestticas tão dessemelhan- | 18-10; 2º, D. José Maria Reales, com » ção Joaquim Cruz, rodeado pelo numeroso gru po de alunos e alunas 


e otictals Na Tapidinha, a luta entre os dols | tes 8 que & deficiente tornando o fute- | 17-19. 
x! 


Segundas categorias . A derto de Oliver do Fe aldenso F.| cinbes saldos de fusões, o Atlótico e | bol exibido ume incógaita por lhe não a O xelor das importancias ateibuldas fot e Ed 
º.. suspenso por três Jogos oficias 2 Oriental tinha, pelo menos no pa-| garantir a devida sequência. E' este | de Esc. 45999500 assim divididas, É: à 
CAMPEONATO DE FARO PPando errar Lonresro, do Acadé- | Sol am" interesãe ” garantido quanto | 5 pormenor que a equipa precisa de) | Arrematação de espingardas, 20419800:) 3 A 5 QU-ETREB OL 
eme 


o F.C. suspenso por dois jogos ofi- | muis não fosse pela «curiosidades que | rever com maior persistência não se | Prémios pecuniários, 13.980$00 ; Valor das 


Resultados 008 Jogys rio Pereira da Gliva; do 5, C. Sal | Saio el Orientado Coat go | Ooo enganadoroa. cmo quo como | “et OBRA Sg Ea A 
a 99, Stmpeonato regional da Amecia: | gueiros nuspento POr quatro Jo80s oti- | 56 por isso camo també m por de ver R | qou o campeonato. Perante Rdversário o torteio o na dai Gap 
ção de Futel e Faro, os resultados | ciais, | tigura que faria o Atlético tão ines-|de categoria e que esteja em dia s - 
ses da Rodrigues” Crista, do Leixões 5 | SiEUFA quo, faria o "Atiético tão iney: |do enterrio O Quão das coisas é) AUTOMOBILISMO O Grupo de Propaganda da Natação 
Boa Esperança-Lusitano 1] C.. suspenso por quatro jogos oficiais. es. Pois também aqui, no terreno | Oriental, dentro das suas possibilida- No encantador Parque das Camélias ma 
Portimonense-Olhanense .. 8 GR ee relvado do» alcantarentes, à afluência | des actuais, deve, sofrer um duro revez : Ri 1 E Sleci as" Hoje a final! do” qrmeior ne e q sua actividade 
E] e As vom de Braj ambém de publico fol escassa dando-se o caso | que poderá ser funesto para as A prova de Alcobaça, foi ganha -sócios do Vasco da Gama, em qu 
SE ca iseaS Ds s =! curfoso de o Oriental ser o grupo quo Togluimas aspirações. a pOrme noi "A Leito Oliveira” serão adversários os grupos dê Amade! 
oram castiga o ação de | arrastou mais apoiantes — O que não emos por vl-imo de um porme- s e de Valentim, que chegaram ao tina i E o 
JOGOS APRE TIOU LAS pufçram castigados, pela, Asteciação dei rama ee s nor que Já E relafamos nã Semana) risada pela revista «O Volan-| 2 Prova ESaRIADE SDEADIO valor das examinou, ante-ontem, um numeroso grupo de alunos do 1.º grau 
o de a Cerqueira, do Fute-| No terreno lavrado do Cuf, agora | finda — 'o dz Inovação da nume! x = | duas equipas, é de aguardar um jogo E e E 
G. D. Cinema «Julio Dinizs-Sporting | boi Ciube de Famalicão, com um. jogo. | pertencendo também ao Sporting, por | dos jogadores apresentada pelo novo te» com 8 colaboração da Camara | emotivo. Este encontro principia às 22€ Foi depois oferecido um jantar de homenagem 
' brão, do | empréstimo daqueles e enquanto estes | participante da Divisão da A. F. de | Municipal, disputou-se uma prova del gs. A's 21,45 jogam as primeiras catego- . P, 
Clube do Freixo Cartos Armindo Guimarães Cihrão, do perícia de condução, com as seguintes | Sisdo Fluvial e do Vasco da Gama. ao professor de natação, sr. Joaquim Cruz 


ultimos não acabam as beneficiações | Lisboa, Ante-ontem, na ar a iansuionnõo 
rática À j E O jogo da final será arbitrado por 
1.º Categoria — 1.º, Antônio Leite] pis Leite A nossa típica prata do Molhe, na ve-, paração dos alunos do G. P. N. e conti- 


elis ade Ca TuiAn doa Diontaloyr de; ina e encantadora For do, Douro, esteve, | nuar a campanha em prol da propaganda 
ne Mi ã árbitr ante-ontem, animada. O facto de serem | de natação. 
ategoria — 1.º, Francisco Corte. emuneração aos árbitros submetidos a exame duas dezenas de alu- | Agradeceu as referências dirigidas à 


be, com 3 jogos. 

No campo do Outeiro etectuou-se um | "hoagulas Pereira. E emo é Rat: | que esto à ser louvâvelmento intro- | medida teve já a revelação 

Jogo entre” os. grupos Desportivo Cine” | njo Asiemintação Araújo, do Muximinense | duzidas no Estádio do Lumiar, os assis- | sua utilidado mercê, das, alterações 

ma «Julio Dinis e o Sportink Clube d' | Sport Clube idem j tentes reduziram-se ao número dos que | constantes que a equipa fot forçada a 

Freixo, vencendo o primeiro, por 1-2 Manue) Marins da Silva. do Grupo | NÃo dispensam ver como «aquilo foi» | fazer durante o dos na composição do 
o 


U numeros, | 2. 
Desse do Prado. 1dem. embora sabendo antecipadamente qual | seu grupo. Be não fossem 06 DUMeroS, | cm Beréiras 25, Antônio Carlos, 3 


mesma. ó j 5 O segundo caso é importante. Na | damente defendida pelo Grupo de Pro- bu SE e reuliz 
A Jei das lesões, imperou Segundo as crónicas o desafio não pata Cuunda dntiRas AE renliande O problema dos ásbitros (6) paganda de Natação, Vigiava, atento, os ds no Pein Mm es Cia. a 
na Tapadinha teve à categorin técnica que seria de 3 7 - )angustiante é merece ser devidamente | seus alunos, auxiliado pelo sr. Manu cipal iram, 
jifêras doo'raspecitos cofiêndores O ) pio pancadão individua, fo a se-bititiado, Pinto, “um antigo aluno, que apesar de ) à natural acbre a Drova dos LS00 metros 
Belenenses oscilou demasiado na defe- | Ut mando de Almeida e D. Ma-| , À, Comissão Distrital de Arbitros | ter um braço paralítico, anda na ógua | ga observar a «forma» actual do alhan- 


Trofense-Portuenses, 10-1 o desfecho! tratando para Rae izou-se | nos do 1º grau de natação, levou à Foz, | Imprensa, por todos os oradores, 0 nosso 
a o de áposa:| O acto do paso dog corpós gerentes | Um Fosimo: o mgundo gls, do me | conhecidos a o mao o vd José Maria Pereira, mê ultima jquinta-(oiea realizou ic | não só as familias dos futuros nadadores, | colega David Barrote. 
oe R E ema ra Anita da doca | a Ai do: Porto, efectua-so. - | Brg RaMtasi Om PARES O CALOR exam o PE Ea Fernando de Almeida é D. Maria | pa seio da, Associação. Assuntos de. | Como, também, es bons amigos 40 bene | recção da equipa nacional, 
cendo os locais, por 10-1, — € na quinta-feira sivo que continua fazendo a pedir tudo | Os deslises da defesa «azul» justi- José Lopes, classificaram-se | bttidos: 0 Congreso ago CraSão E ção, prin Lo crorpada 
FUTEBOL NO ESTRANGEIR! menos futebol e em ndo eo or |” ficou a derrota dos campedes. em 1.º lugar, na gincana 'O primeiso caso Já foi bem debatido) Durante a tarde, os alunos, já como Es pi 
BBOL NO NGEIRO On corpos gerentes da Associação de | bém, o mulo interesse provocado po EA o o o que IA aconteceu, | peixe na água, fizeram os últimos trei- 
Futebol "do Porto. eleitos na. ultima | Uma competição sem finalidade e agora) ou o aproveitamento oportuno E & Já so soube tudo quo lh (eres | nos; outros jogavam awater-polos na |, Disputaram-se, ante-ontem, na piscina 
Resultados da primeira Jornada | asembleia geral, tomam posse na. quin- | reduzida à condição de vulgar torneio | a jçza deslises justificou à vitória dos) com a inscrição de dez concorrentes, | POSS4 realizar uma tareta, construtiva | (81%. O ma Qro O tação. tão. acalora: vãs de selecção com VIsta 0 IV encontro 
ta-feira, pelas 22 horas, encarnados» — o que vem à dar Na | gisputou-se, na Régua, uma gincana de | em benefício do basquetebol. a «alma mater» da natação, tão acalora | portugal-Espanha que se realiza nos dias 


do Campeonato de Espanha 


Com vista aos clubes da A. F. Porto 


Para melhor orientação dos seus servi- 


Bilbau-Espanhol ; 1 | cos, a entidade regional determinou mos Gs é 
X y ei lubes — Dev que 'por"curionidade pro nde o seu principal pilar tarda E não tem recursos para fazer face às | como peixe. 
Dona ne DO | oder risos Cio dos O rioio o | fissfonal” optaram Pelo encontro da Ta nd ev rdtaa, mas 'a Feliciano | ria, José Lopes (Pint); 24, Artur Vas. | despesas, dessas rmunerações que) Pouco depois das 1 horas e meia, che- | drense Baptista Pereira, nadador que esta 
Orado adro cinismo DO A do Ulo dias, cs médicorique a pars | Padinba, Hot PriaO O re oron= | Juntou-sa também a pouca eficácia de ques Martinho e D. Albertina Martinho | sendo Infimos ainda exigem um certo | garam os componentes do juri dos exa- época não tinha ainda comparecido a pro- 
Valencia-Sabadeil té | cento Epoca anão prestando as | játarmos das possibilidades do Oriér: À Amaro no serviço à frente que só velo | Maria Helena d gusto Sequeira 8 Dl dispêndio financeiro. As percentagens | mes, que foi constituido pelos srs. Ar- | Vi, - 
Barcelona: Celta rr pt | da prekeme únooR eo pregando ao cat om segindo ara, erttos ate, que) a'agatane: quanão no dersádeio quis, | MrtapianeDR 4º cacíboFlnto Ribeiro | dos JOR não, Shegan, ngxduo incl: | mario Gongives o acto «pão re apreadatod se qaulto longa do seu einer, 
Gortanasbeviha 11111211 00 |U tdo fqético Confia à destortia | to de fora da” parda o, Banca, fico | 6 B. Saria José Lopes teia) mânto 6 campeônuto do ont, tim, vc) Udendo do” Grupo artigo nadõdo Ci) Eng ucr do cu 1 S08 mete em a 
VARIAS NOTICIAS Valongo Ingressou no Sporting Tivemos pouca. sorte mas, quanto &) je Francisco Ferreira. Modo geral a k Bombrar do “encontro. Porto-Vasco ' da júri embarcou com os álunos e deram lx | 8 859 3, muito aqueir. (das suas rcals pos- 
nós, sem ps Sulpas tivessem cf ja decorreu em equilíbrio evidente, Gama. E” muito pouco — ou quase | go início às provas, sendo aprovados a | Sibilidades, 
O guarda-rédes da equipa nacional. | bido a qualquer dos dois grupos. Ave com um. pouco: de ligelreza no nado Alnda nã época passada 0 cam-| see D, Maria Antônia Teixeira e às meni- ara os 100 metros-costas partiram três 
A A.F. do Porto, castiga... que na época passada alinhou no Esto Realmente, num desafio que primou | jogo de ataque dos «encarnados» mas Po da “Avenida encheuise na segundo | cos Níana Rosália da Costa Caramez, Pi- | nadadores, que se classificaram pela or- 
ril-Prala, ingressou no Sporting Clube | pela correcção e Jogado num fofo ta-| am aquele poder de perfuração que Dota do campeonato mas o rendimento | Les Hana a a Maris Margarida | dem seguinte 
Por infracções cometidas, em jogos! de Portugal. pets de relva, os acidentes sucederam- | astificasso a obtenção de dois golos “ foi pequeno porque a massa associa- ES CEEE ra |. Seo Pereira Bastos, S.A, De 1m. 
-se, tocando aos dols grupos que não epente se não nas condições em As regatas do Clube Naval tiva do clube proprietário quase en- Araújo Soares e Liberta Hermengarda Al- À o 17,4 5, 
deram furtar-se à Imponderável lei | aus ajes foi = de Li rom q ves Luís; e os srs.: José Joaquim Vi- AR ES Sc e DS 
————— e pudéram futiar do A Tn ronda | duo eles foram marcados, ou seja; como le Lisboa, cheu o campo. lares Gaspar, José Luís Viana, Luís AdoL rtur Men + E. Palm, 
a resultantes de dois deslises de atenção À Associação por sua vez não dis- | jar teia Rodrigues José Nárciso Vasco | À 8. josé de Almeida Figueiredo, L P. 


de um elemento. da defesa «azuls. O certo é que 05] No percurso compreendido entre Pe- | põe de recursos que cheguem para fa- - 
Crprismie Perdeu o concurso do de. | d8 defesa «szulh O ct a duram | dr noob poutso, compreendido entre e. | cer faco aos seus próprios compromis- | 48, Silva. furriol Paulino Aves Anta | 1 MD o E ato 
] a « qua 


a 
tesa direito, Rocha, ao quarto de hora | aproveitá-los de pronto ainda que com | -Pedrouços, efectuaram-. sos. Estamos, por conseguinte, num 
Ca mpeonato R egio nal da dera Sica, og o, nt a tea | aDroveiá los, do, Brónio, ainda, q fura | ediouços, sitoriaráriao ao, FoPni | doe Eat P Eombelo, Manuel Cinágio” Laio pardo | sic Véia Do abuce mento, jy fico 
Rostirio pouco depois — acabando Pot- | tou para que. avanço já não pudesse |ticipação da' Mocidade Poriuguesa, Bri- Restam apenas os clubes, Mas estes | Jésus Ferreira, gostinho Jecus Forveira: | livres, correram seis nadadores, que se 
da E ; E Elrasiicara o segue ; 
p qua-| OR Dentralizado mas apenas diminuído | gada Naval e Algés e DAfundo. já têm muitas despesas e ainda pagam | Ramon José Duran, Manuel Erncisco | elassilicaram como segue : | q, 


A Ei so tro elementos no ataque. E 
ara a tangente 6 quando o Benfica Nas cinco categorias, verificaram-se | Uma cota destinada à sede o escritório 
Com dez elementos de cada lado | Brava redusido a dez elementos. O Be- | os seguintes resultados caram-se | AD eiação. Tudo isto reunido ao | de Oliveira e Sliva e Jaime Viriato Ro- | 424 6, 
. . começou, pode dizer-se o primeiro em- | fenenses bem se esforçou pelo empate) Sharpies de I2m2 — 1.9, Belo, da | preço das inscrições, dos equipamentos drigues da Silva. 2, Fernão Ornelas Cisneiros, E. P, 2 
pate entre os dois contendores... Mas O | mas o caso srviu apenas para dar um|M. P,, no P-28; 2º, Edgar Crua, da B. | atinge uma soma que para muitos é Findas as provas, a que assistiram cen- | m, e 49,8 5. 
plor foi a influência que tais contra-| nouco de emoção à parte final de um | N,, no P-23; 3.º, Carlos Lourenço, do | Incomportável. Resta o recurso da Fe- tenas de pessoas, a gentil menina Rita 3, Fernão de Sousa, S, C. P., 2m.e 


riedades tiveram sobre a qualidade do 20 tempo insivido devido ao esforço | C.'N., no P-?. deração, por intermédio da Comissão | Ivone Marques Nogueira, uma nadadora | 52,9 s. 
'p de 9 anos de idade, entregou ao prof. Joa- Artur Malheiro da Silva, S. A. D.. 


il i | f e] jogo desenvolvido, e baixo nivel téc-| ciaramento acusado pelos jogadores de |  Snipes — Lo, di - | Central, destinar às Comissões Distri- a 
A jornada de dom ngo último ofereceu-nos uma surpresa, a lado Pelqu dor pes do is Santos Silva 6 Ma legis algm auxilio financeiro para bem | quim Cruz um lindo ramo de flores. Ou- | 2 m. e 51,5 5 


nico e descambando nos lances À base | ambos os lados. nuel Guedes, do C. N. L.; 2.º, Car] 
o empate do Salgue ros; uma agradável reveração, a Carl- | de grercia vob um Cau o Atético” dO a alguma coisa ficou, po- | Partelra“e Joras Simão, dá Mi” Es go | poderem desempenhar-se da sus terra. | Us alunos ofereceram, também, prendas) 5, Francisco Salgado, E. Pu 2 m. e 
Estamos em crer que o Atlético fol | rém, na retina dos assistentes Como | Orlando Soares de Oliveira é José Ro- |O problema dos árbitros é o mais mo- | valiosas, em ouro e objectos de arte. mas. 
reira do Académico; e uma partida de mau futebol, de  |2 grupo gue mais sentiu a pouca sorte | sojam duas ou três defesas magníficas | drigues, do C. N. L. Mentoso. Resolvêcio. é dar um grande | Num dos restaurantes desta cidade, fot Manuel Roquete Riciardt, 2 m., + 
mistura com muita rudeza, a do Bessa Dota E pira mais de Capela que pelo pto não ajier Jar Gal SUÉaS 1.0, Joss Rezendo é S. paso a sd nvolr imo do Pasqueto. pregado ao sr. Joaquim co um jan- | 58 s. a 
e = | gar das mãos o n.º 2 dos guarda-redes ales, do C. N. La; 2.º, V$ çal- | bol. 'ederação, com funções orlen- | tar de homenagem a que assistiram cêr- Deverá deslocar-se a Espanha, acom- 
, duo pode parecer paradoxal mas está | ur das O O Dr enibição da Mo» | cesto! Boresads, do Brava sto Goncal | tadoras, tem o dever de acautelar a | ca de trinta alunos do homenageado, | panhada pelo dr. Ayala Boto Francisco 


certa uma vez que O jogo de conjunto | rejra, no 2.º tempo, a demonstrar que | Braz das Neves d, veir: causa das arbitragens. Não nos pare- | presidindo o devotado propagandista da | José da Rosa, Carlos Mira e Mário da 
O Campeonato Regional da 1.º DivisãojO que lhe aconteceu. domingo, com o | vive de uma colaboração estreita que |a sua veterania Tetina cada vez mais | BN, é Heider Oliveira, da | Causa a mos de nos sacrificar to- | natação, sr Armando Gonçalves. Cada | Silva Marques, a seguinte équipa : 
aa A e Ro P. prosseguti, anteontem. | goal de Falcão, pode servirihe de | não pode dispensar qualquer epdra sem | a «ua classe de jogador. Sharples 9m2 — 1.º D. António He-|dos, enquanto a Federação, dispondo | aluno ofereceu lindas fitas de seda come- | | Mário Simas, Gui.herme Patront, João 
Registaram-se trluntos por smargem de | oosnplo. lhe sentir imediatamente os efeitos. 'Por ultimo dê-se o devido realce aos Bo, Henrique Salhaty: 8º, Rul | de fundos, não os movimenta para dar | morativas da homenagem, afim de serem | Pereira Bastos. Joaquim Baptista Pereira, 
dois tentos do F, O. do Porto e Acadé E, Ja agora, que falamos da defesa Em verdade, no Oriental, por en-l «encarnados» que com três desafios vida mais sã e mais firme ao bas- | colocadas na taça que lhe foi oferecida o | João da Siva Marques, Jeremias Simão, 
mico F. O e um empate entre Salguei- | do Hoavista F.C, cabe perguntar - por-| quanto um grupo de onze vontades de | numa semana conseguiram, perante O «Nan- | quete. ano passado. Carlos de Azevedo Julio Vasco de Abreu 
ros o Leixbes, o que constituiu a grande) que não opuseram eficaz barreira ao) antes quebrar que torcer, onde cada jo- | Belenenses, reeditar o triunfo e seus | do»; 2.º, «Nulia», de José Pedro Bar- Mas se a Federação não quizer Assistiu, também, ao jantar, a sr.* D.| e Artur Mendes Sliva. 
chamar a ela a solução do problema, | Rita Cruz, esposa do homenageado. Digna de nota especial a iriclusão do 


surpresa da jornada. e potao Jivre executado, Dor Vitor Gui gados: gaia por asia, ER ntaropan respectivos pisa que payiam con reno, rege, E E 
omeça a suscitar muito tercaso r, que obteve o primeiro ponto aeguido na quarta-feira anterior contra E pa que seja feito um apelo aos clubes Aos brinde 7 £ deirense Vasco de Abreu, possivel- 
esta prova, pois nela se apurará o futuro | tardês Terse-tam esquecido de que. da inspiração de momento, a perda de jos ingleses do Charlton. ” ara sê sacrificarem um pouco mais. anne OO ao na dos componentes da ess 
Companheiro do F. C, do Porto HO Came | UM ano, no mesmo campo, o defesa es | Um elemento teve como imediata con PELOS CLUBES icar-lhes-t pelo menos a consolução olímpica 4x200 metrps livres. 
IS 


Deomato Nacionai, Por Isso, acorrera | querdo do F.C, do Porto obteve tambem | sequência a necessidade de cada um) Tarde de acerto do quinteto do serem eles, afinal, quem tudo Te- 
anos onde se desenrolnram aque-| um «goal. do livre directo e, logo, em) dos restantes que ficaram na luta se) crensivo do aadó lo ” 0 | Soiyes C quem tudo prole is E edenação, Fo usuta de ditas 
Ser e? pda | id at Tm a rela | promo Pascoa à pusd: | ofensivo dos lbtedo + A prime Ciuba Nasco da Gama | cs Liga reuso to vetada 2 ESB Teodoro Om 
antes do » io, : eunsão fo) 2 é ft E 
EG pena que 0 bom amblente criado] As linhas de médios e avançados. dos | 9U&nto a sua arma principal, 9 Sporting. & de entre as quatro na o aos | valceca elementos :do/Gripor o io ) Maritho; que irá Corno mbaeorde 
a E a O 4 ver perturbado por | de camisola so xadrez não corresponde || Vendo O desafio como cio decorreu | o ia, busca mais intensa Pede-se a comparência dos seguintes | basquete, destinandoxe a receita para um | usgu-se nesta frase: — «Devemos apren-| O seiecclonad: h 
aritudes jrrefletidas de certos jogadores | ram ao que deles era Jeito es; ENO 0 O O O o on elos cumpoRicão quei ntensa | jogadores, hoje, no Parque às 21.30: Mar- | fundo da Comissão Distrital. A ideia | ger q nadar é a salvar os que estão pres- li 
Teperamos, porém. ue os provaricado-) Serafim fo um hatalhadr incansável PT ESA SAE PE qo tihor componição der abs | pos qnecmínio, Pina, Dias Leite, “Abilio, ) curiosa. Vamos a ver o ambiente que ela | fas a aiogarao. E um Imperativo E LA opa 
mes sejam chamados à ordem e se pot mm como Ouado 1 e Armando, mas os d and: J iTO. recolhe. A mator marte dos clubes é 1) 5 je a a 
ves selam chamados à ori * vonando | tds perieranse” numa” durera” que. por | Dão conseguindo ir além de um empate | de  catedráticos... Conta anta Bare Cando ja cormeranAEs ie” dev Ja para | ferro de GAP A O ro O O eo a 
quanto & golos e mesmo assim com à E ep Sport Comércio e Salgueiros esse festival com à ideia de contribuir | priry E Rita roando Feras Dará 98 200 metros bris 


ao bom caminho, veres passou os limites do tolerável, que obri 
E hs É gação de o conquistar para fugir | rosa no eixo do M da sua defesa, com om à but 
Mau futebol e rudeza demasiada E E gr rt à derrota: a E ae Cardoso é Marques aos extremos, e no) 7ando falecido o filho do nosso asso Dara O seu melhor resultado financeiro. |” o 7. Manuel Inácio Luís, falou em | cos Guerra e Burilio ; para o 100 metros 
vei o mesmo caminho é is alcantarenses deixaram-so im-| ataque voltaram ao com os novos a i nome da Comissão promotora da home- | costas Weller e Calantta. 
e ria no E DT ciado Joaquim Reis, a direcção pede a A taça «Jaime Noronha nagem, que era constiulda pelos srs. Ma- | Os restantes serão escoihidos depois 


— eis as notas mais salientes E Tr 2) presslonar fortemente pela perda de | interiores Vasques e Travassos. Podo E 
partia perdeu em belem aquilo que ga-| Rosfrio cem verdade em aciente de | dizer-se que ambos os sectores tiveram | comparência dos associados do clube, nuel Pinto, furriel Paulino Alves e Eduar- | de provas ra água salgada em Tene- 


ista-F. O. Porto 's feias, com o! s, 
do último Boavi hou em atitudes feias, correspondidas, | condições para tanto, e sofreram pouco | tarde acertada, mórmente o atacante, | 19 uneral, que se realiza hoje, pelas) sahsmos que o Fluvial pretende nos) do de Jesus Ferreira. rife 


A a x a vez por cgra, pelos vis q dê | 16 horas, da sua residência, à Rua p ' 

o Campeonato Regional da época | Uia ver por sra.» Nina nãos, depois o magnífico tento de execução |O que não pode exaltar-se definitiva- primeiros dias de Outubro organizar um Exaltou, também, a acção do Grupo, o Para os 4x200 conta com 10 nadadores, 

trancacta O O, do Porto não conse) | Nest ip donDhr Mia O grande esteio do | sumarissima dos «orientais»: alívio lon- | mente Pela fraca categoria do adver- da Tgreja de Paranhos, 149. festival em que se disputará à Taça Jal- | aluno sr. Agostinho de Jesus Ferreira. e destes podem já considerar-se seieccio- 

gulu levar à melhor em luta com 0) clube Sempre oportuno. resoiuto e decl-| go e cruzado do defesa direito para o | sário... Referem, todavia, as críticas, MR ma Noronha, como homenagem a um dos Encerrou a série de brindes o sr. Joa- | nados Senra, Ferry, Isidoro Perez e Ma 

Joarista F. O, Na primeira volta por ese gr mi) = do ata bares | extremo esquerdo que, desmarcado, fez que o ataque leonino demonstrou uma G I Cc [ie | s M (0) mais valorosos jogadores que o Norte | quim Cruz, que prometeu, mais uma vez, Enolo Martinez, os canarianos Guerra e 
» depois no Bessa, | Jogadores em camp par duma cor-| o «tiro» com o pé direito! Os donos da | desenvoltura e um poder rematador tem produzido e que é através dos tem- | dispender todo o seu esforço na pre- Calanita 


deu, com larguesa, o Inexo o Mu 
de ia da Qestorra gorados, | recção Inexcedivel que muito o auxilia | casa oscilaram por isso nos seus fun- | verdadeiramente notáveis e que os 7.0 SEA nos uma nobre afirmação de amor clu- 


ç e. a luta pela bola, Há quem o co 

ae lean dum eumpate na Gamentos, na defesa onde Baptista | não reflectem inteiramente com jus- É dista. 

Poa não tato do 194647, 08 factos, | duro no disputar o estêrico, De passou a ser uma incógnita, e ne ala: | teza! Os médios de ataque, Canário e | José Martins, Driss, Djilali e Jorge) Meraco parabens O Fluvial pela 
tor o resultado da segunda ns haja cm vista que a dureza é per: | que onde o habitual sistema fol nlte-| Verissimo, é que não deram à equipa Pereira, tomam parte na «Volta Jelativa que d 


soja al 0 | mitida pelas leis quo rege » ; 

volta, não serko Ide , pois o FP. C.) mitda quo regom o Jogo, A) rado para uma toada laborlosa de pas- |O balanço preciso para o equilíbrio Ee- T dos. O Vasco da Gama fol a prime 

olta, n dar “um | Violência, “en não, mas da Guria A) nem toada errada perante uma poe | Cal mas a Penteado do Maícus, O esto- AiGiisas ade hojeixetiniois: Coloctividade” a voloearso ao dispor do 

triunto a violêmaia: val tuma ttrande distancia, quo | que: não pensa duas vezes seguidas so-| rilista que vai voltar no clube onde | — ynjcia-se, hoje, a Volta é G: Fluvial o festival Jem orgam! 

o O m nora, Não esquecer, bro n melhor maneira de entrar a um | nasceu jogador sob a orientação do | mora de Gy quhimetios diga a um 
O elmbe d aa Mota, confia, por | jancet 5º até curioso que para o Atlé- | hungaro. Josef Sznbo, opde resolver O | ârapas, NA A era cod 

margem de dois tentos, com vista om nos | tico chegar no empate, ao quarto de | problema dos «ledes». O Cuf, muito pas concorrência da équipa 


1 =P correspo o do o da Tuminante, composta por José Mar- 

lógico esto resultado? — Correspon . ' segundo | hora do 2.º tempo, foi necessário que a | desfalcado pela deserção de vários ele- 7 q a osé Mar- -s0 — 

Sera Mr ouito que as duas equipas fi: | tento do honvista fé. €. defesa” do. Orlemial desmentisse "uma | mentos de primeiro plano. vai ter uma | Uns, Driss, Diliali o Jorge Pereira. Os mlubos preparam-se = VASDO 

mera no decorrer dos 90 minutos da avançados não «o fizaram notar, | vez esta ultima verdade com uma he- | tarefa ingrata neste tornelo e talvez |, ÀS Provas espanholas, pelo acidenta- da Gama-Fluvial 
nem mesmo Araujo. Catolino receou sem: | aitacho de entrada de Morais A Mar- | Não se safe de ser superada pelo Orten- | do do percurso e valor dos estradistas 


) 

a emos 08 pontos nos lá pro, ax Tentradas ” do. defisa “cimtrário | ques que vendo, bem o furo ne resolveu | tal. Contra O Sportlng 08 Cufistas ti. | do país vizinho, são sempre difíceis para |, Jogaram, amicontem no Parque, das 

por a O ta erurenço tambem so mostrum temerário | pelo remate relâmpago & vitorioso! veram momentos de bom jogo e de | Os portugueses. Camélias o Fluvial e Vasco da Gama em 

mos tm demonstrado, No domingo e Sanfins que nos parccou tocado, pou-| De modo que bem pesados estes por- | muito brilho, mas os primeiros foram m todas as provas em que nos fa- | serundas € primei As duas equipas 
co se movimentou. Falcão Iatipesor | menores de droga FRdilmento À conelu- | fugazes e segundo só durau enquanto | ZeMOs representar, nesta modalidade, tinuam a preparar-se com vistas à 


masa opinião, venceram aqueles 
a do bons toques a não passa disso, Perto | são de que se o empate consentido pelo | & resistência não os traíu... ainda não toi devidamente acauteiado O | nroxinia época, 


o acordo com m a 
que dd eOrto oto Pro do, final, envios, nós, Srado | Atlético, esteve em muito na base do melhor momento para a deslocação, "o Jogo teve períodos de agr 
ara ha sta caras a, NA rd, à, oroôto qd BUS, is ipa. prómia pOr 246 VIMS dos ei A dom 8. | A Sonia ee Gui a Todo fenê: | O iva om fo O 
ES arm Masc o é 0 Jogador de Ovar, nada j : E ja Compo- 

com a seronidado auticionto PT, “corpo. | resulta a troca, por tardia. nossos estradistas ainda não conseguiram | sição magnifica, dar réplica a 
cam O, o haviam decorridos) |, Nos, médios, hora de, axtraordinário ss) dar mostras do valor que de facto pos- | aunluer 1.º cateroria Os Krupos for 

la cinco minutos de Jogo. o qferiticou Romão continua, como J suem — as provas de pista á parte. + VASCO: Raul, Tavares (4), Ale- 
aún cinco Mi odado territorial, os | Neste, Jornal «e acentuou com falta ds | venceram, contra a espectativa geral. Foi | tes, não com tanta facilidade como seria E, como sempre, na Volta á Galiza, os 2). F. Mota (5), Alvaro (4) DU 
pratos da bnlança — puts à expressão bilidade. que o prejudica, A O seu segundo triunfo consecutivo o 6] de admitir, nossos representantes não estão habilita- Dorulngos. FLUVIAL: Oliveira 
Dr quivalerom-se, se Dem que 0 F do poNas riegorias inferiores o F. 0.) de crer que, na próxima Dori, levem categorias (embora te.| dos à darem ideia exacta do seu valor alho (4) José (2) Daniel (3) Antonio 
o o levado à dianteira no) do Púrio triuníou dum Bouvisia qui 16) de vencida à entraquecida turma fo Sol- mos sido o árbitro 18so não obsta a | ab, martins, que parte com grandes | Liane, (4), Adri 1080 muito 
capítulo execução tónica, e SS COR TA ei 7 Ra Dj"a sa * Martins, rte com rá recto é multo movimentado 

er fa miiem, MÃO esquecor que, | fcimpro, cem dignidade o que só 6 06] do à Superioridade fot notória” traduzida: num | responsabilidades, não deve, meste mo-) Em 17% 05 erupos alinharam, VASCO 
eo mo segundo tompo, aspecinlmente De DS ea e = Re O Salgueiros deu acordo de si — Justo 60 que poderia ter sido mais | mento, corresponder ao que dele se es- | —amadeu (10) Valentim [6) 1. Leite (18) 
pruneiros 90 minutos, Os VIMOS NO aorvir q causa desportiva, só, pelo o O Leixões escorregou e assim elevado, pera. 9 mesmo acontece com os seus co- | pima (25), Abilio (29), Hermínio (1). FL 
postaram, com frequencia, diante AMI Arara "o qesprestlida. o POD 6 surgiu a primeira surpresa A segunda categoria do Leixões está | 10828 de équipa. VIAL: Diogo (10) Alvaro. Silva Costa ( 
Balizas contiadas à guarda de Barrigana, | Hóma a LDO direta Po é fer boa carreira, Entro ela e a do). O vencedor da Volta a Portungal, tem | Adrinno [8) Lano (18) Antonio, 
fot não a, consequencia dum maior po r meter 05 la prova F. O. do Porto deve decidir-so o campeão, | levado. depois de terminada a prova, uma A parte 31-17, Partida agradável, 


vida algo diferente do que era O seu | Feita quase sempi grande velocidade 


do: do realização, mas talvez do desinte boa ordem. Quem) A primoira grande surpreza do cam pp fe 
normal. Révlica valorosa do Fluvial o acção por 


nd mo imndo melhor, do sossogo) val, ao merece que se lhe ofo-| moonato em curso resultou do empate re- E— 

Da quê 08 Jogadores de camisola nal | Teca dons espectáculos, e não encontros | gistado no Campo de Augusto Totea, A As chamadas constantes para banque- ante dos campeões region 

com a param (o segundo período | Techendos de cenas desagradáveis. qua) “Quem o diria? Nem os mais optimis. tes e homenagens, tem privado o exce- ie à evidenciar pro- a 
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